de ra, 5. Carqeja e ÉS. Carqueja 


irector, editor a propristario 


E “ 

L 
O resurgimento economico das nações —Cegueira 
* internacional—Olhos que pretendem vêr—Sensibili- 
dade exaltada e insensibilidade-A magnanimidade 
de Lloyd George. Sombras phantasmagoricas esbo- 
* galhando os olhos da França e Italia— Opiniões que 
divergem e modos de vêr que se chocam-—Receios 
desfeitos—O amplexo iranco-inglez —Entrevista de 
Bolonha—Novas difficuldades para a realisação da 
Conferencia de Genova—A questão. greco-turca—-O 


olvido das nações—Vulcão revolncionario: Egypto, 
India e Fiume—O cerco a Lisboa 1 ans a a 


Ed 


E E js 
Andam lliadas namo-, da entrevista Lloyd George-Poinca- 
dae SRS “ré, ha pouco, havida em Bolonha. 
“Talvez, diremos. E talvez porque, 
naturalmente por falta de tempo, 
mem todos os pontos em que as Opi- 
'niões franceza e ingleza divergiam, 
foram abordados. 

O certo é, porém, que alguma 
coisa se fez, de alguma coisa valeu 
a troca de impressões entre os pri- 
meiros ministros das duas nações 
alliadas, visto estar assente a com- 
parencia da França na Conferencia. 

* Comtudo não estão ainda removi- 
das todas as difficuldades, não es- 
tão transpostos todos os obstaculos. 
Assim é que, entre os mentores do 
| bolchevismo evidenciou agora 
uma corrente, a extremista, que te- 
nazmente se vem manifestai por 
que Lenine não vá á Conferencia, 
de fórma que, a triumphar, e é de 
erêr que triumphe, o modo de vêr 
d'essa corrente de opinião bolehe- 
vista, teremos que a Russia se ans- 
terá de valer-se d'esta magnifica 
occasião que a benevolencia das na- 
ces lhe proporcionava para com el- 
las reatar as suas relações, na Tta- 
lia, a situação politica é algum tan- 
to emaranhada, de sorie que só dif 
| ficilmente se entrevê qual a orienta- 


antecipadamente confiadas 
ons resultados dos trabalhos, 
e se esforçam por realisar. | 
nhuma nação da Europa pare- 
entir-se com as forças necessa- 
para tentar, por si, isoladamen-. 
sem o amparo das outras, a obra 
| resurgimento economico que 
one o seu resurgimento na- 
Niaas o ra 
'rança, porque se vê impoten- 
 hombrear com o incremento 
emanha vai tomando a 
“O commercio e a indus- 
» fem uma grande parte do 


“de homens sem traba- 

con tremenda que 

endo feita não já pela Alle- 

mas principalmente pelos 

/os-Unidos, todas as nações, 
e pretendem adi 

futuro sombrio pa- 


nte poderem equilibrar-se e | compartilhar com as nações é. Eu- 
jar de tantos e tantos obsta- | ropa ni 's estudos e na obra que el- 
Vi antepondo 4 boa. as vi procurar realisar. 3. 


vê 
À questão do Oriente 


a dos seus negocios. Esta é, 
Sana 8 preoceupação maxi 
de todas as nações e foi em . : 
do 'elréulo honroso em) que 58) pimos em vesperas da prima- 
vera e. comtudo, através o célebre” 
communicado que correu mundo 
depois da entrevista de Bolonha, 


al que os seus dirigentes 

ctaram a ideia de uma Confe- 
nós não vêmos que a momentosa 
«questão greco-turco n'ella fosse tra- 
e : 


cia à que todas aceorressem com. 
da. 4 


a 


ira experiência da vida, com 0. 

“saber, com a sua boa vontade 

E que resultasse-o salvaterio re- 
r para todos os males de 


5 nações poderosamente  enfei a só 


rimejras 
a difficil encon- 
na solução para esse pro 
-blema já demasiado sangrento. Es- 
tamos em erêr que turcos e gregos, 
“depois das decepções que uns e ou- 
tros soffreram, não deixarão de pre- 
ferir a mediação das nações com 
uma plataforma que aos dois mais 
ou menos satisfaça, do qué inici 
rem uma nova campanha, em que 
se lhes jo rios de dinheiro e mi- 
lhares de vidas. 
Demasiado se tem protelado a 
resolução de caso de tão magna im- 
portancia e bom seria que para se 
poder viver, emfim, em paz na Eu- 
Topa as nações alliadas mettessem 
esforçadamênte hombros á empreza 
de liquidarem o conflito greco- 
0. + 


e 


sombras phantas 
am 


SA a 


Is. Eotça 
“Vloyd George, magnanimamente 

ara os seus inimigos de alguns 
nos antes e, de bom grado, para 
tar normalisar a situação da In- 
laterra; entraria aberta e franca- 
pente em negociações com o govi 

lchevista, reconhecel-o-hia, 

nesmo, sem hesitações. 


emanha e a Russia dos 


Por terras revoltosas 


e assim pensava & mór parte dos 
foliticos d'aquella nação demons- 
ram-o a quéda do governo de 

jand e a orientação seguida pelo 
ju succêssor. 2 
“Como sempre, os modos de vêr 
ancez e ihglez divergiam. Como 
mpre, os pontos de vista francez 
ânglez se chocavam 
- D'esses modos de vêr divergen- 
Es, d'esse choque de pontos da vis- 
a imprensa das duas nações se 


- Um vuleão enorme está em labo- 
ração por todo o mundo. 

Uma onda revolucionaria e san; 
grenta atravessa o mundo ínteiro, 

O Egypto revolta-se e deseja a 
sua independencia: a India segue- 
lhe o exemplo nós iriamos dizer 
que assistimos á derrocada do 
grande imperlo britannico. 

Fiume agita-se novamente e nós. 
só aguardamos agora o momento 
era que d'Annunzzio abandone mais 
uma vez a sua esplendida Iyra e a 
substitua pelo seu gladio de guerrei- 
To indomito, ou a Italia mais uma 
vez se imponha pela força aos revo- 


Incionarios, 
Em Portugal 


Em Portugal o acontecimento de 
maior monta, nos ultimos tempos, 
foi o cêrco a Lisboa e boatos cons- 
tantes de alteração de ordem pu- 
bica. 

Não sabemos se, com culpas ou. 
sem ellas, o certo é que alguns dos 
dirigentes do movimento revolucio- 
nario de 19 de outubro do anno pas- 
sado foram presos, soh a grave ac- 
cusação de terem contribuido para 
a reslisação dos attentados neías- 
tos da noite tragica, 

A? roda d'esse acontecimento, os 
mais desencontrados boatos come- 
çaram de correr. 

Dizia-se que um novo movimen- 
to outubrista se prepara, sob a 
se-ha, ao | protecção da guarda republicana, 
os resultados ! affirmava-se que se trabalhava in- 


Z €eco; de y ç 
Em Italia, então, divergiam as 
iniões entre os políticos. Havia 
juem tenazmente se oppozésse a 
e a Ilalia se coliocasse lado a lado 


Era uma questão de politica in- 
rna: comtudo, tinha a sua reper- 
issão na marcha das negociações 
icetadas, internacionalmente, por 
la da realisação da Conferencia. 
 Difficuldades, innumeras difficul- 
des se levantaram, tentando an- 
iquilar o plano reorganisador de 
loyd George. Ante tantos obstacu- 
* havia, como nas columnas de 
"Commercio do Porto toi já asel- 
lado, dois caminhos apenas a se- 
ir pelo governo da Inglaterra: 
“este abandonava os seus proje- 
os, ou havia que reflectir e talvez, 
esmo, pôr de parte um certo nu- 
lero de pontos do seu programma. 
Optou, pela ultima, dir-: 
êr, de animo leve, 


GT 
01 tim D'O Comercio do Porto 
ZA + aa MARÇO DE 1922 


de abril penetrava através dos ramos 
com poucas folhas ainda. 
O jardim parecia expandir-se, as 
aleas prolongarem-se ao longe sob as 
arvores é uma poesia estranha pai- 
rava ahi, dando a impressão de um 
passado muito velho com o seu mys- 
terio subtil 
Fernanda sahiu para o terraço. 
Uma sensação, mixto de doçura e 
de orgulho, enchia o seu sêr perante 
essa nobre morada é esse canto um- 
broso preservado ciosamente da in- 
vasão das construcções vulgares. 
Em que pensava ella? 
Evocava outras scenas deante 
dessas velhas paredes e esses ala- 
mos centenarios—a visão, por exem- 
à | Plo, d'uma ruina ativa sobre um pico 
pyreneano? 
Ou evocava n'esse logar, hoje so- 
litario, as figuras veladas que trazem 
os segredos do futuro e as promes- 
sas de felicidade? 
Estremeceu subito em todo o ser 
ouvindo pronunciar o seu nome n'am 


EV 


lvados avelindados. Mas ficavam 


tensamentte pela eclosão de um mo-! 
vimento Dolch 


Quarta-feira, 8 de 


evista, etc. K 
Estivesse ha forja 0 que estives- 
se, o governo, uma vez informado 
do que se passava nas alfurjas re- 
volucionarias, preparou-se para to- 
das as eventualidades. Cercada Lis- 
boa, impóz o desarmamento da 
guarda e a sua reorganisação e pre- 
para-se agora” para realisar uma 
grande rusga, com que consiga lan- 
car mão do armamento que, de ha 
muito, anda disperso, pelas mãos 
dos revolucionarios... profissionaes. 
E', sem duvida, uma das medi- 
das mais acertadas que qualquer 
governo poderia tomar. 1 


—— soco < 


À cem das dera 


é 


“A situação de muitos proprieta- 
rios ruraes que não pódem, por um | 
conjuncto de circumstancias, agri- 
cultar devidamente as suas terras, 
está-se tornando, por vezes, cruel- 
mente insupportavel e profunda- 
mente injusta. 
Tendo feito contratos, sobre a 
base do pagamento da renda em di- 
nheiro, a desvalorisação da moeda 
cerceou-lhes agora consideravelmens! 
te os. rendimentos, o que se torna 
especialmente sensivel para muitas 
pessoas que d'esses rendimentos vi- 
vem exclusivamente. à 

Como os contratos que repilam 
os urrendamentos de terras. foram, 
em geral, feitos a longos prasos, 
acontece, dada a desvalovisação ca-|. 
da vez maior da moeda, os contra- 
tos que, no momento em que foram 
feitos, representavam a justa repar- 
tição de beneficios provenientes da 
“terra, entre proprietários e arrenda- 
tarios, deixarem agora aquelles em 
condições de manifesta desigualda- 
de, perante os segundos. 4 
E esta desigualdade é tanto mais 
manifesta e flagrante, quanto é cer- 
to que, se por um lado à moeda, em 
que aquellas rendas são pagas, tem 
sofírido uma desvalorisação cres- 
cente, por outro lado, a valorisação 
dos generos É cada vez maior. 
Ora, d'esta valorisação dos gene- 
ros — muitos d'elles productos da 
terra que o, proprietario arrendou — 
só o arrendatavio beneficia. 
“Se é verdade que os contratos. 
uma vez feitos e registados, devem 
ser cumpridos, não é menos verda- 
de que o Estado tem modificado os 
seus contratos com varias Compa- 
nhias, como, por exemplo, com as 
Companhias dos Caminhos de Fer- 
to, Companhias dos Tabacos e dos 
Phosphoros, contratos que, embora 
feitos por muitos annos e devida- 
mente registados, foram alterados, 
permiltindo a essas Companhias 
elevarem os preços dos seus produ- 
ctos e elevarem os preços das suas 
tarifas, A 
Solução equitaliva seria que as] 
rendas, fixadas em dinheiro, pod: 
sem. ser pagas nos generos que at 
terra produzisse, adoptando, por 
exemplo, pa! o computu da equi- 

amara 


ra 
tarifa 


uma desigualdade e. |U 
me, tão flagrantes, como injustos: 
Sabem Os proprietarios que Gs pro- 
ductos dos seus proprios terrenos 
são consideravelmente va.vrisados 
pelos seus caseiros. Que lhes cui 
Dis, uma quota parte, por insig! 
icante que Seja, d'essa valorisação. 
O pagamento em generos viris 
resolver o conflicto de interesses de 
proprietarios e arrendatarios repar- 
tindo, entre ambos, em justas pro- 
porções, os beneficios que deriva 
do capital e do frabalho emprega-| 
dos nas terras. X 
- Eis um assumplo que já deveris 
estar resolvido, porque aífecla pro- 
fundamente a proprisdads agri- 
cola em Portugal, afiastando do 
amor: á terra muitas pessoas que 
não se conformam com a situação 
deprimente que a nossa situação 
monetaria lhes creou. 3 
Se o Estado attendeu à situação 
do empreiteiro e á situação anormal. 
do cencessionario, só porque tem 
relação com elles; se 0 Estado pro- 
videnciou relativamente ú remissão 
obrigatoria de É 
ha-de providenciar relativamente ás 
flagrantes anomalias que se estão 
dando com as rendas das proprie 
dades agricolas pagas em dinhei 
Eis uma causa: io não nóde dei- 
xar de merecer a a! 
res publicos, 
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LEIAM SEMPRE 


O Comer Yo Porio 


O Commercio do Posto=-DA TARDE 


O Giommimencia do Povto-MENSAL 


“O LAVRADOR” 


Os “MANUARS” do “Lavrador” 


galeria, procurou a avó com os olhos 
desmesuradamente abertos de terror. 

A enr* Orsonville estava de pé 
proximo da porta, mas vacilante, es- 
tendendo os braços como que para 
procurar um ponto de apoio; tinha o 
rosto convulsionado e os olhos fixos 
pareciam não ver. 

Fernanda, soltando um grito cor- 
tante, precipitou-se a tempo de a im- 
pedir de cahir. 

E como teria ella a força de a con- 
duzir até uma poltrona? Porque a 
sor." Orsonville era alta e robusta, 
Cormtado pôde sental-a, procurando | 
com os olhos o botão electrico mais 
proximo. 

A galeria encheu se de criados. 
Cecilia, a dama de companhia, apro- 
Ximou-se, attorrada, mas conseryan. 
do ao menos a apparencia de calm: 

Fernanda lançou-lhe um olhar des- 
esperado. 

—Um ataque como o do avô, não é 
verdade? 

A dama de companhia havia já 
dado ordens. Os criados apressaram- 


grito semi articulado. 
Reentrando precipitadamente na 


cantos sombrios, que a suavs lua 


se. Marianna desacolchetou o vestido 


ciencia dos homens faz esti ou 
carnaval tragico de gréveje 


gail de Paiva Cruz. Em 
“A'quella hora. ainda nãicone- 
cara a concorrencia. 


lencioso e solitario. Fi 
mha visita sosinha e atten, 
iterrupções que me distraissi 


aspectos rusticos do Min! 
ro. g R 


mi 
Maria Augusta Bordallo 
nome prestigioso e Saudat! 
tem 

adminavel, 
ilustre! portuense Abigai 
Cruz, 
talento engenhoso e, se 


movimento musical de Pa; 
leva ao dos mais impo) Ss 

tros mundaes. A seguintetes 
poderá dar uma ideia demo 
actividade musical parizien! 


veau, 


certos 


musica, 
Louis, realisou tambem unneer- 
to, no da 12, com orchesincóros 


da snr.*. Orsonville, fez-lho respirar 


pia E hop 


MULHERES 


E: 


E 


á CREANÇAS 
— 


tio 


cutantes, 17. Esta estatistica é cui- 
dadosamente feita. 

A Opera deu 24 Ene eniaçõas 
com obras de Wagner, Berlioz, Mas- 
senet, St.-Saens, Rameau (muito 
notavel a opera Castor e Polhtz), 


PREÇ 


Leia-se hoje 


Continente eilhas, trimestre - 
Africa ocidental o Ori . 
Hespanha, som: - 
Brazil, somesf E E .. 
PAGAMENTO ADIANTADO 
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Silver, Février, etç. 

Na Opéra-Comique houve 22 es- 
pectaculos com operas de Mozart 
(Don Juan), Bizet, Dukas, Terrasse, 
Charpentier, Debussy (Pelléas et 
Melisande), ete. 

Por hoje não ha espaço pars. 


A enfrsvista 


As remodelações 


Foi no domingo magro—uando | gano, um temperamento de Jucta | 
»s garotos já brincavam orarma- | dora, capaz de resistir ás difficul- 
val nas ruas, e as creança mas- 
caradas nos lembravam um das» 
preocupação e uma alegria ge 


possivel ter, quando a hco! 


tal 
posição de vendas da EsPo Ap 


Na Liga Naval tudo 


A sala da exposição é ua 


salas pequenas, em cujas P) 
se veem quatro quadros 
grandes e claros: uma manha 


de melancili 


A exposição de rendas, licada, 


artistica, destaca-se sobras 
sas, 
bre colchas de seda, abre as 1 
de legues transparentes, rri 
traços elegantes, 
monumentos grandiosos. | 
'As rendas, esse coma q 


sophás, almofadas; he 


inspiré 


no é tão interessantale 
teiro— 


ipeixonada cultora artist 
encontram, gn 


uma valiosa iniciga, 


k 
ualade, 
sol 


Em quantidade e | 


le primeira ordem ofhr 


ões extremamente interogn. | 
tes. São ellas: a orchestra da, 
servatorio (Société des Concert. 
rigida por Gaubet, a Golonne h- 
certs Colonne), no theatro do Ce- 
, | let, director Pierné; a Lamoux 
(Conceris Lamoureusx), na Salia- 
Chevillard; És 
(Concertos Pasdeloupr, no thro 
dos Campos Elisios, director Iné 
Baton; é a Orquestra de Parina 
Salle des 
Lausnay. Além destes regues; 
concertos  domincaes, 
| nalmente 'outros. As obras exta- 
das por estas orchestras dura o” 
mez de fevereiro 
e vinte. 


director 


Agriculteurs), 


Ha ainda diariamente 


symphonicos 


orchestra reduzida. A's vezem 
tam-se córos, como, por extlo. 
fóros, porque não | no dia 16, em que se deu a ação 
ini 


Tal da Damnation de Fa de 


lioz. Todas as terças-feiriaz- 
se um ciclo beethoveniano ( as 
Sonatas, 
Concertos, e nas sextas-feirvea- 
tenção dos póde-| lisam-se sessões de musica ca- 
"| mara, 


Quartetos, symphis e 


A Schola Cantorum, dirig pe- 


lo eminente compositor e ptogo 
Vincent d'Indy, 
Gaveau duas audições de Ejven- 
cedor notavel 
actos e 4 quadros, de Brévibara 
sólo de canto, côro e orches 


pr de |, 


effectuou gaia 


conto lyriem 3 


Uma outra escola supr 
a Schola. du Cowainl- 


de 180 executantes, no qrentre 
outras composições, se ouD bel- 
lo oratorio Rebeca, dCesar) 
Franck, | 

A International Orchi dos, 
Estados-Unidos deu 6 leertos 


desde 4 a 13 de fevereiro, jJue to-' 
maram parte 


differentenitores, 
que fizeram ouvir obranerica- 


nas, entre ellas umas inisantes 


canções dos negros. | 

“A musica exclusivam(vocal é 
cultivada por varias slações 
Durante este mez fizer ouvir 
o Ceur Mizte de Pariz hartette 


ether e esforçou-se por aar a dôr 
de Fernanda. 

—0 medico não pódelar... E! 
a hora a que janta... J-lhe es- 
sas almofadas debaixé pés... 
Nãofaconselho a que aisportem 
para outra parte... Corrti o ar... 
Tem os olhos menos fix 

Fernanda olhou jinsivamente 
ároda. A poltrona eres estava 
sentada a snr.* Orsonvichava-se 
em frente do retrato do. 

Sob os lustres ac( a galeria 
tinha um ar de festa qutrastava 
tragicamente com essaa de mor- 
te. Os velhos conselheb as mu- 
lheres vestidas de gala iam olhar 
aquella que agonisayajeio, d'es-= 
sas luzes e d'essas 8 de crys- 
ass. 

E, de repente, a Orsonville 
fallou—n'uma voz psa, quasi 
inintelligivel... 

Fernando... 

Era o marido, o coeiro de to- 
ga vermelha, ou o fihe não vi- 
vera o bastante parar a toga, 
negra pela escarlate êninho ? 


—Fernanda.,. Moje paixão... 


pão 


) 74 
No meio da parede mait frof- 
teira às janellas, um reli 


corpo inteiro, do desditoso pe 
Real D. Luiz Philippe, por falhoa, 
banha-se de luz, | a 
saudade, 


E 4 


Fengreiro muical 


2 


be | 


diror 


ha ocio- 


passaram de to 
sem 
ptuando a segunda-feira) unsin- 
(Conts- 
Touche; no bonlevard de hs- 
burg, 25), onde se executam po- 
rosamente (os artstas são todii 

meiros premios do Conservtio) 
as obras primas em artanjosra 


'|fôra o avô, que ella conhecera tão 


Face foi curto. Não se passára um 


| dades que a pequenez do nosso 
meio impõe a todos os artistas em 
Portugal. 

N'uma outra exposição dos seus 
trabalhos, tive o gosto de conhecer 
"| esta senhora e o seu aspecto, atra- 
| vez da delicadeza feminina das 
suas. feições, [deu-me uma impres- 
são nitida de serenidade e de força. 
Para a persistencia que uma obra 
minuciosa exige. e que um talento 
artistico adaptado ao trabalho de- 
manda, nada mais necessario. 

N'esta exposição captivaram-me 
Principámente fduas rosaceas gran- 
des, em renda crua, uma copiada 
da Cathedral de Reims, o religioso 
-| Monumento, sumptuoso e perfeito, 

que a crueldade da guerra não res- 
!| peitou, e outra copiada de Santa- 
Tem, d'uma d'essas obscuras belle- 
| Zas em que nós mal reparamos 
que tantas ha em Portugal. 

“Achei o trafait 
Tealisação feliz, o motivo” bello 
lie Um panno. Manoelino, intitulado. 
Portugal e um dos leques, montado 
em ouro, pareceram-me tambem 
uma linda inspiração, como mui- 
tos outros: trabalhos expostos. 

Que largo horizonte tem a mu- 
lher, “cujo talento, as aptidões e a 
energia se sentem fortes, para pro- 
duztr uma obra artistica notavel, 
Preciosa e proficua. sem mesmo se 
|| afastar do campo delicadamente te. 

os adquirindo ali uma compe- 

cia e um merito que 
lhe póde censurar ou E 
snr* D, Abigail Cruz dá-nos 


A 
Um bello exemplo, digno de admira- 
São e de sympathia e o Porto se 


to se honra ds je pe 
talentosa arti ae lhe pertença a 


vocal français, a Société Chorale 
Griset-Sainbri + Union artistique 
de la Rive Gauche (execuções) muito 
intere: santes de obras dos antigos 
Polthnistãs), 8 Chorale Universi- 


Associações de quarteto que dá- 
ram audições n'este mez de feverei- 
To foram nada menos de onze: 

" Quarteto Bastide, Capelle, Casa- 
dessus, Carembat, Capet, Laiscam; 
Chêilley, Pascal, Talluei, 

Os quartetos Capelle, Easadesaus, 
Capet e Poulet. Não obstante n 
grande abnndancia d'este genero de 
musica ainda houve logar para duas 
sessões do quarteto austriaco Rosé 
que já ouvimos no Orpheon Por. 
tenso, / 

Ha mais um po muito inte- 
ressante, a «Sociedade dos instru- 
mentos antigos» (eravo, viola da 
gamba, etc.), que durante o mez fez 
dois coneertos, E 

Audições especiaes, de muito al- 
to valor se realisaram nos dias 23 
e 24, o Concerto espiritual na igreja 
de VEtoile, e o de Musica sacra na 
igreja de Saint-Louis-en-L'êle, am- 
bos a grande orchestra com córos e 
orgão, & 

Como se não bastasse tamanha 
abundancia de musica, existem 
umas poncas de associações que 
promoveram-sgrandes audições; taes 
são: a Société nationale, a Société 
des: Compositeurs, a Société Philar- 
monique, «Musica». e a Société des 
Amis des Cathédrales. 

Coficertos de orgão houve -) (em 
algumas igrejas fazem-se regular- 
mente nos domingos: na igreja da 
Trindade (organista Quef .11.º Con- 
certo de Handel), Saint-Ferdinand- 
des-Ternes (Org. Jacoh, peças de 
Marchand e Bach), Saint-Charles- 
de-Monceau (org. Lacroix, obras de 
Bach e Schumann), Saint-Elisabefh 
(org. Blin, peças de Bach e Coupe- 
rin), Sala Gaveau (org. Dupré), Sa- 
la Reyel (org. Jacob), igreja Saint- 
Merry (org. Peuquet), Nossa Senho- 
ra do Rosario (org. Argroeuves, 
obras de Bach, Haendel, Vitoria, 
Franck, Mendelssohn, etc.). 

Neste particular, todavia, como 
já notei na chronica de janeiro, Lon- 
dres é incomparavel; não só ha 
muiio maior numero de concertos 
(setenta e nove em fevereiro), mas 
tambem os programmas são. mais 
|| recheados e variados. Artur Meale, 
um dos mais distinctos organistas 
| inglezes, fez 12 recitaes em Central 
|, Hall; Herbert Hodge deu 7 em St. 
Nicholas Cole Abbey, etc. 

Voltando a Pariz e fazendo.o re- 
sumo da estatistica dos concertos 
de solistas, chega-se a este resulta- 
do: De violoncellistas, 4: de violi- 
»nistas, 19; de cântores, 11; de pia- 
nistas 44 (os mais celebrados foram 
ros de Rissler, de Rosenthal e de 

M.=me Brard): mixtos de varios exe- 


nu Lie] 
“amiveréar| 


mais. 


B. V. MonziRA DE SK. Chronic 


> e e<-— m 


DE O Commercio do Porto 


a das Quartas-fell 
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Remdschaw» o artigo que segue, e 
em que se fazem varias considera- 
ções ácerca da aproximação que al- 
gumas nações desejam fazer com 
a Russia: 


A fiscalisação dos clubs de jogo — 
Commemoração — Representan- 
te para a exposição — Liquida- 
ção de Banco — Reducção. nos, 
preços das passagens — Outras 


«Embora milhões de russos ser- Pecas? 


vissem de pasto aos canhões embo-'! 
ra outros tantos de raca estrangei- 
ra se desligassem do Estado e ou-. 
tros ainda devido á barafunda do 
governo bolchevista, sucumbissem 
á fome, fica ainda um tal contin- 
gente de força popular, fica uma 
tal riqueza no seio da terra e um” 
tal ancia de fazer vencer a sua po- 
|litica, que não só os visinhos da 
'| Russia, mas tambem todas as na- 
ções que tomam parte na politica, 
téem de contar sempre com este ese 

corpo gigantesco, presentemente So Ega Ros ano am 
enfermo, mas que está longe de es- Fear presidente Harding, da. 
far E , America do Norte, nomeou para ré 

A loucura do bolchevismo collo- presentar esse paiz, como seu com- 
ed Russia fóra da sociedade das | missario geral, na exposição. do 
pane o Ê Centenario do Brazil, o coronel D, 
O boieaitage diplomatico não | €, Collier que, durante cinco annos, 
consegulu, porém, que as potencias | gsteye & testa da exposição Pana- 
formassem uma fronte militar nem | ma-California, realizada em S. Die- 
economica contra a Russia. "go em 1915. 

“Em Cannes, comtudo, as poten-|* O American Mercantil of| 
cias concertaram, embora com con- Bank, encerrou as suas portas, pas-. 
dições pesadissimas, a ida de Mos- sando à sua liquidação a cargo do 
cou á Conferencia de Genova. | London and Brazilian Bank, . 

-A Inglaterra não exitou em| — Em virtude de grande acumu- 
enterder-se — eircunstanciadamente 
com a Russia, previamente a 2nu- 
va, e embora Poincaré se fingisse 
muito irritado e protestasse que, de 
modo algum se sentaria'á meza da 
Conferencia de Genova com os Mos- 
covitas, cautelosamente tambem el- 
le se poz em relações com a Russia 
e até se diz que já se chegou a um 
accordo commercial com Moscon. 
«O Matin» traz uma entrevista 
com os chefes bolchevistas, o 
«Temps» execnta evidentes movi- 
mentos de viravolta, e os generaes 
francezes já não proferem planos | 
para combater o exercito vermsalho 


Conforme o disposto na lei or- 
camentaria federal d'este anno, 
cessou a interferencia das reparti- 
ções fiscaes sobre clubs de jogo, que 
não sejam os das localidades deter- 
minadas na referida lei. 355% 
— Commemorando a data de 31 
de janeiro, o snr. Julio do Amaral, 
consul de Portugal no Pará, deu. 
cepção na séde do consula: 

10 ás 11 horas da manhã, sendo 
mumeras as pessoas que apresenta- 


Alfandega, o inspector resolvem 
mandalas Jeiloar para satisfazer os 
"direitos 4 Fazenda Publica. 

— Está em distribuição o divi- | 
dendo de 28000 por acção, relativo 
ao segundo semestre do anno pro- 
ximo findo, do Banco de Credito Po- 


— A Tuna Luso Commercial, 
novel sociedade portugueza, trans- 
RPE 


Republica, onde esteve in: alada a 
Assembleia Paraense, | j 


antigo plano ds Bonaparte 

& França o caminho para a India 
- A Inglaterra, precisamente por 
causa dos seus interesses no Orien-. 
te, dá-se pressa em se, entender 
com Moscon. 

Uma Russia debilitada pelo bol- 
chevismo convem-lhe para ahi exer- 
cer a sua actividade economica, 
contanto que o bolchevismo não te- 
mha o poder de sublevar a India, 
D'outro lado a França deseja 
uma Russia que lhe garanta o pa- 
gamento das dividas anteriores á 
guerra e que lhe seja um alliado na 
lucta contra o dominio britanrico 
na Asia. ' 
Está-se convencido em Londres 
que Poincaré jogou com um pau dê 
dois bicos, quando se oppunha tão 
energicamente ao levantamento da 
boycoltage politica em Moscou, 
Elle não se quer sentar em Ge- 
nova á mesa das conferencias com 
os moscovitas, mas trabalha n'um 


ser 2908000 e as de primeira classe 
soffreram um abatimento de L. 
10.0.0 para todos os portos. ? 
— Pelo vapor «Alban» regressou 
da Europa mr, Edouard du Payan, 
consul da França neste Estado. 
Depois de longos trinta e cin- 
co -annos passados em construcção. 
nos estaleiros do 'Arsenal de Mari- 
nha, desceu no dia 12, pela manhã 
ás aguas do Guajará o patacho do 
mesmo nome, que se destina aos 
serviços de transportes de cargas 
| da armada nacional, no porto do 
Rio de Janeiro, para onde seguirá 
brevemente. Iniciada a copstrucção 
do «Guajarás em 1886, foi paraly- 
sada Varias vezes, devido á falta de 
madeiras, de verbas & outras cau- 
sas. Quando esteve na directoria 
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siLondres 


lação de mercadorias retidas na | 


efeito o conselho pai 
à: lamentar = 


1 


O atpordo aduaneiro 
 Aranco-espanhol E 


e 
F: f 


Apesar do regrosso do enr, Ser-, 
rays a Madrid e das suas frequentes 
entrevistas com o sor. GonzalezHon- .. 
toria, ministro de Estado, as nego- 
ciações franco-hespanholas ponco | 
téom adeantado. ME; 

De uma communicação officiosa, 


pelo snr. 


convenio franco-russo contra a In- 
glaterra e Alemanha. 

A França adopta em seu proprio 
proveito a ideia d'origem britanni- 
ca de afastar a Allemanha da col- 
laboração directa na reconstrucção 
da Russia. Ella só poderá collaho- 
rar sob conirole britannica ou da 
Entente. 

Ora a França quer agora assu- 
mir esse controle fornecendo & Rus- 
sia artigos allemães por conta das 
reparações. 

A attitude creada pelos zelos an- 
glo-francezes e os zelos de ambos 
contra a Allemanna é muito favo- 
ravel a Moscou e os astutos chefes 
bolchevistas sabem muito” bem 
tirar partido della, 

Parecendo que as potencias es- 
tão discutindo se sim ou não se po- 
dem tolerar os moscovitas em Ge 
nova, ellas proprias estão receben- 
do instrucções dos Krassins e ou- 
tros consorcios, 

“A Inglaterra procura pela sua in- 
fluencia conjurar na Europa oriental 
a hegemonia continental da França e 
a França alliando-se 4 Russia proen- 
ra anniquilar a influencia da Tn- 
.glaterra na Asia e abalar a posição 
mundial do colosso britannico». 


No exiraviamento do espirito ex- 
primia a dôr secreta que lhe havia 
corroido o coração; mas essas pala- 
vras não tinham sentido para Fer- 
nanda: a avó não lhe fallára nunca 
do pai. 

Quem morrera de paixão? Não 


calmo, e cujo luto paternal se suavi-| 
sára ha longo tempo. 

A snr.* Orsonville repetia essas 
junicas palavras, à intervalios.espa- 
gados, n'um tom trágico. 

O medico e o padre chegaram ao 
limesmo tempo, como acontecera com 

lo avô. Começava a agonia. 

| —PransportaLa d'aquiseria apres- 
sar o fim—disse 0 medico. 

|O padre fallonlhe. Ouvia-o ella? 
Era um movimento convulsivo ou 
| uma pressão desejada dos dedos hir- 
tos, que respondia ao padre? 

| Recebeu a extrema uncção sem 
parecer consciente e depois 0 desen- 


hquarto de hora quando o medico dei- 
fXon recahir o puiso que segurava, 


murmurava n'uma voz alterada o De 
profundis. 

Fernanda não tinha lagrimas. À 
fallar verdade não comprehendia bem, 
não acreditava ainda n'essa desgra- 
ça. Dois criados aproximaram-se a 
fim de levar a avó para um quarto. 
proximo. 

A neta gritou-lhes que a não tra- 
tassem mal, segurando a mão que 
pendia e deixando deserta e tragica 
a galeria, que continuava illuminada. 
Como outrora, a quando do avó, 
quizeram-na afastar emquanto uma 
religiosa, chamada. á pressa, tomava 
com Cecilia os cuidados funebres. 
Mas -d'esta vez Fernanda recusou 
afastar-se, retirando apenas para 
Junto da janella, com a cabeça entre 
as mãos. 

Como isso se prolongava! | 
A religiosa tocou-lhe um hombro 
com um gesto suave: Fernanda le- 
vantou-se quebrantada e aproximou- 
se, cambaleante, do estreito estrado. 
—Está como me tinha recommen- 
dado algumas vezes—murmurou a 


pemquanto o velho conego de Notre- 
Dame, que era o amigo da familia, 


dama de companhia em lagrimas, 
—Como! ella fallava-lhe isto? 


do Arsenal .o almirante Aristides 
Mascarenhas, que bons serviços alli 
prestou, enidou seriamente da con- 
clusão das obras, não o conseguin- 
do devido a ter sido nomeado para 
dirigir a Escola Naval, na capital 
da republica, onde sa encontra. Se- 
guiu-selhe na direcção do Arsenal 
o commandante Orlando Ferreira, 
que muito trabalhou para a conclu- 
são do patacho. Nomeado em fins 
do anno passado o capitão de fra- 
gata Joaquim Barcellos Gareia para 
exercer o cargo de inspector do Ar- 
senal de Marinha, desde logo supe- 
rintendeu aclivamente:em todos os 
serviços de sua repartição, e & con- 
clusão da construcção do «Guajará» 
preocupou-o deveras, tendo encon- 
trado no sen collega capitão de cor- 
veta engenheiro Julio Regis Betten- 
court, engenheiro chefe das cons- 
trucções navaes, um valioso -ele- 
mento para levar a effeito os seus 
desejos, 

E assim, unindo esses dois offi- 
ciaes de marinha, as suas vonta- 
des, tiveram a satisfação de ver o 
«Guajará» balouçar-se nas aguas da 
bahia do seu nome, q 

O «Guajará» foi construido de 
madeiras reaes, tornando-se uma 
das embarcações no seu genero 


Hontoria feita á imprensa 
hespanhola, deprehende-se que 0 «nó- 
gordio» da questão aduaneira é a re- 
gulamentação do regimen de expor- 
tação dos vinhos. 

A nota officiosa fornecida. ipelo 
ministro dos negocios estrangeiros 
de Hespanha sobre a marcha das ne- 
gociações, não deixa entrevêr nenhu- 
ma perspectiva de aocordo satisfa- 
ctorio. 

A Hespanha reclama mais do que 
aquillo que concede, razão por que 
dificilmente se chegará a uma breve 
8 completa solução da questão adua- 
meira. er 


Se julgaes que a propa-- 
ganda por meio do annún- 

cio não é efficaz, desconhe- 

ceis a força do annúncio. 

Como quereis que a pro», 
vincia saiba os artigos que. 

tendes e onde os verídeis, se 

o jornal, por meio da sua . 
grande circulação, o não 

disser?! ] 
y 


8 E == 


Fernanda havia pronunciado esta 
palavra, ou aperas a pensára? Sentia 
uma especie de ciume de que a avó 
honvesse confiado as ultimas vonta- 
des a uma estranha e ao mesmo 
tempo um enternecimento por conhe- 
cer que a snr.* Orsonville procedera 
assim para cuidadosamente e terna- 
mente a poupar. 

Abcirou-se lentamente da morta, 
Nesse leito, forrado de um tecião 
branco, soberbamente bordado e or= 
nado de rendas antigas, a snr* Or- 
sonville repousava, parecendo quo 
estava viva. Tinha o vestido de seda 
espessa que era de sua especial pre- 
ferencia. Um toucado de rendas bran- 
cas cobria-lhe a meio os espessos 
cabellos brancos. Estava bella e ma- 
Jestosa, conservando até na morte a 


vel,—porque continuava a não crer. 
na realidade, “ 
Um pouco mais tarde, a morta 
foi levada na cama de estado para à 
galeria, segundo o costume. Colloca- 
Tam-na onde ella morrera, sob o sem 
retrato pintado por Julio Lefebvre, 
em face da imagem melancolica 
d'esse Fernando cuja dôr inconsola= 
xel a havia obsidiado no ultimo mo- 
mento. 
Fernanda sentou-se ao lado d'el- 
la, olhando alternadamente esse ros- 
to nobre e calmo, essas mãos pálli= 
das que retinham um crucifixo de” 
oiro e um rosario de amethystas, 6. 
pouco a pouco, muito lentamente, y 
realidade infiltrou-se n'ella, pene-| 
trou-a, lacerousa, até o momento em 


que as lagrimas apressadas lhe cahi-' 
ram pelas faces, emquanto que uma, 
impressão horrorosa de despedaça-' 
mento lhe envolvia o coração como 
de um monte de gelo, 


correcção e o apparato da vida, 
prompta para as visitas funerarias, 
que affluiriam ao palacio, segundo o. 
costume. 

Era possivel? Na verdade tinha 
findado? 

Uma dôr insupportavel martellava 
as fontes de Fernanda e o seu cora-, 
ção, no emtanto, permanecia insensi- 
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com considerações dé varias ordens, 


rrages por agora se abstem de apreciar, 
ag À 


to 


ime de d€ 


Companhia Agricola 6 Viticala do Douro 


- Sociedade -anonyma de responsabilidade limitada. A 
Séde no Port 


A Assembleia Geral dos accionistas d'esta Companhia tesolven ven= 
deras. propriedades, que lhe pertencem, e que constam do terienos, pros 
dios urbanos e machinismos agricolas, e que compõ: is eo 


9) O Casal de Valle Frechoso. a! 
db) O Casal de Santa Comba da Villariça, 
e) O Casal de Villa Flôr. 

d) OQ Casal de Belvar e Fonte Longa. 


m'elle se offende gravemente na pes. 
aia de um dos seus representantes 
preste tribunal, & imprensa portu- 
gueza, se offende gravemente uma 
senhora que, não estando acompa- 
nhada por pai ou irmão devia mere- 
cer, como merece, à consideração e 
o respeito de todos,» 

Igualmente o snr. dr. Francisco 
Fernandes responde ás considera- 
ções do snr, dr. Cunha e Costa, di- 
tando o seguinte, 


brdo 
te 
AS 


ulgamento importante 


- (Donosso enviado especial) 


omo se 'deu o crime--No tribunal--A assistencia--Pro- 
* testo e contra-protesto 


* Como se deu o crime 


ca 


; mgatosto 


Novo contra-protesto 


'As propostas de compra das propriedades pódem ser feitas no sem 
conjuncto por todas as propriedades, por cade um dos casaes, OU por cada — 
Es ERA 


ta fechada até ao dia 30 


uma das propriedades que compõem o casal. 
Às propostas devem ser apresentadas em car 

de março de 1922, na séde da Companhia—Rua do Loureiro, n.º 46—Porto» | 
Porto, 4 de março de 1922, ú ã : 


cujo alcance os representantes da 
alvisAçÃO particular deixam à íntui- 
ção de um publico excepcionalmen- 
te esclarecido como é o desta cidade 
universitaria; que a lei de 21 de j 

lho dé 1855, artigo 2.º n.º 3.º, éx- 
cluindo terminantemente os minis- 
tros e secretarios de Estado de se- 
rem jurados implicitamente os ex- 
cluin. do exercicio de uma funeção 
onde nem sequer terão de manter a 
attitude discreta que sendo contra- 
riada os fazia recusar como jur! 

dos; que à desigualdade da lucta 
entre um advogado sem mais nada 
advogado minfstró é manifé 


que este caso de intervenção 


EPA 


«Que exercendo, ha mais de 20 
annos a advocacia, nunca preciso 
de empregar processos d'esta natu- 
reza para, desviando as attenções 
fo essumpto em debate, distrahil-as 
com questiunculas estranhas aos 
autos, cujo objectivo, aliás, se per- 
cebe cem grande esforço, 

Assim é lamentavel que contra 
quem não tem voz aqui, não póde 
defender-se nem repellir com ener- 
gia que mereçam as accusações 
graciosas que lhê são feitas à abuse 
como se abusou. Não chega, mes» 
mo, à ser uma manifestação de co- 
ragem Q que é, potém, manifesta- 


“Os leitores recordam-se? Foi em 
dezembro de 1919 que José Pereira 
“da Cunha Silveira é Souza Beiten- 
ourt, solteiro, estudante em Lis- 

a, e Fernando Silva Novaes com- 
c rimeira Vêz, no 


lidade de' despedir-se pessoalmente” 
enviou nos uia amavel carta, que — 
* [agradecemos, desejando-lhe prospe- | 
=== | ra carreira, SiS - k 


Mundanismo 


" 


ta 


Quizatam. eram fallar com o dr. Au- 
gusto Malafaia. ed Jo- 


E 


1 
e — A irmã de um dos réus e noiva 


| 


“dos 


O 


IDR 


— dos 


n! 


Se 


' 


e 
s 


o os 


| visconde de Fetió), Ezequiel dos 


" Peixoto, José dos Reis, Manoel Pe- 


deco 


ap 


rt íncrepou, accusou 

o dr. Augusto Mala- 

por este pretender maltratar & 
joiva, a snr.* D. Eugenia No- 
ltercaram os tres largamen- 
-se. Exas- 


faia 
ua 


troca violentissima de pala-| q 


-Jucta tenaz se desenvol- 
seguida de um tiro, depois de 

ros, e depois de outro é ainda | 
E que tragicamente eccoaram 


4 Augusto Malafaia estava! 
ue “o julgamento em S. 


edro do Sul. 


o outro, a snr.* D. Eugenia No- 
vses, que havia sido requisitada 
para prestar declarações, foi-lhe ne- 
“gado q direito de depor. Os réus io- 


| presenta a nação nas sas relações 


o eu- 
nsácional julgamento desper- 
ise à maior curiosidade. 

= us e victima, parentes ainda, 
pertenciam a famílias distinctissi. 
mas da Beira e isto mais e mais 
contribuia aínda para cercarso tra- 
ntecimento que hoje se de- 

te no tribunal de Coimbra, de uma: 


? hera de sensacionalidade, de 
“verdadeiro interesse. * 
No tribunal 
3 11 horas entramos no edificio 
paços do concelho. O alferes 
Carlos dos “Santos, commandante 
da, at que estaciona no muni 

“vio, acompanha-nos á sala do tribu- 
nal, ubsolutemente. repleta já de 
curiosos. A” porta, uma multidão de 


estudantes da ordem de in- 
unal. 


o 


“de inquietação, de desespero, 
gifação ou nervosismo, como se 
estivessem absolutamente seguros 
; resultados d'este importante 
pleito criminal. 
— Em seguida entra o snr. dr. Abi- 
ljo de Andrade, que preside ao julga- 
menta. 
A defeza, entregue aos reputados 
“causidicos snrs. drs. Francisco Fer- 
mandes e Barbosa de Magalhães e a 
accusação, que pertence aos abali- 
“gados advogados snrs drs, Cunha é 
Costa e Fradique de Mello, oecu- 
pam já os seus lógaves. Dentro da 
teia encontram-se ainda alguns-len- 
Les da Universidade, estudantes de 
direito, quasi todos os advogados da 
«comarca e ainda muitos outros 
“advogados da provincia, que im- 
pressionados e ferida a sua curio: 
dade pela magnitude da causa que 
sê debate, a Coimbra acorreram 
pressurosos. ; 


LoR julgamento 


A's 1 horas e 35 minutos é uber- 
fa a audiencia. Procede-se, pouco 
- depois, à chamada das testemu- 

nhas, seguida da eleição do jury, 
- que fica composto pelos snrs.: Fran- 
cisco Simões, dr Castro Falcão 


nie Donato, Aureliano Viegas, 
- Gilberto Simões, Gregorio da Silva 


reira Junior, dv. Sebastião Marques 
de Almeida e dr. Sacadura Córte 
Real. 
Está, definitivamente, constitui- 
“do 0 tribunal. 
O snr. dr. Fradique de Mello re- 
“quer que sejam juntos aos autos à 
planta dos aposentos onde foi assas- 
Sinado 0 dr. Augusto Malafaia, um 
croquis indicativo da casa é terre- 
nos adjacentes, tres photographias 
do interior do escriptorio, duas ou- 
tras photographias representando a 
casa-pelo lado da frente e da recta- 
guarda, com as portas por onde en 
traram e sahiram a victima e os au 

* etorês do crime, uma photographia 
da victima e quatro graphicos ou 
eschemas cadevericos. 


Primeiro incidente — Um 
protesto da occusação 


não tem 


mente, é uma amostra dos truos de 
que a -aceusação particular tem 
langado mão para effeitos mera- 


- precedentes no direito pa- 


ou estranho, e antes abundam 


sao 
Mello, 


interesses, e até o 5 


os precedentes em contrario, pois, 
em casos analogos, às ilustres 
s que foram Albano de 
arjona de Freitas e Fran- 
cisco Antonio da Veiga Beirão, logo 
rénunciaram aos respectivos man- 
datos, com sacrificio de avultados 

do, embora. 
pro! jente c roado, préte- 
riu índeclinaveis deveres de amiza- 
de; que quanto ao exemplo estra- 
nho, para só citar a republica 
eza, a Opinião, em França, 
tar-se-hia em pé rá 
nentes advogac 


ente constei 


ltassem; que, com effeito, 
a vingar a doutrina adversa, nada 
impédiria ámanhã s. exo.º v snr. 
presidnte da républica, se advogado 
fosse, de abandonar o seu-alto car- 
go para defender um assassino ou 
um Jadrão, voltando, em seguida, 
para q chefia da nação com evidente 
quebra que a esta cumpre manter; 
que na especie ajnizada, a situação 
jo snr. ministro dos estrangeiros 

particularmente delicada, pois re: 
com as nações estrangeiras, um | 
dos momentos mais graves da sua! 
existencia historica; que os red; 
etores d'este protesto-são os pri 

ros a prestar homenagem ao s 
collega da defeza, que antecipada- 
mente sahiu, o seu protesta, neste 
caso é inoperante, aliás o não fa- 
riam, não só para não ficar mdefezo. 
o réu José da Silva mas aínda por- 
que não está nos seus habitós ex. 
oluir, seja quem fôr, do exercicio 
profissional; tem, porém, este pro- 
testo a vantagem, para os advoga- 
das que houverem de intervir em 
futuros julgamentos, a então se de- 
frontarem presumivelmente - com 
advogados não rhfnistvos, pois é im- 
possivel que uma “disposição legal 
não venha sanar esta desigualdndi 
evidente entre as arenas da acensa- 
cão e defeza: que os representantes 
da aceusação particilar poderiam 
tambem protestar contra a presen- 
ca, nºeste tribunal e ma bancada da 
imprensa, da smr.* D. Virginia 
Quaresma E 
Nesta altura, 6 shr. dr. Cubha 
é Costa fez algumas desagradaveis 
referencias é imprensa, ênjós repre- 
sentantes, em signal de protesto, se 
levantaram, * ã 
- À accusação. concluiu q seu pro- 
testo. pedindo desculna ao tribunal 
pelo tempo que lhe tomou. % 
Este protesto levantou accesa 
discussão entre a aceusação e a de- 
feza, trocando-se varios Apartes, des 
pois do que o snr. dr; Barbosa de 
Magalhães, advogado dó réu José 
Bettencourt, apresentou o seguinte 


Contra-protesto 


. +Que.o protesto que acaba de ser 
feito não tem, como n'elle se reco- 
nhece, base legal nem pôde produ- 
zir, como n'êne se reconhece tam- 
bem, quaesquer efíeitos legaes: que 
assim, além de ser de uma eéstra- 
nha impertinencia, consfitue mais 
um ftuc da aceusação, o qual só 
póde vexar us consciências illustra- 
das e sãs, tanto mais que elle im- 
porta, pela - referencia feita n pes- 
Soas, uma offensa não só ao advo- 
gado visado, mar tanhem a todos 
os membros do tribuncl: que ape- 
nas, pelo-devido respeito. que na 
tribunal tem, responde a esse pro- 
testo, alfirmando que não oceeilon | 
a procuração pará intervir n'eslês 
autos depois de ter sido nomeuds 
ministro dos negocios estrany S 
cujas funeções, aliás, Não está exer- 
cendo, como o proprio protasto tam- 
bem reconhece; que ha mais de 
dois annos tem-sido advogado dos 
réus este processo, tendo intervi- 
do, como tal, no/seu primeiro julza- 
mento e depois, perante as instan- 
ciaS superiores, pondo na defeza 
dos seus constituintes toda a sua 
alma, todo o seu coração pela con- 
vicção profunda que sempre tem 
tido de que elles são duas victimas, 
a imas são tambem as suas 
n que véio, pois, aqui cum- 
prir um dever profissional, pois que 
O exercicio da nobre é sagrada pro- 
fissão de advogado impõe indeclina- 
veis deveres a que não póde nem 
deve faltar quem a considere como, 
um sacérdocio; que, em todo o ca- 
so, quanto á fórma como elle advo- 
gado visado entende dever exercer 
sa sua profissão não admitle l- 
s de quêm quer que seja, cons- 
cio de quê o seu passado e O seu no- 
me limpo estão bem acima de 
quaesquer insinuações oy suspei- 
tas; que, n'este tribunal o advogado 
| visado nada mais é do que o advoga 
do e quanto à fórma como elle pos- 
sa exercer as funcções de qualquer 
cargo publico que exerça ou possa 
manter a dignidade deste cargo, 


O snr. dr. Cunha e Costa apre 
senta O seguinto protesto : 

«Pelos representantes da accusa- 
gão particular, advogados da mãe 
do assassinado Augusto Malafaia, 
foi dito que, com a energia compn 
tivel com o muito respeito que de- 
vem a este tribunal, protestam con- 
tra a infervenção, neste julgamen- 
to, do allás seu jllnstre collega, shr. 
de. José Marin de N. Bessa Barbosa 
de MaBnlhães, ministro dos nego- 


não o logar e o momento tão impor 
ftunos para a sua discussão, como 
tambem elle, advogado visado, não 
reconhece á accusação particular 
competencia nem auctoriânde para 


mente lheatraes 


seu dever ma 
tem-se de qui 
mentarios a esto 
Hi 4 
e Dater às cegas em Toda a gênte, | 

deixando a impressão de que todos 
qui 
con jo | 
passam de tolos ou idiotas, como 
idiotas até Os 


ja accusação. 
manter-se qui 


tes d'estês O 
illudir a opinião publica; esconden- 


Inuito concorreriam para que a ver- 
dade se fizesse sobre este 
mo acóntecimento, 


“perfeitamente explicado pela cit- 


ré TA A pelosescrivão shv. 
vga! 


| eonfestação, cujá redacção leva cer- 


| guntas dp es 


rém, que: julga do 
ara EST, abs-| 
uer outros com- 
“respeito. Parmil 
se ainda a accusação o direito: 


- A defeza, 


antos se atrevem a pêrsar em 
lrario do seu modo de vêr não 


impressos espalhu- 
8 esclarece 


E lão correcta quer 

ig nem sequer o termo 

rá do folheto com que 
los réus, muito 

de 'em, procurarara 


do peças essenciaes dos autos, que 


tristissi- 


gado, sem mais nada representasse 
à gecusação particular, como não O 
preocupa tambem ser ella tão 
altamente desempenhada por quem 
é não advogado sem mais nada, 
Mas um advogado com tudo, está 


cumstancia de ter elle inteivindo 
neste processo quasi desde o seu 
inicio, - De resto, por mais tratos 
que dê à imaginução não compre 
hende, nem atina a defeza com o 
perigo de qualquer pressão que a 
sua presença possa exercer aqui. 
Pressão sobre quem? Sobre os ju- 
rados? Verão elles receio de que 
os démittam do seu cargo? N'esies 
tormos/e, sem mais largas consi- 
derações, entende a defeza que o 
protesto em questão, serviu apenas 
para roubar &o tribunal o seu pre- 
ciosissimo tempo.» 


e escriptos os protestos 


Depois di 


dr. Reis 1, O sor. juiz, referi 
do-se ao prótesto do san dr; Cunha 
é Costa, diz julgal-o inopportuno & 
sém base legal. » 
Affirma que os representântes, 
da imprensa estão alli para dize- 
rem imparcialmente o que'se passi 
e indefere o protesto. a] 
Procede-se em seguida á leitura. 
do monumental processo, cujo nu- 
mero de paginas se eleva a alguns 
milhares, depois do que o snr. dr. 
Barbosa de Magalhães apresenta 


ca de duga horas a fazer e compre- 
hende 43 artigos. 
N'ella sé descrevem os aconteci- 
mentos - que antecederam os tragi- 
os acontecimentos, baseando-se a 
deéfeza no facto do dr. Augusto Ma- 
lnfáia ter tentado offender Eugenia 
Novaes e procurar deslustrar O seu 
nome, y 
Assevera ainda que pelos autos 
se prova que os. dois implicados 
procederam em legitima defeza e 
quando não se lhe queira atribuir 
êssa altenuvante affirma seér pelo 
menos impossivel provar-sa que el- 
les premeditaram o crime e não fo- 
ram movidos pélo desejo de desaf- 
frontar o irmã é noiva. 
Demonstra os precedentes de 
Malafaia, entré os quaes avultá o de 
difamação de varias pessoas e mos- 
tra quão limpo é à passado dos réus, 
que diz estarem soffrendo as conse- 
quencias da aceusação ignobil, feita 
pela contestação, e durânte a qual 
alguns olhos de mulheres se mare- 
jaram de lagrimas. 
* O snr. juiz faz aos réus as per- 
vlo e estes respondem 
declarando a sua identidade. Negam 
ferem respondido por qualquer ou- 
tro crime. 
Seguidaménte o presidente do 
tribúnal, em virtude do adiantado 
da hora, 6 da tarde, suspende. au- 
diencia, marcando o seu prosegui- 
mento para ámenhã, ás 11 horas da 
maúhã. 


Varias notas 


Finda a primeira audiencia os 
auctores do crimé foram cumpri- 
mentados. 

Durante à audiencia entraram 
innumeras pessoas na salã do tfri- 
búnal, entrê as quaes se viam mui- 
tos pfficiaes do exercito. 

Toda à gente falla do julgamen- 
to, sendo grande a anciedade com 
que se espera o desfecho. 

Este acontecimento veio agitar a 
vida calma e pacata da cidade do 
Mondego, 


Vida elegante 


===. 


Esponsaes 


fazer esta discussão; que quanto á 
referencia, que no protesto se faz a 
axultados interesses, não quer vêr 
u'ella mais uma insinunção a elis 
advogado visado, lanto mais que no 
mesmo protesto lhe foi prestada ho- 
menagém, mas se insinunção po- 
désse haver elle repélliria indigna 


cins estrangeiros, qualidade que não damente e a devolveria a quem de 


Pelo-nosso ilustre amigo snr. vice 
almirante Hipacio de Brion é sua espo- 


Sa a shr.* D. Maria Magdalena de Brion, | 


que propositadamente vieram «> Porto, 
foi pedida a mão da snr.* D. Maria Ame- 
lia de Andrade Andresen, filhe ao nosso 
prezado amigo e considerado commer- 
eiante d'esta praça snr. Guilherme An- 
dresen é de sua e 


ção de 


Dai 
“1 em Riameão, 


" +, 180 a 20 


Para qual 


do-se presentes a 
vogaes. Ê 
Acta approvada. 


donativos recebidos 


nação, que lhe 


solvica à iluminaçã 


norte da freguezia 


escola masculina e 


puzlquer local des: 


de 16 annos, das e 


braço fracturado. 
Depois de soccori 


mestica, moradora 
Sereias, estando a, 


no mesmo hospital. 


Pereira, de 38 nn 
gada na Companhi 
fôra atropelada por 
co quando sabia, 


Ficou com vai; 


rietal, 
Foi socorrida. 
Aroso. 


ra, da raz de Santo 
bala que se cravou 


volver que tinha co: 
descuido, se dispar: 


jube: Manuel, .da 


A policia de ini 


“Sob esta 
capitaes é 


“ . Jharem 180 à 200 oprarios. 
bao Ed 
! Dos informé 
«+ 1 esc. 20.000500 mens 
O deverá prduzir 
O sen cdifo, mah 
« 19 que nos offrece (zer. | 


Porto, 14 ai fovoleizo de 192 


goimanto, dirigir á rua do Almada n.. 237-4,; ou ao daposito 


Reuniu, sob à presidencia en. 
Antonio Moura Correia lias;han 


A presidencia justifica a 
snr. vice-presi ente. 
snr. presidente dá co 


A presidencia occupa se 
mente- da iluminação e cominica 
tex conferenciudo sobre o assnplo 
com. ovogal dos serv qus dam. 
2bicipou. e! 


uma cabine transformadora n' 


O vogal da Creche” y 
cimento de que-c edificio ceni 


daes, que tendo sião colhida 
machina de calandrar ficoujm um. 


pi ds dr. 
Oliva Telles recolheu a cas; 5 


Bazilia da Concei 


Viella da Cadeia, 
aprehendidôs 3 vascom plantas 
que tinha furtado néorto Alegriá. 

— Luciano Gom da rua do 
Cristelo, como redagor de um 
furto de algodão mina, sendo-lhe 
ainda algum aprehitão. 


ta qu no di 
Villa da 


madeira, todas co 
trada sobradada, 


lhos mui 


er gola 


dps 


maioria dosprs. 


E do 
dos 
para a Créc. 
ida 


To- 
o e coliotão de 
rto 
e pedindoje à 


junta indique um logar propridite- 
selvido indicar em Servalves. 


ida 
em 


a teri 


feminina 


pessimo estado deconservação que 
a chuva penetra nas sslas 


co) em 
abrigado. sêsol 


vido oficiar ao snr. inspectolsco- 
lar pe indo providencias. 

Por ultimo delibera-se co! 
venda do um terreno no cemiio «e 
passar diversos atis 


Noticias do hosital! 


no Fóspitala Mi 
ericordia a operaria Maria di 


era, 


stndos. || 


soudas & Guil 


uma 


ida p 


dos do- 
nas elias das 
racharpha, fia- 


cturou um dedo, recebendturativa 


Na sela de obscryaçãão allu 
aido hospital foi recolhi Angelica 


08, vih, empte- 
ja Viola, que 
um gro electri 

contindo mm 


caixão com garrafas, t armazem 
da raa de Entreparedes,! 


as cQisões pelo 


corpo, descolamento dduro cabel- 
indo e ferida contusa iregião pã- 


pelar. dr, José 


Recebeu curativo nhesmo hos- 
pital o trabalhador Cairo Teix: 


Ildhso, de uma 
no o direito do 


peito, quando experimtava um re- 


mBlo e que, por 
ar! 


Depois de soecorripejo snr. dr, 
| José Aroso, recolheu hsa. 
———— ss e. 


Varias nécias - 


Foram presos, rêjendo ao AL 


dimpção, fa 
quem foram 


Sigação captu- 


sobejo esperanços; 
os pedidos dos O da metropole 
sem espansão para 


Ga 


Cfr at ERA A o a 
to perfeitos, due alli vimos, entre os quaes fogõesie cofres. - 
que colhemos, podemos concluir que a sua produção actual será de cerca dé 


184 


Da sua “prisão foi dado conheci- 
cimento à policia da capital. 


- So tribunal de investigação cri- 
minal foram enviados: Manuel 
Luz, empregado commercial de Lis- 
boa, e Augusto Alves, chaujfeur, de 
Bragança, ambos accidentalmente 
n'esta cidade, que, com outras indi- 
viduos que fugiram, entraram no 
estabelecimento da saci Maria do | 
Carmo, & rua do Bomjardim, insul- | 
tando-a, provocando, grande escan- 
dalo e ainda por terera-amençado os 
guardas câptores. 


Queixarám-se á pj 
Franeisco José de Campos Pereira, 
da travessa de Liceiras, contra José 
de Campos, da mesma, travessa, 
por o ter agredido, a cavallo mari- 
nho e ainda tentar esfaquealo; 
Maria Amelia, da rua do Corpo da , 
Guarda, contra Rosalina -Correia, | 
da rúa dos Pelames, por se recusar 
a entregarghe diversas roupas e 
uma capa de borrach 
confiado á-sua guarda: 


Ria Pages Gina 
Instituto de Cegos 


 coramercial, está sendo organisada a importante companhia, onde a colloca- 
çoso. Quasi limitado arduas fabricas, impotentes para satisfazer 
to que as suas vendas se limitam a Porto-Lisboa, 
ilhas, Africa e Brazil, d'onde os pedidos são constantes, será em breve um 
collossa, desde que, elo augmento de capitaes, possa corresponder a todos os pedidos. A photogras 
vura, aqui publicadalá uma pequena ideia do que é importante tal fabrica, da qual os peritos momea- 
“» dos em assembleia (cumentam o seguin - 


erram: entas, sita 


ses, com O numero de operarios que tem a trabalhar e com um numero maior, de. 
antre 40 a 50'milescudos. q 1 b 


nismo, eto,, Stc.; não se edificavam e montavam com esc, 250,000500, E Es 


Para; dar inicio aos trabalhos da 
xecepção a fuzer aos excursionistas, 
foi a Vianna do Castello um delegado 
da commissão, sendo recebido com. 
enthusiasmo por todas as entidades 
[com quem-se avistou u'aqueila rida- 
de preparando-se o programma das 
estas, 


= soçmç— 
Asylo de Menticidade 

Esta instituição de caridade re- 
cebeu no mez findo os seguintes do- 
nativos: . peito 
" Por/intermedio de O Commercio 
do Porto: do marido e filhos da 
falecida D. Candida Martins da 
Costa Pontes 105000; D. Maria Ar- 
minda e. D. Guilhermina da Costa 
Prata, em suffrazio da alma de seu 
tio Francisco, 158000; Joaquim Dias 
Tavares, 208000; viuva e filhos da. 
João. Joaquim Monteiro, 408000; 
Miguel Joaquim Gomes Pinto, para 


| comimemorar o seu 93.º annivêrsa- 


vio natalício, 208000; dos filhos de 
Guilherme Rocha Lima, em suffra- 
gio da alma de D. Sofia Candida da 
Rocha Lima, 105000. ) 
Por intermedio da Companhia 
Funeraria, pela assistencia ao fu- 
meral de Albino Coutinho da Silva 
Moraes, 58000; idem de Carlos Al- 
Augusto Pinto de “Figueiredo, 
105000 réis; de Joaquim Pinto 


do Porto 


Durante o mez de fevereiro reca- 
beu esta prestânte instituição os se 
Euintes donativos: 


Do snr. governador civil. em 
comemoração do dia nel» 
ro, 5005000;  Commissão 


| tencia Publica do Porto, 2008 


Leite & Filhos, legado de João Gon- 
calves da Silva, 1068000; da viuva 
Marques Pinheiro e filho, pela assis- 
tencia ao funeral de D. Anna de Sou- 
za Pinto, 58000; anonymo F. S, F. 
208000; Annibal de Vasconcellos 


anonymo E. F. O., em eumprimento 15080) a st 

Ee à E po, A dada 
RODO arraia Senquim Pánto Silva, 140 Jaranjas e 10 kilos de cus- 
Leilo, Filho & Ca, donativo 80 fal- lanhas à do enk, commissatio da po- 
lecido João” Gonçalves dg Silva, lítia, 30 pães, 


| 1098000; Francisco Mari dá Silva 
Soares, 108000; * Rodpigo de Castro | 
“Onimarães Junior158000: por in- 
termedio de O Commercio do Por! 
da esposa e filhos de Joao Joaquim 
Monteiro, em Suffrazio da sun alma, 
1005000; Manoel José da Costa Por- 
tes e seu filho, 108000; filhos, nora 
e genros de Arthur de Azevedo Ne 

ves, 208000; Silvino Pinheiro de 
Magalhães e Eduardo Pinreiro de 
Magalhães, 105000; commenda 
João ntura Ferreira e filh 
108000; anonyma, um cesto de 

tatas: Grupô Democratico Social 
Independencia absoluta, 22. 
jas, 1 Kilo de figos e 2,5 kilos de c: 
tânhas. 

—Nas suas officinas fabricam-se 
escavos, v puras,  espanadores, 
ete., para diver: 

O Instituto póde ser visitado em 
todos Os dias uteis, das 2 ás 4 horas. 
—— savret-———— 

EXCURSÕES 
dh A Braga 

Promovida .pela Associação dos 
Empregados de Previdencia Social, 
realisa se no dia 21 de maio uma ex- 
cursão a Braga, para à qual os seus 
promotores téem trabalhado. para 
que ella tenha 6 maior brilho. 

Já estão passados bilhetes aqui- 
valentes a 20 carrnagens, devendo o 
comboio excursionista ser composto 
de 24. 

O resto dos bilhetes pódem ser 
procurados naxua Fernandes Tho- 
maz, 10, e aos cobradores das Ásso- 
ciações, filiados. na Associação pro- 
motora. 


| Fall 


A Vianna do Castello | 


co — 


ecimentos 


Louzada, 6 — Devendo contar 70 
annos de idade, failéceu no sabbado, 
na sua casa do Bairro, O no so ami- 
go sn”. Francisco Telles de Menezes 
Pinto e Sonsaí de Meirelles. 

“O sen fnneral realisou se hoje, na 
igreja parochial de S. Paio de Ca- 
saes. 

A” familia cnlntada os nossos pe: 
zames. 


Marco de Canaveses, 6—Falleceu 


“lem Soalhães o rev. Mannel Pereira 


de Araujo, que contava 96 annos de 
idade. 

Leiria, 7—Falleceu a snr.* D, Ma- 
riana da Mora Delgado, esposa do 
snr. Antonio Ferreira Delgado, sub- 
pector de finanças, e sogra do 
Carlos Alberto Sampaio dos San 
director da fabrica de tecidos do 


s 
tos, 
Palião, Soure, para onde segue O ca- 
daver. afim de ser depositado em ja- 
zigo de familia. 

Pezames-á familia dorida. 


Lisboa, 7—Falleceu o snr. Antonio 
Pinto Xavier. grande proprietario no 
Brazil e coronel honorario do exerci- 
to d'aqnelle paiz. Era natural de Vil- 
lar de Moçada, concelho de Alijó, 


Falleceu em Angola o alferes João 
Saraiva. 

——— o ce 

Fan 

Em Leixões 

Entrou bontem no porto de Lei 

xdes, procedente do Brazil, o vapor 


| No rapido segniram os snrs. Jay- 
me Correia, Lopes Fidalgo, João Ba- 
tista da Silva, Joaquim Pinto da 

-| Fonseca, capitão Pinto Vilela e dr. 
“| Augasto Santos. 
|| —No Porto encontram-se os gnrs, 
Antonio M. Lopes, Vasco da Camara 
e Vianna da Motta. cus o 


—Partiram para o Minho os entra. 
tárnaldo Alpoim “e Julio Gonçalves 
Fernandes. Fogão 


“ —Para o Doura seguiram Os snts, 
A. Barreiros e Germano de Serpa 
Ferreira, - RI rÊ, 

—Seguiu para Braga O snr, Julio 

“tenente 


de Mesquita. 
| | —pPata o Douro partia o 
snr. Thomaz Salgueiro Fragoso, | 
—Seguiu para Lisboa o tenente- 
coronel sor. D, José de Serpa Pimen- 
tel Coutinh: : q 


* Espon 
Pelo enr. “Eduardo Rodrigues de 


feira, para seu sobrinho o snr, Fer- 


nando Rodrigues de Oliveira, socia da 
(firma J, Ramos Paes & a sor! D. 
Maria da Conceição Guimarães San-. 


tos, filha dilecta da snr.* D. Arminda 
[deito Guimarães Santos e do 
sor. Alverto Coelho dos Santos. | 


O enlace rénlisa-so brevemente. 


Paula foi pedida, na pássada seganda- || 


po Quintácteira, Santa Francisca 
tomana, Viuva. Missa Cognavi, ora- 
ão 14 propíia, 2º é ultimo. Evanse- 

o de Foria. Paramentos côr branca, 

ietei Ed oo = 

- Lausperenne—Nas, 
pda em 
Almãs de Santa Catharini 


Ed a 
“Na sexta-feira IEA naigreja 
de S. João Novo, a solemnidade dos. 


do o dia, na igreja, sacristia, seorej 
ria, roa do Infaute D Henrique 
Estura, prógando ás £ horas. dl 
a a Cape oo nao 
 Senfenos quatetma pr 


8 José 


MP 
Rod 


e 


horas, n& igreja de S. João Novo, co) 
exposição e benção do. Santissimo. 


coltados por uma força da guarda te- 
publicana, Antoni "Camillo “da Ro- 
cha, trabalhador, da freguezia de Vil- 
la Fria, d'aquelleo concelho, que alll 
vae responder em audiencia geral 
pelo crime de offensas corporaes. 


Hoje parte para Braga o guarda 
das mesmas cadeias, snr. Antonio 
Gualdino, a acompanhar o preso 
Francisco Esmeraldo, qua alli vas 
cumprir o resto da prisão correcional 
a do, foi condenado pelo crime de 

o. 


Esp 


das qnt 


eotaculos 


Realisa-se hoje, efiectivamente, ás 


primeiro theatro, a abertura da tem- 
porada lyrica, pela esplendida Compa- 
nhia de opera que trabalhou ultima 
mente no 8, Carlos, em Lisboa, com 
enorme: successo, é vai agora “es- 
trear-se no Porto, cantando a lindis- 
sima partitura de Bizet—aCarmen» 
—uma das mais guggestivas e encan- 
tadoras de todo o repertorio preferi- 
do pelo publico apreciador do bello 
canto. r fato o ” 
A inspirada oper; 


ra será d'esta vez 
artistas que já hontem aqui citamos! 
ea que julgamos oportuno alludir 
de novo. São elles: a contralto Ellen 


VASO EAR SEN aces NAN dO 
- Seguiu hontem: das as da 
Relação pi Vianna do Castello, es-| 


Epocha Iyrica | rotegido 


9 horas da noite, em ponto, no nosso |. 


cantada a rigor por algans notaveis Ds 


E Dias HE 
e D. Joaquina é ents. os! 
Manoel, commemorando 0. 
Ea do aileian e 
querido, recebemos a quan e 
50500) réis, ORAS oca ah 
Oreches O Commercio do focto, 
105000 para o Asylo de 

105000 para o Asylo das Raparigas 
Abandonadas, 105000, para o Asylo 
dos Velhinhos das Irmisinhas 


RE) 


berti a quantia de: 

om Era da LA Na 

EC rar bi 

ser distribuida por) pobres: 
elo. Commerdio do Por 


e; 


" Bem hajam. | 
Missa do sufiragio 

- Ne igteja da Ordem do Carmo re- 

[sou -se hontém uma missa por alma 


do saudoso José da Costa Lima, com- 
memorando assim o 1.º anniversaria 


do ser falecimento. 0 
- —Em suffragio da alma do exi 

cto, a snr* D. Felismina Adelxido 
Amor Lima e seus filhos Ruy 8 Josó 
Amor Lima, em riemoria de seu inol- 
vidavel marido é born pae, enviaram- 
nos à quantia de'255000 réis, sendo 
Dará cada nua das instituições 


ati 
seguin! 
forto, Asylo das Raparigas Abando- 


Sadoven, o soprano Alina Bucci, o te- 
nor Bielina,- O. baritono Rogeio e o 
baixo Griif. abra 

Nada mais se poderá exigir da 
competencia de Ercole Casali, que 
assim conseguiu agrupar um distin- 
etissimo nucleo de cantores para a. 
récita de estreia da sua companhia— 
e consequentemente é logico supôr 
que será sobremaneira brilhanto e 
anSpiRioto o inicio da época no 5. 
oão. 


Sá da Bandeira 


Em Y+ récita de assignatura, a 
companhia Cremilda Chaby dá hoje 
a 12 representação da comedia, de 
André Brun, «A maluquinha de Ar- 
coios». 

—No dia 14 tem a sua récita o 
distincto artista Chaby Pinheiro, su- 
bindo á scena as peças «Medico. 
força» e aQuem soubera escreyór!» 

Até âmanhã téem preferencia os 
snrs. assignantes das premibres, 


Aguia de Ouro 


A revista «Pica-Pau» tem hoje 
mais duas representações, és 8 é 
meiz é 10 e meia. 

—Sabbado, festa de homenagem 
ao director artístico o apreciado 
actor Augusto Soares. a ! 


Palacio de Orystal 


O programma cinematographico 
d'esta noite é constituido pot es- 
treias. De dia visita aos jardins e ou- 
tros recreios. No restaurante, jantar- 
concerto. 


Passos Manoel 


o permanente de cinema 
so programma. Concerto no 
|. Estreia das actualidades aJor- 
nal 103». Grande successo da come 
dia «O Azy. 


Trindade 


Na soirée elegante de hoje pas 
sam-se os filme «Ãos corações do 
mundos», 8 e 9 episodios, «Um milhão 
de recompensa» 6 7 e 8 do «Pacto in- 
fernals. 

No salão de inverno concerto pela 
banda da guarda republicana. 


Batalha 


Do film «Um milhão de recompemn 
sa» exhibem sé hoje os episodios 6 
a 9,0 8 episodio do aPacto infernal» 
e a grandiosa pelicula «Aos corações 
do mando», 


nadas, Oficina de S. José, Asylo Pros 
fissional do Terço e Seminario dos 
Meninos Desamparados. “E : 

Bemhaja. 0 


A'manhã, pelas 10 horas, na cas 
pella das Almas de Santa Catharina, 
será celebrada uma missa do 30. dia, 
suffragando à alma de D. Amelia Ju- 
lia Barbosa, mãe do snr, J. Joaquim 
Ribeiro Barbusa, um dos directores 
da Escola Academica do Porto, 


Joaquim Augusto Ruella 
as O seu funeral 


Perante uma numerosa assisten- 
cia realisou-se hontem, no cemiterio 
de Agramonte, o funeral do ent. Joa-, 
quim Augusto Ruella, irmão do nosso 
prezado amigo snr. Podro José Ruella, 

Recitou o ofíício funebra o Minis- 
tro da Religião Evangelista Metho- 
dista gnr, Alfredo da Silva, que com 
as demais ceremo; da lithurgia / 
adequadas. ao-vacto impressionou 
agradavelmente os assistentes... 

Desde a: Capella ao jazigo, orga- 
nizaram-se varios, turnos compostos 
dos snrs.: Carlos Alberto Marinho 
Paes, Francisco Alves da Cunha Bra- 
gato Soares, =F. do Sá Ferreira | 

marães, Capitão. João Pires, Ado- 
lino Santos, Deolindo' Amaral, Ale- 
xandre de Almeida Santos, Alfredo 
Angusto Lopes, Amadeu Salazar, Ma- 
noel Domingues, Paulo Santos, Joa- 
quim Pinto de Soaza, Jozo Manoel 
dos Santos Duarte, José Joaquim 
Gonçalves de Oliveira, Dr. Rigaud. 
Nogueira e Francisco Jozó Julio dos 
Santos. 

Recebeu a chave do feretro o snr. 
Francisco Alves da Qunha Braga, 
amigo dedicado da familia do saudo- 
so extincto e dirígin o funeral o enr. 
Ricardo Torres, sobrinho do mesmo. 
O serviço de armador foi da con- 
ceituada casa Alberto Pereira. 


——————ote<—————=. 
As pharmacias 


Hoje, de noite: 


75 3º E 


Amorim de Carvalho, Senhora da. 
Luz, 380, Foz; Maropl “Magalhães, rum 
de Serralves, 506; Wanibeiro, filial, ram 


de Cedofeita, 65%; Mello Junior, rua do 
Triumpho, 148; Sormpáio, rum de Cedo- 
feita, 11; José Pinto de Oliveira, vita do 
S. João, “82; Carvalho, rua do Baminr- 
dim, 17; da Ordeni7r. da “Trindade: Gur- 
cia Lima, rua de'Camões, 259; Bento: 
Gomes, rua Gosta Cabral, 10%; Ribeiro 


Noticiario religioso 


Passos, encontrando-se expostos, to- | 


Pe 


“> Realisa-se 0 riez do S. José,ás8 | 


Sacramento, depois da missa. 
- Afesta, promovida pelos Filhos 
de Maria, x: diat9 do cor* 


Sanni- 
to deum ento 


S, João, 


es: Creches O (Conmnerciodo - | 


a, 
e 


» 
Ara 


Junior, rua Firmeza, 99: do Balhão, rua. 


[tou José Monteiro Cegueta» era- 
. | Dregado commercifãe quem há 


inglez «Hogartb», trazendo a bordo | Olympia Formosa, 327; Abilio, Branco. rua de, 
60 passageiros. 


perdeu pelo facto de, para tal inter- direito; que, finalmente, se reserva 
S. Roque da Lameira, 147; Vaz Telxei- 


é to ; de Andrade Andresen, para 
venção, ter solicilndo uma licença, o direilo de opportunamente discu- à 


) 
snr. Pedro de Brjon, estimah 


Augmenta a procura de bilhetes | 


] i é ÃO 7 Eur a ea : E asseio, lisará)  N U ão 6h j sm, 55; q 
7 Jegisindor não reviu que tir com mais largueza esse protestc, genheiro da Companhia dos poa de Um amo, pégida a Suá a Epi o GAARA do o sEpor geo eBlanaso o Erasbado Sérdro ra o rephica, do PÇ Dna aaa 
ERRA een ios qua CR ja AL EOÇÃO. quanto dO So dA feria Patbiguedes. captura pela policit Lisboa, onf? maio, promovido pela «Caixa do8/15 | bastantes passageiros, o qual deyo| Henrique de Alhuqurque- Esto fés-| lho, cud do Bomjardim, (58; Núva Phnr- 
Dl nos o pois representa, pelo me- cnificado o aos seus intuitos confia, — As nóssas congratulações aos notvos | fem conlas & pré por varias | Amigos», do Largo do Santo André, [levantar hoje ferro com destino aos | tejado artista da companhia Roy Co- | macia-d Perla do Olival, campo Mat- 
% , perigo de pressões graves, damente deixa à apreciação do tri-je a suas familias. A burlas alli práficaf É 2 “portos do Brazil : Jia: p: y €o- it ú y de 


“so À d'esta cidade, go-Robles Monteiro, na impossibi=' Iyres dá Patria, 1 


| 


| 


Malas postaes 


Nos dias abaixo indicados seguem 
malas postaes de Lisboa para 05 se- 
guintes portos: 


Ens 
Vapor «Orianav, para o Brazil, 


 Lnizello & cx. agua t dfico. - 
o: Alves, Oliveira, Al- a o na Natal Lou-| Cambio s/Londres...-- Tlf portos; ácerca da estação postal de 
, 26 na a =| renço Marques e Beira. . Libra no Rio..«..« 305263 | não pagar aos sd E 
ppereira, Jordão, é) == 5 idada 4 /ç; Porto so- rincipalmente, sobre a em 
do Valle & Cs, Lida, 11) pará dependente da gréve das clas- areas Rea fp o SUS Pp na o fuso Funchal, fodpa 


Fejgnciras & Vascon-| os maritimas a partida das malas 


(Do corresp. do Commercio do Horto) 


E Ementa dor 


a quem o snr. Alfredo Portugal vae 
logo cumprimentar, apresentando- 
lhe uma carta, E 
“O snr. Vasco, Marques apres; 
ta diversas reclamações ao snr. miz 
Bistro do commercio, sobre assuma 
ptos insulares; e faz-consideraçã 
sobre a falta de navegação costei 
ra na ilha da'Madeira e noutros 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 7 


pensavel em face da concorrengia, 


Furto 


istro do commerci: 
promete remediar as faltas aponta- 
das. Com a Empreza Insulana foi 
feito apenas-um accordo. Se o! go- 
verno o alienar, os dos T. M. E. não 
poderão restabelecer as carrêi- 
Tas com os seus vapores. Por isso, 
esse accordo foi util, 

Entrou-se nasordem do dia, -ele- 
gendo-so vogais para as commis- 
sões especialmente remuneradas: 
conselho superior de finanças, 
Francisco José Pereira e Rego Cha- 


30.cx, bacalhau, Antonio 
o Nascimento & C.º, 6 vol. de 
do: Leitão & C.2, 2 vol. tecidos. 
mé — No Portugal, Pinto 
Eno & C, Leda, 4 cx. de tecidos; 
Casimiro, Moreira & Aze- 

3 vol. div. merc. 


ol 
dai 


eira da Silva & Filhos, 1 cx. 
xa: à. Pinto dos Santos J. & G;º 


Cabotagem 
— (Em6) 


o— No Sacavem, Companhia 
jal do Algarve, 10 vol. div. 


mchal—No Cuyabá, Lago, Cu- 
Guedes, 6 ex. ferragens; Em- 
| Commercial Maritima, Ltd., 7 
ores attificiaes e guarda-soes. 


“Em 
| — No Ligeiro, Francisco 

a, O fon. de carvão. 1 
linchal No Cuyaba, José da Sil- 
ex, sufas de ferro; Fonseca Nu- 
C+, Lda, 24 cx. “ferragens; 
rte Teixeira & C.º, Lda, 19 vol. 

dos 


Vinhos 
“Ema : 
 Janeiro—No Cuyabá 10125. 


— No mesmo, 20980. 
'o Heemskerk, 904, 


& 61, 
+ Francisco Tso. 
es Pinto, Limitada, 350 sc, 
/oso Maia, 590 so,, Fólix Bar- 
(00 EC. 
sucar— Francisco da Rocha, 7 


ta é doce Confeitaria Oli- 


4 sc. 
Jates, 52 sc. Bote- 
«Alfredo Carneiro de 


2000. E º cs 
» enrtidas—José Bento Pe- 
* 2 cx; Barbosa Pinto 
* 2 ex; J. P. da Conceição, 
itada, 6 cx.; P. & Baptista, 5 fin- 
| José Lopes Gonçalves & Irmão, 


klzodão em rama-—Benjamim de 
à Pinto, 900 fardos; Pinto & Sotto 


“Váccoum Oil Company, 
Lisbon Coal Oil Ferol 

- 000 cx. 
pazolina— A mesma 1 ton, 
Sabão — Comp. Lisbon Coatz & 
Ea 


EM 7 DE MARÇO 


DOURO 

atas; 
ordeus, vapor francez, Gaulois, 
Maguenr, +70 ton, Ádias, carga 
Comptoir Muitime Franco 
“Lisbon por Leixões, vapor narue- 
4 Pai cap Olsen, DL) ton. Sdias, 
a ad. T. Pinto Vascon- 

s, bimitada. 
iezd ai, vapor inglez, Woolacombs 
Longa, 359 ton., 12 dias, carvão, 
de Ki 

Napor fianavz, V 


2 ton, carga diversa a Comptoir 


rime Prunco Portugais, Lt. 


verpool, vapor inglez, Esbrella- 


ap. Richard, carga uiversa. 
PPoxieus, vapor holandoz, Orpheus 
Henfl, carga diversa. 


LEIXÕES | 
radas: - 
, cassa diversa a Garland, Lai 


Cy & Cs Linitada. ' 
puBarry-Dock, vapor grego, Dirphys, 


para os Açores, Madeira e Africa Oc- 
cidental. 


Notas do Rio de Jair 


"meios militares e navaes. 


vrtos do Brazil, vapor inglez, 
arth, cap., Clark, 5050 ton., 18 


5. B. 


| alaição presidencial 


Outras noticias . 
E 


RIO DE JANEIRO, 7—Na eleição presidencial, es- 
tão apurados: para o dr, Arthur Bernardes, 489:655 vo- 
tos, e para o dr. Nilo Peçanha 259:007. Faltam ainda 
alguns resultados parciaes, b 


O total previsto dá para o dr. Arthur Bernardes 
500:000 votos e para o dr. Nilo Peçanha 300:000, 


até hontem, dava a seguinte votação para os candida- 
tos 4 vice-presidencia da republica: dr. Urbano dos 
Santos, da facção do dr, Arthur Bernardes, 373:021; e 
J. J. Seabra, da facção ao dr. Nilo Peçanha, 253:217 
votos. “pi dx é 


* RIO DE JANEIRO, 7—0 dr. Arthur Bernardes, 
uma vez na presidencia da republica, modificará a po- 
litica seguida pelo snr. dr. Epitacio Pessoa, no que diz 
respeito ao preenchimento das pastas da guerra e da 
marinha, que até aqui téem sido sobraçadas por civis. 
Para a primeira será chamado um general e para a se- 
gunda um almirante. i 

Esta noticia produziu uma excellente impressão nos 


RIO DE JANEIRO, 7—0 ministro da guerra partiu 
para o Rio Grande do Sul, onde vas assistir às grandes 
manobras militares, dirigidas pela missão militar fran- 
ceza. Teve uma despedida muito affectuosa. por part 
dos elementos militares. 


RIO DE JANEIRO 
[Cambio .sobre Londres, 7 
portuguez, 590 e 670 reis. 


, 6-Cotação. do café, 19850. 
Ela OM “Ja: Nalor do escudo 


SANTOS, 7-—-Cotação do café, typo 7, 178000. Ex- 
portaram-se hontem 12.000 saccas, ficando um «stock» 
de 2.384:612. º - 


Diario de Lisboa 
em O Estmertia de Porto 


em que se colocou a questão, 
não conseguiu commover já a 
galeria, demasiado - edificada 
com a passagem de carros e 
carretas em casos de maior sen- 
sibilidade. Por isso, a conti- 
mn do debate não mereceu 
os favores do" auditorio, que 
mão supporta já a provocação 
da crise ministerãal por simples 
insidias das facções. . 

O que se reclama com impa- 
ciencia é a promettida governa- 
ção forte e estavel e que a es- 
phynge da ordem ostente, em- 
fim, a sua face tranquilisadora. 


Nota do dia 


Quando tudo seinclina para 
a conciliação geral, é no parla- 
mento que começam à altear-se 
as primeiras notas dissonantes, 
As questões de lana-caprina 
são as manifestações perennes 
do escalracho da politica. 
A que hontem foi levantada 
ácerca do ministro dos estran- 
geiros, foi acolhida com mani- 
festo desfavor pela opimiãa pu- 
blica, que espera dos políticos 
actividade mais productiva. 

A plataforma de » orilidade 
e 


CONGRESSO 
“Notas parlamentares 


despezas extraordinarias do mi- 
nisterio da guerra, 850 contos. 

Elevando para 108000, a parte 
fixa da taxa militar, a que se refere 
a lei de 1911. 

Isentando do imposto de rendi- 
mento os vencimentos percebidos 
pelos militares em situação de re- 
serva ou de reforma. 


O snr. ministro da agricultura 
tenciona apresentar brevemente ao 
Parlamento varias medidas de ca- 
vracter economico, entre as quaes o 
novo regime de trigos e farinhas. 
Na camara dos deputados foram 
hoje apresentados os-seguintes pro- 
jectos de lei: É 

“Tornando obrigatoria a colloca- 
ção, nas paredes lateraes interio- 


RIO DE JANEIRO, =) «Jornal do Commercio», : 


res dos afrios dos predios da área 


19. Pappaconstantopoulos, 1799 to- 

pras, 7 dias, carvão. 3 
Vapor inglez Oriana, carga diver- 

aoê Kendall, Pinto Basto & U. 


idas: 
p Cardiff, vapor inglez, David Lloyd 
euDrge, cap.; Harris, em lastro. 
tiA's 18-30: 

10Fóra da berra nada se avista, 


(Vento: SO. (brando). Mar um tan- 
idagitado, 


tdi 
05 


do dislviclo da distribuição domi- 
ciliaria de Lisboa e Porto, de cai- 
xas veceptadoras de corresponden- 
cia, 

Creando a adicional de 2 % so- 
bre todos os impostos cobrados pe- 
las alfandegas do Funchal. 

Fixando em 500:000 litros a” 
quantidade de aguardente que as 
fabricas existentes na ilha da ma- 
deira poderão, em conjuncto, pro- 
duzir annualmente. É 

Transferindo do capitulo V, para 


TEJO 
e Em 7 de março 
6 ntraram os vapores: inglez Clau 
amteillevray, de Bristol, Newpork, 
gos; e Liverpool, com carea di 
5 ftancez Amiral Lupierre, de 
merpia, Havre. Bordens e Leixões, 
ns passageiros e carga diversa; ho- 
ez Sambodje, de Sevilha, com 
a diversa; lugre dinamarquez 
ansen, do Porto, em lastro; hiate 


fe Maria Augusta, Masowon, 
gêsso. 


Sessão de 


Convocação 


Preside o snr. Pereira. Osorio. 
secretariado pelos snrs. Ramos 
Pereira e Fernandes de Almeida. 

A* chamada respondem £1 sena- 


e! 
s 


o; 
Ibo o Ruferque, com carga diversa; 
ral Dapierre, para o Brazil. com 
a diversa; japonez Kashu Maru, 
con e Rods, vasio; inglez 
n bloczillivay, porao Natal, Lou- 
o Mu ira, com carga 


dor 


galerias estão algumas 
| pessoas. 

Aprova-se a acta e chega o.snr. 
ministro do commerco,-que é logo 


abordado por varios senadores. 


SENADO 


Interesses da Madeira e do Funchal 


Tomam assento na camara os 


'A commissão parlamentar que 
será eleita .na reunião do Congres- 
so, marcada para ámanhã tem uni- 
camente por fim ser onvida no caso 
de dissolução das camaras. 


O snr, ministro do trabalho ten- 
ciona apresentar em breve ao parla- 
mento um diploma no sentido de 
modificar a lei das desamortisações 
dos bens das Misericordias, evi- 
tando que estas instituições de be- 
neficencia continuem de futuro a 
soffrer avultados prejuizos. 


7 de março 


do Congresso 


sprs. Lima Duque, Virgolino Cha: 
ves e Elizio de Castro. 

O snr. Lima Duque requer, pelo 
ministerio do commercio, com vr- 
gencia, uma nota das verbas aucto- 
risadas e gastas, pela administra” 
| ção dos monumentos nacionaes e 
edifícios publicos, nos monumentos 
e edificiós dos distritos do Porto e 


ves; substitut; do conselho, colo 
nial, Raimundo Meira e Mendes 
dos Reis, gi : 
E O snr. Ribeiro de Mello, antes de 
'e encerrar, a sessão, refuta as as- 
serções feitas no congresso liberal 
pelo snr. Augusto de Vasconcelos, 
atribuindo aos governos outubris. 
tas a delapidação, de 200 :000 Jibras, 

O snr. Pais Gomes pede a com-. 
parenria, manhã, dos snrs. minis- 
tros da guerra, ds agricultura e dr 
Commercio, 

O snr. Santos Garcia reclama 
providencias. contra o não cumpri- 
mento do decreto sobre credito agri- 
cola e subvenções. 

O snr. Costa Junior reclama con- 
tra a falta de remessa de documen- 
tos referentes & exposição do Rio de 
Janeiro. Bié 2 

O snr, presidente declara» que 
convoca o congresso para ámanhã, 
és 16 horas, para. eleição do conse. 
lho parlamentar, e que haverá ses- 
E do congresso à. ota regimen- 


desleal das Canarias. e) 
Queixa-se de-que teve de pagar: 
na Madeira a quantia de 516 estu- 
dos, por uma passagem, quando o 
respectivo bilhete custava 18 SO 
dos, e isto para/nem lhe darem 
comer. : 
O snr. ministro do commércio 
responde, prometendo estudar os, 
assumptos sobre que o orador re! 
clamaya. do 
Depois refere-se a economias 
que fez, suprimindo uma carteira 
de vapores, ea 
O snr, Joaquim Crisostomo diz 
que seria melhor não prejudicar os| 
serviços publicos, acrescentando 
algumas palavras que fazem exal- 
tár um pouco o ministro. | 
O snr. Vicente Ramos ocupot-se 
da posta rural da Ilha Terceira eda, 
falta de telegrafia sem fios na (ras 
ciosa, para o que é preciso unit 
quantia minima. Es 
Combate tambem a supresãio 
da; carreira do vapor «Gil Eanein, 
dizendo que todas as ilhãs prots- 
tam contra tal facto. Es 
Fe do 


DEPUTADOS 
: f Sessão d( 7 de março 5: 
Aida do ministro dos estrangeiros 
* Outros; 


à Coimbra 


ssumptos 


Cerca das 15 horas, estando pre | Agatão Lança se referiu, diz que na 
sentes 48 deputados, é aberta à ses| policia, nem em qualquer estação 
são. - | Official foi feita qualquer queixa, ten- 
A camara rejeita a urgencia, pe|do-se Damião dos Santos apenas li- 
dida pelo snr. Carvalho da Silva, pajmitado a dar conhecimento do caso 
ra tratar do desvio de 200;000 libras| aos jornaes. 
caso a que se referiu o snr. August Não quer o governo dizer com 
de Vasconcellos, no congresso libera isto que não tenha mandado inquirir 
O snr. ministro da querra reque| como os factos.se passaram, e tanto 
urgencia; para duas propostas de lei o que tem alli vm relatorio so- 
que manda para a meza: dizuma resibre a agressão de que foi victima o 
peito á transferencia do capitulo V|snr. capitão Virgilio Costa, Ato qual 
da despeza extraordinaria da propos! se accusa esto'snr. de se-ter referido 
ta orçamental do ministerio da guer| rom menos correcção ao alferes Va- 
ra para 'o anno economico corrente! im iro, da guarda republicana, cha- 
para os capitulos é artigos designa) uundo-lhe a elle e aos seus tamara- 
dos no mappa annexo á proposta, didas covardes, por se terem deixado 
quantia de" 850 contos; a outra refe desarmar pelo governo. 
re-se á taxa militar a que se refere |, O relatorio contém oútxas afir- 
alinea a) do artigo 67.º'do decreto-lemações que o sur. Cunha Leal, em 
de 2 demarço de 1911, a qual é ele] áparte, desmente, dizendo: -sorem 
vada pára 10800. —E” aprovada a ur] mentirosas. - eau 
gencia. * * ção Ê « O enr. Cunha Leal declara que pre- 
O snr Pedro Pitta apresenta um tende restabelecer a verdade dos fa- 
projecto: de lei referento á Misericor ctos, sobre o conflicto havido com o 
dia da Madeira. | capitão Virgilio Costa, dizendo que a 
O enr. Jayme Duarte verdade é que um chefé da policia 
tentou agredilo a tiro, o que deter- 
minou a figa, porquanto aquélie ofi- 
cial estava inteiramente 'désarmado. 
O enr. Mgatão Lança agradece as 
explicações do chefe do governo e 
(allude a campanhas que contra elle e 
—V. exc.", que tem demonstradio snr. Cunha Leal téem sido feitas 
a vontade de manter o imperio dipor pessoas que vivem adentro dos 
lei, de tornar as providencias urge) iuros/ do governo civil e que, por 
tes que reclamam os actos pratica cafés, procuram levantar contra elles 
dos por um chefe do districto qul as maiores infamias. 
negotiou durante a guerra e negocel Entende que homens d'este quila- 
actualmente. iene fz podem' merecer confiança ao 
E, com energia, afirma: E 


| governo, 
=—V. exc.* não se acha bem repr E Termina por pedir ao governo que 
sentado no districto de Aveiro, d 


veiro.  |seja inflexivel e intransigente com os 

O snr. presidente do ministerio d | desordeiros, que, á sombra de defen- 
que responderá ao illustre deputal| derem a republica, só a prejudi- 
que o interpelou o mesmo que ro/ cam. 
pondeu a uma comissão que O proc! O enr. Carvalho da Silva, em gpar- 
rou para tratar do assumpto em que) te: —Vê-se que o saneamento tem si- 
tão: telegraphou ao governador civ do uma obra asseada, pa 
contando-lhe as reclamações que ll Entra-se naordom do dia.” 
estavam fqpdo feitas e notificandl Prosegus a discussão sobre o in- 
lhe que estava disposto à camprir| cidente motivado pela moção apre- 
lei, fossem 'quaes fossem as consl sentada pelo snr. Alberto Xavier 
quencias. ; | quanto ao afastamento, temporario, 

O enr, Agatão Lança, depois de sa) do snr. Barbosa de Magalhães para 
dar a camara na pessoa. do sor. prlir a Coimbra tomar parte no, julga- 
e Oceupa-se, em, psacia o mento do crime de Serrases. . 
gente, da pouca segurança dos cidl, i isteri 
dãos dentro da capital do paiz. Rear rr on jan dois a 


“fo não 


inter 4 da palavra em priíneiro lo- 
As intenções mais puras, diz, sj Je Et 
Contan Eee nta daN pads dar, aih duo cofsidera a Ameção do 


snr. Alberto Xavier como uma mo- 
'ção de desconfiança e, ent nome do 
governo, declara que a não póde ac- 
celtar. Se a moção foi apresentada 
para effeitos politicos, & preciso que 


g) E isso claramente se affirme. Todo o 
de Lisboa, não se deram attentad( “paiz viu n'esse documento um si- 
porque elle, orador, não olhava a nº tico e 
narchicos nem a republicanos, || Bulficado político que é preciso es- 
Em seguida, refere-se a varios || Clarecer: e, se assim não fosse, o 
saltos nas ruas de Lisboa a pesst| Sn?. Alberto Xavier teria antes 
affectas ao governo anterior a es | apresentado um projecto de lei que 
presidido pelo nr, Cunha Leal, er | Prohibisse, não O exercicio des fun- 
ellas Damião dos Santos, agente | eções de advogado aos membros do 
policia preventiva, que dirigiu as-| Poder executivo, mas todas as jn- 
ligencias contra o aGrapo dos 1% | compatibilidades referentes ao po- 
capitão Virgilio Costa, aggredidor! der legislativo e executivo. Assim é 
um chefe de polícia. queera. 5 
Sabe a camara por quem fon O snr. Alberto Xavier reedita as 
dirigidos os assaltos? Pelo «G10 | suas considerações. Diz que a sua 
dos 13. ' | moção foi apresentada perante a 

Elle, quando chefe do distr), |jdoutrina estranha defendida” pelo 
procurou limpar a cidade, tendo, *a jisnr. ministro da justiça. Não-teve 
isso, pedido auxilio á guarda nD-| nenhum pensamento occulto ao 
nal republicana, espalhando peti-| apresentar a moção. Em que póde 
dade as patrulhas precisas pi a | repugnar á consciencia democratica 
salvaguarda dos cidadãos. do chefe do governo a acceitação da 
E voltando ás aggressões, ca-| moção? E' porque o snr. Antonio 
dor affirma que o «Grupo dos», |-Maria da Silva entrevê nesse do- 
com o qual tanta gente se amen- | cumento um voto de desconfiança 
ta, no fundo não vale nada, ao governo. E, sópor isso, elle, ora- 

Foi por elle ter passado umas- or, não tem duvida em retirar a 
ca á sua séde que os seus filos, |- mação que apresentou, não abdican- 
onde se encontram cadasios| do, comtudo, de um direito que legi- 
«oroupiers» de batotas, de mira, |-timamente lhe pertence, 
infelizmente, com officiaes, sodos O snr. Manoel Fragoso explica 
da guarda republicana e mahei- os motivos por que protestara na 


Ao governo lembrará os seus d| 
veres, chamando a sua attenção pa 
factos graves. | 
Sente, o orgulho de poder affirm 
que, emquanto foi governador ci! 


ros, não perdôam aos homeque 
com elle serviram e pretenderim- 
pôr no governo civil um pô de 
ordem e de justiça. E a provque 
estão a ser demittidos varifnc- 
cionarios policiaes, porque 1dis- 
seram a fórma como as dilicias 
ao «Grupo dos 13» foram oradas 
e por quem. 

Caminhamos mal. Assinimos 
caminhando para o cáos Gra a 
anarchia. ! 

Antes de terminar as suonsi- 
derações, o snr. Agatão Larpediu 
providencias contra o facie se 
jestarem constantemente gistar 
assaltos a comboios, espemente. 
ao rapido do Porto, 


melhantes crimes, porqua ainda 
ha dias, uma senhora e d crian- 
ças iam sendo vietimas de selva- 
geria. j 

O enr. presidente-do môrio diz 
que o orador não se empeu mais 
do que elle, ministro do rior, se, 
está empenhando para qe possa: 
circular pelas ruas de LisBem ser 
de pistola na mão. 

O actual governador cistá, de 
resto, compenetrado do3s deve- 
res e tem toda a conf do go- 
verno. : 

O facto de qualquer pa poder 
ser assaltada nas-ruaso póde 
evitar-se de momento, juanto o 
governo não póde: pôr | esqua. 


| Coimbra. 
| Entra o Snr. ministro da guerra, 


E' preciso—diz—pôr cc a se- 


!Fonceder 


É 
r 


13-bom ou mau. 


sespera, quando'o snr. Alberto Xa- 
“vier pretendia, sem auctorisação da 
camara, occupar-se do assumpto 
em debate, ; 

O snr. 'Abilio Marçal faz Tdei 
explicação, concluindo por enviar 
para a meza a seguinte moção: 

«A camara, ouvdas as explica- 
ções do governo é reconhecendo que 
o acto em discussão, ácerca do mi- 
nistro dos estrangeiros, não é offen- 
sivo da lei nem attentatorio da di- 
gnidade do poder ou do prestigio das 
instituições, passa á ordem do 
dia.» 

O snr. presidente do ministerio 
mantém o seu criterio. 

O snr. Alberto Xavier pede 
Etorisação para retirar a sua moçã 
—A camara auctorisa. 

O snr. Carvalho da Silva diz que 
a minoria monarchica não podia 
similhante auctorisação, 
rata de uma questão 


3 


porquanto 
de prin É 

O snr. Cunha Leal começa por 
tlizer que todos falium em proposi- 
fos de emenda de erros passados; 

as pretende-se, coarctar o direito 
fe censurar os noFZos erros. O que 
Phs consideram censuravel, outros 
«Sonsideram digno de applauso. Su- 
“Perior às nossas opiniões—affirma 
ainda ha a consciência do paiz. E 
p.paiz dirá se o acto que se discute. 


Não se podia adivinhar--acrescen= 


dra de policia ao lado dda cida: 
E [ 


O. 
À Quanto aos assaltosus o sr E 


um emprestimo externo, que se jul- 


paiz & que compete julgar. Fal. 
lou-se muito sobre a questão. Mas. 
quem falou menos? /A maioria de- 
mocratica. 

Não havia intuitos de deitar o 
governo a terra. Havia, sim, o de- 
sejo de marcar a siluação dos miz 
nistros a acentuar principios. 

Terminando diz que'lhe assiste o 
direito de acúsar a maicria de con- 
sentir que os' seus ministros per- 
mitam a ausencia de um delles para 
tratar dos seus interesses particu- 
lares. . 

- O sar. Abilio Marçalpede aucto- 
risação para relirar a sua moção. — 
E' auctorisado. ” 

“9 sn. Albão e Castro define a opi- 
Dião do seu parlido sobre'a moção do. 
snr. Alberto Xavier. Elle está inteira- 
menterde necordo com ella, porquanto 
não concorda que um ministro abendo- 
De o seu logar para ir tratar de uma 
causa sobre a qual se hordam as mais 
graves suspeições. A maioria e o gover- 
no é que deram so debate o caracter 
Político. Não pense a maiori que tem o 
dio de abafar, com o seu numero, 
questões que interessam a todos o: a 
tidos em greal, E 
Passa-se, depois, à 2.º parte da dr- 
dem do dia: eleição de dois vogaes para 
O conselho, superior de finanças, cujo re- 
sultado 6 o seguinte: effectivos, Anto- 
nio Paiva Gomes, 42 votos, e Balthazar 
Teixeira, 4; e supplentes, Custodio 
Paiva, 41 votos, e Julio de Abreu, X. 

Na meza é lido um officio do presi- 

dente do senado, convocando para ho- 
ej, és 16 horas, o pngresso, para elei- 
ção do conselho pallamentar. 
O snr. Carvalho da Silva, antes de se 
encerrar a sessão, refer-se ao caso das 
200 mil libras a que alludiu o snr. Au- 
gusto de Vasconcellos, no congresso do 
partido liberal, e é lei n.º 968, pela quel 
foram arbitradas indemnisações em 
quantias fabulosas, como aconteceu a 
um jornal de Lisboa. - 7 
O snr. presidente do ministerio diz 
que o caso das 200 mil libras anda de- 
turpado; e que, quanto á lei das inde- 
imnisações e gos escandalos que apon- 
tou, participaria 6 assumpto so «nr, mi- 
nístro da justiça. 4 fra 
O snr. Velhinho Correia insla pela 
necessidade de se instalar a commissão 
do regimento. 
O snr. Abilio Marçal responde a algo- 
mas affirmações do snr. Alvaro de Cas- 
tro sobre a sua moção, affirmando que 
o apoio e a solidariedade da maioria 
democratica nunca faltarão ao governo. 
Amanhã ha sessão, 


Banco de Portugal . 


Notas em circulação 


Pela ultima situação do Banco de 
Portugal, publicada sob o n.º 36 Te- 
ferento a 25 de janciro p. p. vê-se 
que a importancia das notas em 
circulação n'aquella data era de 
696.998:5018000 reis em ouro, mais 
1.698:3144000 que na semana ante- 
rior; 38.714:56758500 em prata, menos 
875:4105000 que na semana. anterior, 
Havia em, caixa na mesma data, 
8,577:1805410 em ouro, o mesmo que, 
na semana anterior; 17.596:02158250 
em prata, o mesmo que na semana 
anterior; 3:0035000 em nickel,. o 
mesmo que na semana anterior; 6 
1.108:925547(5) | em cobre, menos 
53:204$320 que na semana anterior. 

' Em suma, no dia 25 de janeiro de. 
1922 havia em circulação notas na 
importancia de 735.711:0685500 e em 
caixa dinheiro metal na importancia. 
de 27,285:1308135. 


Ordem publica 


A projectada rusga— Outras noticias! 


Consta, que-o-governa. desistiu 
da rusga geral à cidade para reco- 
lha de armamento, por;3e ter perdi 
do já o effeito de sufpreza que 
com esta medida se pretendia al. 
cançar. 4 


* Sabe-se que, entre as medidas de 
ordem, o snr. Antonio Maria da Silva 


Costa, assassino do dr, Sidonio Paes, 
satisfazendo assim as reclamações da 
opinião publica e dos proprios par- 
tidos. " 
- Consta que o chefe do governo vai 
fazer submeiter a um rapido julga- 
mento os officiaes ultimamente presos 
como implicados nos acontecimentos 
de 19 de outubro, sendo para esse fim 
momeado o tribunal especial de que 
ha tempos se fallou. 


As “grêves” 


Do pessoal da Carris e outras 


Em nada se modificou o conflicto. 
agrêvista» do pessoal da Companhia 
Carris, continuando o serviço a fa- 
zer-se, como até aqui, por praças do 
exercito e polícia, cireulando os car- 
ros até depois de terminarem os es- 
pectaculos. 


A «grêves dos maritimos tambem 
continúa sem solução, tendo-se effe- 
ctuado varias «démarches» no senti, 
do da classe retomar o trabalho. 

O pessoal tem realisado varias re- 
uniões, em que se tem occupado lar- 


porém, resolvido no proposito de ter- 
minar o conflicto. 

Foi mandado apresentar o pessoal 
do fogo da armada no posto maritir 
mo de desinfecção para serviço no 
porto de Lisboa emmnavios dos Trans- 
portes Maritimos do Estado, em- 


maritimas. 


Declararam-se hoje em «grêve» os 
operarios chapeleiros da Fabrica de 
Chapéus Lisbonense, 


Bombas contra um electrico 


Cerca da 1 hora da madrugada, 
quando um electrico recolhia á esta- 
ção de Santo Amaro, proximo da cal- 
çada do Conde de Obidos, foi attin- 
gido por duas bombas, que causaram 
alguns estragos e feriram ligeiramen- 
te nas mãos o enr. Thomaz da Cama- 
ra, alferes do exercito e engenheiro 
da Companhia, que governava o ele- 
ctrico. 

Os militares que tripulavam o car- 
ro fizeram n'essa occasião alguns ti- 
Tos, sem consequencias, não se con- 
seguindo apurar quem arremessou os 
petardos. 


Jornal monarchico 
Reapparecimento do “Dia” 


Reapparece a 13 do corrente o 
jornal monarchico «O Dia», sob a di- 
recção politica do snr. Moreira de 
Almeida. 


Emprestimo externo 
As condições para a sua concessão 


Corre nos meios financeiros que a 
inquirição do governo junto dos Ban- 
cos sobre os seus depositos é para 
sustentar o emprestimo interno, como 
condição imposta pelos banqueiros 
estrangeiros para a concessão de 


ta—a solidariedade do governo 
com o snr, Barbosa de Magalhães. 


ga inviavel sem aquella prova de 


determinou a prisão de José Julio -da|. 


gamente do assumpto, nada tendo, | 


quanto durar a «grêvev das classes 


Quarta-feira, 8 de março de 19929 


a 


Exercito e armada 


Os operarios dos phos- 
phoros 


O que pretendem 


Os operarios dos phosphoros con- 
ferenciaram, novamente, com 0 sur, 
ministro das finanças sobre a sua, 
pretensão em ser elevado para 50 
Tóis o preço das caixas de phospho- 
ros amorfos, a fim de ser melhorada 
a situação economica da classe. 

O ministro prometten tratar do| 
assumpto, assim que estiver livre 
das questões urgentes que tem en- 
tre mãos. - 


E, 


Assumptos “de instrucção, 


Conferencia com o ministro 
Concurso E 


do Professorado Primario conferen- 
ciou hoje com o snr, ministro da ins- 
trucção sobre diversas reclamações. 
da classe, especialmente ácerca da, 
circular referente ao aproveitamento, 
das quintas-feiras, E 

A este respeito, 0 ministro pro- 
metteu estudar o assumpto, por- 


responsabilidade da commissão de-. 
legada. há 
Foi posta a concurso uma vaga de 
professora effectiva do 6.º grupo do 
Lyceu Femininq de Lisboa, 


Ponte Luiz |' 


Verba para a sua reparação. 


'O snr. ministro do commercio a! 
ctorisou a importancia de 20.000% 


destinada á reparação do pavimento Ê 


da ponte Luiz I, sobre o rio Douro, 


“Secretaria do ministerio. 
da justiça. 


dustica reclamaram ao ministro con- 


reitos de promoção, principalmente 


apenas reservado aos bachareis o 
accesso de cathegoria, terão de per- 
manecer toda a vida burocratica na 
situação em que actualmente se en- 
contram, isto em virtude de uma or- 
ganisação diferente da gue vigora 
n'outras secretarias do Estado, de- 
cretada por excesso de zelo pelos di- 
nheiros publicos, visto n'ella | 
offciaes, quando se poderia extin- 
guir igual numero de 3.º, 

O ministro prometeu estudar o 
assumpto. SAE 


O augmento da circulação 
fiduciaria 
— Estudo da- Associação Com- 
merclal' e 


- A Associação Commercial de Lis- 
boa está estudando as bases da pro- 
posta de lei, apresentada á camara 
dos deputados, no sentido de ser au- 


Portugal um novo contrato. Em espe- 
cial a base À, que implica o augmento 
da circulação fidnciaria, merece toda 
a sua attenção. 


Movimento de tropas 


A Ara do exercito — Revistas 
militares 

Como já noticiamos, o cerco de 
Lisboa póde considerar-se virtual- 
mente terminado, com a perma- 
nencia dos regimentos que vieram 
de fóra, ficando assim restabeleci- 
da a antiga guarnição. 

Conjuga-se o antigo restabeleci- 
mento da guarnição de Lisboa, mas 
de fórma mais amplo, passando a 
constituir-se o governo militar de 
Lisboa. 

Para isso, serão feitas varias 

remodelações na organisação do 
exercito, 
Sabemos tambem já estar an- 
nunciado que as actuaes divisões 
serão reduzidas a quatro com séde 
no Porto, Vizeu, Thomar ou Coim- 
bra e Evora, 


A revista geral ás tropas que. 
se annuncia com a assislencia de 
corpo diplomatico tem por fim 
mostrar ao estrangeiro que a pr- 
dem publica está definitivamente 
assegurada e será realisada breve. 
mente -e não em 1 de maio, como 
se tem dito. 


Contra o jogo 
Prisões—Visltas aos Clubs 


Téem sido batidos os terrenos 
marginaes do Tejo, effectuando-se 
muitas prisões de individuos, apa- 
nhados em flagrante a jogar os dados 
ea chapa. 

Tambem se tésm realisado visitas 
a varios clubs, mas sem resultado. 


Bairros operarios 


) pessoal. neles empregado 


Os operarios quo trabalhavam nos 
bairros operarios, cujas obras para- 
lysam, vão trabalhar para o bairro 
do Arco do Cego, segundo promessa 
hoje feita pelo snr. ministro do tra- 
balho a uma commissão de trabalha- 
dores da construcção civil, que o pro- 
curou para esse fim. 


Zona de Marrocos 


Proibição aos trabalhadores 
portuguezes 

Pela pasta do interior foi hoje pu- 

blicado um despacho no «Diario do 

Governo», prohibino a sahida de tra- 

balhadores portuguezes para a zona 


A commissão executiva da União| — 


quanto aquella circular não será de |' 


“| dos, precedendo concurso, | 


——. ais 
- Reclamação de fancelonarlos;| SS 
Os funccionarios do ministerio da | 


a ultima reorganisação d'aquella |. 
secretaria, que lhes coarctou os di-|. 


dos 3.º officiaes. Alegam que sendo | 


à extinção de quatro lugares de 2.º“ 


ctorisado a celebrar com o Banco de |- 


nunzio fez saber que adheria ao mo-= 
vimento revolucionario de Fiume, 


ridos, nos ultimos turhnltos, 
dos quaes 5 gravemente. 


de restabelecer a ordem em Finme e 
garantir a liberdade devoto aos ha- 
bitantes, 


referindo-se 2os acontecimentos de 
Fiume, “reprova unanimemente os 
actos violentos que ali se prabica- 
ram, fazendo ao mesmo tempo vo=. 


Julgamento atiato —Qutras 
noticias 


- Foi adiado para 18 do corrente o 
Julgamento, que hoje devia realisar- 
se no tribunal militar, do tenente 
Antas, alferes Serra 6 sargento Mat- 
ta, accusados de crimes praticados 
po C. E. P., em França, 

Fai exonerado do cargo de com- 
mandante do corpo de marinheiros o 
capitão de fragata snr, Pereira da 
Silva, sendo nomeado para o substi- 
tuir o official da mesma patente snr, 
Silva Costa. 
Vai partir para Genova a guami- 
ção do contra-torpedeiro aGuadianas, 
que tem quasi coneluidos os fabricos 
que alli foi receber, 

Por ter sido exonerado de inten-' 
dente do Chinde, foi mandado regres- 
sar ao serviço da arma o capitão-te- 
nente snr. Pedroso de Lima, 


JAfrotamercante dote : 
Ce co mandada ator” g 


O snr. ministro do commercio d 
terminou que a commissão -adminis- o 
trativa dos Transportes Maritimos do | 
Estado mande, com urgencia, 
pelos Lloyds, à face das cotações do 
mercado mundial, o valor yenal dos ,- 
(barcos -da frota mercante do Estado, 
ficando, porém, obrigados a actuali 
Sar essa avaliação sempre quo seja, 
necessario, y 


» Desp 


Justiça 


a 


chos nt: 


“ps gra? dy 
regresse oops 
* Antonio Joaquim Gomes: de Temos, | 
juiz de direito de 3.º classe, servindo na 
comarca de Vieira, promovido ú 2. class 
se 8 colocado na comarca de Estremoz; 
Antonio de Magalhães Barros de Arau- 
jo Queiros, juiz de direito na comarca — 
de Reguengos de Monsaraz, transfrido, 
como requereu, para identico logar na 
comarca de Vieira; João Alves de Fé 

ria, delegado do procurador da republi- 
ca na comarca de Cantanhede, promo- 
vido a juiz de direito de 3.º classe e col- 
locado ma comarca de Reguengos de 
Monsaraz; Antonio Vicente Ferreira, es 
crivão do 3,º officio do juizo de direil 
da comarca de Alhergaria-a-Velha, 

dias de licença; José Fradique de Mello | 


classe e o 
colocado na comarca de Loulé; Josã = 
Pinheiro Mourisca Junior, juiz de direl« 
to na eomarca de Abrantes, transfert | 
como requereu, para identico logar 
comarca de Montemor-o-Velho, ' v= 


ão, 
na 


ergaria, aspirante no-concelho de Olie 
veira de Azemeis, 90 dias de licenças | 
j RE 


z 
Castello, e Agostinho de Almeida Paes, 
[idem do 1.º grupo do Lyceu Eça « 
Queiroz, da Povoa de Varzim, trans! 


ceu Sã da Bandeira, de Santarem. - 
- “Anctorisando a permuta de logares 
entre os professores Manoel Joaquim 
Ribau, da escola de Delães, ' cão, 

Aeiavéo, 


EA 


e Bertha Reynal, da escola da ' 
de Caria, Aveiro, 7 


ia nr “2 7 
Acrise ministra 
bato ic dela ED a PR 

co a Hespanha 

Puta más ico Mes 
nes, 68! ou! 
ieoei “ministros liberaes retiravam. 
do gabinete. e 

MADRID, 7 - ra, depois da | 
communicação de Romanones, dire 
gin-se ao palacio, a Em. de dar : 
nhecimento ao rei da situação minia- 
terial, pedindo n'essa occasião a de: 
missão collectiva do gabinete. | 


“O conflicio turco-grego 


: «dades - 
7 OE 
ctoturco- O, que permane 
rante alí Do EDU Eitoi 
estacionaria, volta a renovar-se, 
Na Asia Menor a offensiví g 
já se: faz sentir, tendo alguns doéts 
camentos do exercito do gengral Pa- 
pulas procedido a varios reçonheci- 
mentos e efectuado. bastantes pri- 
aa helenica tem obtid 
E ca tem obtido. 
alguns exitos na frénte da batalha. 
“A Turquia e Grecia tra- 
tam de restabelecera 
«paz no Oriente o. 
ROMA, 7—A Turquia ea Grecia 
estão tratando de conseguir o res- 
tabelecimento da paz no Oriente e 
resolver as questões suscitadas en- 
tre os dois paizes. e 
O primeiro ministro grego já 'se 
avistou como chefe do governo ita- 
liano. : t. 
O ministro dos negocios estran- 
geiros da Turquia deve encontrar-se 
brevemente em Pariz com os princi- 
paes homens de Estado das poten- 
cias da Entente a fim de esttidar a 
melhor maneira de solucionar tão 
momentoso problema, com resultados 


: 
ms 


satisfatorios para ambas aspartes, | 


- Os turcos dirigem um 
ataque contra lrak 
CONSTANTINOPLA, 7—As forças: 
turcas avançaram até Mossonp, diri- 
pao depois um ataque contra. | 
Irak. 


agitação na lrlanda | 


Entre  catholicos e pro= 
testantes aa 

LONDRES, 7—A Idanda continy 
agitada. - DR 
Em Belfast travon-se um encarni- 
cado combate entre catholicos é pro- 
testantes, registando-so a morte de 
uma pessoa e 15 feridas. 


A revolução em Fiume 


D'Amunzio e o movi-. E 
mento insurrecional , 
ROMA, 7-0 poeta Gabriel D'An- 


Os feridos 


Attitude do governo ita- 
liano 


FIUME, 7—0 numero total de fe- | 
;ó de 4 


O' governo italiano está tratando | 


O que diz a imprensa 
“italiana 
FIUME, 7—A imprensa ftaliana, 


confiança dos nacionaes do governo. 


deMarrocos, desde que alli não tenha 


residenciaou contracto regular. ã 


tos para que aquella cidade regresse 


normalidade, 


avaliar. 
pa 


Ê 


alia de motores electricos . 
E trifazicos, dynamos 
à transformadores, etc. 


À Construcção nacional garantida 
y “Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


ECTRO MODERNA, L.* 
“Rua o Came, 202-—PORTO-— Tloghone, 90 
nda nas principaes casas d'este artigo 
POCSCOHHHPLEGOA 
é Cultura intensiva 
— da batata 


Para esta cultura ser remuno- 
* radora 6 necessario o empre- 
» go dos 
* Adubos Chimicos- 

- Vencedor 


a iaoa ds lo res pro- 
vam Os seus optimos fas. 


rthur À. Gaspar 
1 de Janeiro, | 109-1.º Teleph. 1294 


VOPOPPOOOOHOOSIS 


Ig 


desetetossssesets 


Desenvolvimento da Conta de Lucros 
e Perdas em 3 da Dezembro da 192%] 


DEVE | da 


Amortisações de ma- 


»- Sopiêdade papa de Res- 
epntcanl! dada Limitada 


— pese 


. B10.962531,5 
“602.845562,5 


scenes 


Saldo—Lucro liguido +. 


HAVER. 


Saldo de 1970. .. . v = 1IL9M7$BL,D 
Rendas e alugueis, parte rustica, Tê- 
cebidos. - 2089584 
colonistas da Com- 4 
Paga ta e Agricola Por- . 


IGT 


tb ad a 


SENHORES ACOIONISTAS: | 


JODEREIS avaliar da nossa administração | 
* pela desenvolvida conta de a«Lueros é 
Annexa a este relatorio, Se porém qui- 
des mais esclarecimentos, gostosamente o fa- 
proxima reunião da Assembleia Gê- 


capitaes. | 
namos, de ndo com o nosso digno 
lho Fiscal, pela seguinte 


dos operarios. « 

reduzir a 10.000800 «Edifícios 
da fabrica, açude e annexos». . 
reparações, compra de machi- 
— nas,ete .« - + 
Para. conta nova. - 


peito 81 de dezembro de 1921. 
r Os Directores, 


Fa à António Candido Coelho 
; Manoel Alves- Viana. 
y Balanço geral fechado em 31 de 
E dezembro de 1921 
É É ACTIVO 
4 Predios rus- 
gm) ticos . .- 1.000800 
m Edificios da 
li? fabrica, 
| aqudecan- 
nexos - ,« 14138890 15128890 
ap Machinismo:. 85.918$7U  101,08756U 


a 

u8 Caixa. +. 

dy Papeis de 
* credito, 


4887513, 
7800 
219.474520 
185.757814 
103.569580 
80300 


Devedores di- 
- VBISOS - 
* Depositos 
| otdem. . 
À Depositos de 
Rpatência . 


â 
519.720517 


“! Moterias pri= 
mas (algo- 
dão, lenha, 
carvãoe 
oleos) - 
a Arrecadação 
geral 
1 Depositos 
4 nos arma- 
zens da fa- 
= brita, . 
Laborações 
diversas 
(algodão 
em prepa- 
ração, teci- 
dos, etc. . 


42.981527 
9,8309301 


ja 


5.880557 


67 783523 


125 951508 


Acções depo- 
aliadas . 


PASSIVO 


 Caprar. . do quis A 
Fondo de reserva 2 2 00 
Reserva para liquidações . « + + 
Seguros de c/ Prop) pria . . « 
“Fando do amortisação de capital . 
“Dividendos a pagar - - . 
“ Aequisição de novo machinismo - 
“Fondo anxiliar cos operarios. . . 
| Goução da Direcção. + «o 
Lucros 6 Perdas . ... 


200.000800 
o 000500 


Porto, a do Dez mbro de 1921. 
é Os Directores: 


Antonio Candido Cuelho, 
Manoel Alves Viunna, 


Rolaorio daDirecçãoe Parecer 


629 679525 


4.000800 


Tas T6658o 


—|mido SANIBEL de bay-rhum. ; 


- 380800 


fEriero aa o) ão slaborações s divere Seguros. . « Dis at 
Bass. cercar ea 4BTDITIIT anca RR 
ap ! a o | Despozas geraes) na Ste 8 Lisi aa 
7 no "002815808,5 | Reparoe 9 a Cars 


81 de Dezêmbro de 1921. 
Os Directores: - 


"O Alonio Candido Coelho, 
di + Manodl albeo ne, u 


Fundo auvtiar is onerarios fochado 
em al de Dezembro de 192 


RECEITA 


Saldo de 1920... 


=» 20080871 
À [Depositado na Matualidade 
Portugueza paras/ fundo 
de anonisaneis a ee 19,434551 


Juro s/ o saldo existente 


n'esta conta . . . . 1,166507 

Juro s/ o deposito na Mu- 

tuslidade Portugueza | o 

Deposito dos operários ; 

a não vyoltaramao tra- Ê ) 
DRDSALA a road ABRO At atRÃOS 

TT TT eos 
DESPEZA 


Soceorros medicos e-pharmaceuticos . L1l4s94 
Soccorros pecuniários. 6 RIR a 993370 
Reformas. = 0.» e 1,0505800 
Subeidius para f fonerass e ' SUSCO 
Premios pagos á Atgalidade “Porta- 
gueza para seguros ' dos operarios . - 1,0653582 
Saldo paes OBA “o eo. 15.556569 
is ppt id 
20712515 


Ponto, E de Dezembro à do ea, 


“Os Divegtores: 


Antonia Candido Coelho, 
Manoel Alves Vianna. 


Parecer do conselho fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Cumprindo as disposições estatutarias, vi 
mos dar-vos o nosso parecer sobre o balanço, Te- 
latorio e contas relativas 0 anno findo, 

Examinadas as contas como nós cumpria, 
Sempre as encontramos na melhor ordem, tendo- 
nos a Direcção dado os esclarecimentos de que 


£os agradecimentos. 
Acompanhamos a Direcção nas referencias 
elogiosãs aos empregados da Companhia e ao di- 
gno agente em Lisboa. 
Quanto aos resultados obtidos, vereis terem 
sido dos mais lisongeiros, 

Terminando, somos de 


PARECER: 


*—Que O relatorio e contas merecem a vos- 
Sa approvação; 

. 2.º—Que ao saldo da conta do lucrós e perdas 
seja dada a aplicação indicada pela Direcção. 


Porto, 23 de fevereiro de 1922, 


Antonio Joaquim Correia 
Ventura Duarte Dias 
Antonio Barbosa Martins, 


6 pnvelhoçor 


bollos, nada póde comparar-se ao novo pro- 
Gesso que consiste em preparar-nos nós mes- 
mos uma lorão instantanea com um compri- 


Estes comprimidos são uma concentra- 
ção scientifica de productos activos, 

Dissolvidos em uma pouca de agua, pe- 
netram na raiz, estimulam e roreneram. 

Os pellos crescem rapidamente, voltan- 
dea obter-se abundantes cabellos. Igual- 
mente em casos desesperados, é necessario 
|omprecar o 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos pare 
54 loções, & pesetas, 
Deposito geral: 


Dalmau Olivares—P.º Industria 


podiamos carecer. Aqui lhe consignamos os nos- F 


Pordor os cabelos 


Para evitar ou curar a queda dos ca- 


O Commercio dor Sorto 


à Ciomina 


obinas e edifícios + 5597539 e si 
Dividendo de 1920 - -- 49.001500 | Soeled- Ja Anon. de Responsabilidade Limitafa 
Acquisição denovo ma= 
“Chinismo . é 8.000500 EE E E i 
Fere aÃ dl ooo |Capilal Esc. .. 200.000$00 À 
Contribuições, j = o À ç 
dom A PErCRn EAR AE 1989 [) BALANÇO, com data de 31 de Dezejibr: 
ASA digações 0 de aço, e em hatmonia com o relatorio &) 
Doici Eng 40945845 |da Direcção, com data de 8 de Fevereiro dg 1922, | 
podido na 200800 - submetido  approvação da assembleia gétal de 
Aluguer do escriptorio. 1: k He Março: do dh ata 
Alngueis recebidos. . Bois Ba8529 o, é do theor seguintes 
Reparações nos edifi- Pirão ACTIVO 
cios, nas casas dos ç] É 
operarios, vedações Caixa, saldo em cofre «= 2,5295883, 
deterrenos, constru- » o» Alequer é Ladon 22281339 
eção de retretos, re- Acções depositadas. +... AOJOS00 | 
parações em machi- Edificio e annexos . + 1022835697 
nas de producção e Machinismo e accesso : 130.749587.8 | 
a FARO Letras a receber. . . 358 
o: se Ke 35.271578 Aoveis o ntensilios ê 
oduair, 5: o acima iversos devedores . 
desta conta» - » 1000050 251578 | Lnz electrica - 
pit de cambio. BolB4il É Desp oE X 
ifferença de cambio « 2 a «| Drogas e materias: 
Adedusr. . 2 LOMBA GOO | Liso hos o 
E CABE: Papeis de crédito 
Compra de um barca : Manufacturas. . 
para a passagem de A 
pessoal. . - 215850 Estados 
Beneficencia, Congresso 
- Luzo-Hespanhol, fes. sã 
pai sro PASSIVO 
Viagens à fabrica, . - 478 ” 
| Beriseão do foro da Capital. e. e aifes 100 To 
-- propriedade ... 160516 peponitantas, d'acções E PR, 
juizo na venda de 4 13 DA A pai Arena O » 
-qma serra dê a no 4 1.870500 Divi REA EA .. - 
Encargos geraes Pride no CRdea eo gls : 
Jurose descontos: . 74585855 o» | vdeteriorações: . Ae 
- [Ordenados — +» - 11,290500 bao AE Rasa de feocortas a operarios ED Aa E 
Premios de seguro: » 28.140560 pa lo m a geo SR DE 
Ui pêsbemas! -de escrint, + Rodo EA anhos e Perdas. . . Es era ge 
: E : 7 Escudos = « + G65B6RGB, 


(o) Diréetor-Gorente, A 
José do Sul, 


Desenvolvimento da conta de ganhas 


& perdas 
“DEBITO 


Juros o encontes 


Lucros liquidos 


é Escudos a. 
dx ; — CREDITO 
salão de 1920... price T960dTT; t 
Lucro na c/ de Manhiecênta JSL126S6A 
Ê » Escudos ,» + 159,087554,3 
(e) Disttior Gerentes, 
“José do Sul. 


“PARESER Bg SONSELHO FISBAL 


1º—Que as contas devem ser approvadad,. 
2º—Que do saldo que passa para conta jovr 
seja retirada a quantia de Ese. 6 000500, para ga: 
tificação aos snrs, Director Gerenic e Directojse- 
chnico, como reconhecimento pela sua zela é 
Esornpnldam administracção. fs 
g.º—Que ao saldo da conta de Ganhos aber 
das, sedêa seguinte applicação; 

- BO.C00R 


Para dividendo 20 “o, Escudos . .. 
Para percentagem à Dixecção. (art.º 


10.º do estatnts), Escudos. - 6.000;00 
Para fundos de Reserva, Escudos 10.000:00 
Para fundos de Deteri di 

cndos. - . - 10 00/00 
Para fundos de li ações, Escudos 4 BIDICO 
Para a Caixa de Soceorros a Opera- p 

rios, Escudos. .. - = pose 4,27bald 
Para conta nova, Escudos. - - - 19359828 

scudos . +» Ea e LeE 


Porto, 10 de Fevereiro de 1922, 


Manoel Alves de Freitas 

Jose do Amaral Guimarias 

Fernando Pinto Leite Haham de stmtétdi 
fo, A] 

- A assembleia geral teve logar no dia 4 doctor 

rentu mez de Março e approvou as contas enais 


actos da gerencia, 


Ho 


Inorar 


Da riquissina mosilia em Aa 
americana para quarto de dermirz 
espelhos hisautados e pedras & 
miaso (estylo moderno), bom ceíre de 3 
portas (Thomaz Dido: phermeacia conpleta 
para campanha ou particular, com proíictos 
francezes, motor 1 1/2 cavallo (completo) mobi. 
ia para eseriptorio, grande entre envidr o e 
muitos mais moveis avalso que estrr'o niend's 
âmanha, 2, ás 12 horas, n2 rua deFas- 
sos Mancol, 104, por intervenção vo| 
Antonio de Froitass =to3 


o ai 
Ane GH, 


Rua do álmala, 199-201 --- 


5] í 
—— see <— 


Toi k rio 
Bazar de moveis de tm 
E madeira 


N'esta antiga e acreditada casa hasompre em 
stock grande quantidade de camas de frro, coíres, 
| fogões, lavatorios, louças de agate, smaltadis, 
bacias do zinco, Danhesa semicupis, copochus 
d'arame, colchoaria do todas as qualiádes, mobi- 
lias compietas de quarto, sala de jaltar, sala de 
visitas, ássim como peças ayolso, garda-ve 
dos, comoras,-guarda-louças. estares, secrata- 
rias, cadeiras de, girar e de todas alqualida 


etc. 1gs3 
[Grande desconto aos revadedorês 
Carpintaria di 
Marcenaria : 
Madeiras | 
44 a 


Serraria à vapor 


Estancia de madeiras nacionass) ustransciras 
vara construcções e marcenarias. Ebrico especiê 
de mobiliario escolar. Esmagadors para uvas. 


A MoDenmn, binitada- 


BARCELONA-I4 


Rua ce Camões, 202 FORTO hone, 309 


ani 


Das pad 


id 


Especiali 
feitas so; 


bt: 


fores e mais heim orgamisadas do poize 
“Situada nºuma importante “pirate florestal, 


Caixotaria perfeita” 


Coração Ta mega 


AMARANTE 


Madeiras aparelhadas 


Vigament 


e estrangeiras, 


Me 


ranseGa — Amatante-Poriugal 


os 


Travessas 
Carpintaria 


dade em vigas, paraio que tem as maiores e mais per- 
rras existentes em Portugal. 


Fornecimento de caixotaria por junto, para fabricas nacionaes 


PRODUCÇÃO GARANTI 


IDA 


E 1018 


tugal, 


realisstá uma série "Eni 
Evanselico-á-Rna José Falcão n.º 95 (Tíian 
Ha; qo 20 horas o meia 


ENTRADA r ed 


“de con 


0 ah 8.0 seu poder 


Sobre este assumptora exço sor. H, 


Barker, de passagem por Por 
larante esti s 
Vermelho). 


semana no Selão 


xo 


it, Chili 


— MDUSTRIAES — COMMERCIANTES — ENGENHEIROS | 
Brody Court - WESTMINSTER — LONDON 


ney, dtd. 


- Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 


Especialidade em machiniamos e accesso 


rios para as industrias texteis 
Pegam orçamentos Ko! ontros'quaesquer esclarecimentos à 


" Eduardo Pereira Pinto & Filhos. 


Rae da Cancelia Velha, fan OREO, 
Teigphone n.º 1313 


TRERM 


Desen 0 palor e cura em uma noite 
vb — Tosses, le À una 


GERE 


EE 


Previne os seus estimados cliem= 
tes de que só aceita a sacaria de 
quando devolvida 
para BARCELOS até ao tia 15 de 
março do anno correntes 


sua marca, 


re sem consultar 055 preço. 


vompi 
da Casa SOARES- DE 


ACARIA 


| Fabrica de Moagem do 


ALMEIDA, 


ivos. 


que: serão sempre os mais convi 


“Cayado—Barenlios 


133: 


Pe E do Porto do is 
e Famalicão - 
AVISO AO PUBIgCO 
Desde 20 demarço pro 
ximo, inclusivé, -effe- 
otnam se os comboios 
n.º" 111 e 1106 é modih- 
cada a márcha dos come 
boios n.º. 11, 12, 107 6 
105, que, passam a ter “ 
seguinte. horario: 

Comboio n.º Tl--Dias 
uteis— Partida do Porto. 
ás 19.39, chegada 4 Po- 
voa ás 21,00, 

Comboio n.º 12—Dias 
uteis—Partida da Povoa 
ás 17,00, chegada ao Por- 
to às 182. 


Comboio n.º 107- Dias || 


uteis—Partida do Porto 
ás 18,10, chegada a Le- 
qa ás 18,43. 


Comboio n.º 111-=Dias || 


uteis—Partida do Porto 


ás 15,30, chegada a Leça, ç 


às 16,0. 
Comboio n.º 105 Dias 


- chegada o: Por- 


9,49. 
Comboio n.º 110—Dias 
uteis—Pertida de Leça 
ás 16,45, glcetda aolbor, 
toás 17º 


Observabões — O com- 


R! boio n.º 11 tem paragem 


no apradeiro da Cirçum- 
valação para serviço de 


É passageiros. 


“Os comboios n.º 107, 


É) 106, 111 e 110 tcem para- 


gem nos apeadeiros. 

Para mais esclareci- 
!mentos, vêr os cartazes, 
affixados nos logares do. 
costume. 

Porto, 26 de fevereiro 
de 1922.—0 engenheiro 
director da exploração, 
Antonio Ferreira da Silva 
Brito. 


Laje 


geiras. 


FABRCA DE PAPEIS 
PARA FORRAR CASAS 


Eru — 


Antonio Cardoso da Rocha 
Carreiros—FOZ DO DOURO 
NDE e variado sortido de novidades em 


Enviam-se amostras francas de porte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 
78 — Rua de Santo Antonio — 180 | 


dos os generos e proços,tanto de fabrico 
álesta casa como fas principaes. fabricas, estran- 


"à sua disposição 


Facam-nos as suas consulias 


Para às melhores marcas 
Ruio - Camions 


e constituídos como novos 


rarantia cemo da fabrica, por quasi metade! 
do seu preço. 


Birigir-so acs ateliores dos esnacialistas 


pia pras a 
uo-támions Limilod, BIS 
APARTADO, 341 

Se tiver: qualquer difficudade em 
Transporte mechanico, 
Os nossosptechnicos estão sempre 


ingigzes 


e com a mesm | 


r 


E) 


[3] 
anos 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 


CANCELLA VELHA, 27—PORTO 


El 


Corgantia do bi 
DUROS 


Sacisdade Ancny- 
ma de Responsas 
bilitade Limitada 

1944 DIVIDENDO de 

Esc. 2550 por 


facção relativo a 1921 


em todos os 
dias utéis, das 11 ás 2 
da. tarde, no escriptorio, 
da Companhie, desde o 
dia 8 do corrente, 

Porto, 7 de Murço de 


1 A Direcção: 
(MEL. Borges da Silva 


1985 DE ANTE a Jun- 
ta da fregnezia 
da Magdalena — Gaya, 


serão vendidos no logar 
do Barreiro, a'esta fre- 
guczia, ás 10 horas db 
dia 2 de Abril futnro, 
nove terrenos baldios 
rios paro cultura. 


minar a planta que está 
patente em casa do the- 
Soureiro da Junta, no 
e da Costa, d'esta 


na, 8 de Mar- 


O Presidente, . 


| CASA ESPECIAL DE GELO 


É Esp te Ragonãs Maritimos eTer € tras 


Ea Tail! integralisado . . 


uteis—Partida de Leça | — 
u 


Conmential,, 


Eri Irmão E 


E FRUCTAS 


-—— sao 


Tem em todas as épocas do anno fructas 
frescas e outros artigos, conservados em 
camaras frigorificas, importados direcia- 
mente dos Estados-Únidos, Europa e quiras 
pracedencias. h E à 


E telegraphico FRUGTAGEL 
18 Correio/CAIXA) 673: 


RIO DE JANEIRO 
DUOS999GLHLHH9006|! 


Prefiram 
os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrôrs (Douro) e o verde da Prado, 
pois são colhidos em minl propri 
dades. O azeite finiesimo pi Ami 
melada especial vermelha e- branca, 
25200 e 25100 Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da . 

* Casa Damas-Praça Carlos Alberto 2: 
E E idada, em 1833-—Telenhone, Pa 
“Entrega a domicilios 


G000999084000046 
Rio de Janeiro 


o e 


é 
o 
o 
é 
& 
é 
é 
o 
8, 


FUNDADA Em 1894 


Fundo de reserva e Iucri 
suspensos 


Donosito no Thesonro Federal, 200; mosão 


estabelecimentos com! erciaes, moveis, c: 
rias em transito e EStRIS riscos na 
- Em SEGUROS MARITIMOS sobre vai Brest 
vios á véla e dutras embarcações, mercadorias em- 
Aurcades etc. 
(CCEITA 
Repr ratureza, recebiment 
pica juros de apolices é outro: titulos “do - Ten 
da, Rino) gota ide 


João Jorga'Gaio 
E seca 


FA RR dn 


JOVERIA MADRID. 


E 6, Calle Carral, eh) 
VIGO 


Compra pelo melhor 
Joias, ouro, prata e pedi 
: 2 5 3 preciosas =. a 
CASA DE CAMB 


todo E- “TANINO) 
“o fortificante e 0 “lepurativo. 


j mais PRA, 
Soberano contra: . 


Debilidade geral 
Anemia, Ter 
Enfermidades “o peito 


Pelo seu sahor agradavel e eificacia, o 
Vinho Nourry substitue vantajosamento o 
oleo de fivado de bacalhau e demais des 
nerta 0 apetite. 


Nas enfermidades das mulheres (córes 
palidas, periodos dolorosos) e das creanca- 
(alandulas, escrophulas, zagres, eto.), o Vi- 
nho Nourry é um remedio soberano a nenhum 
outro comparavel. 


A venda em todas as“pharmaçias - 
Comar & €º—Pariz 
ia A 


Fabricação mecanioade parafusos 
Empreza Progresso Industrial 
Aleantara-27, R. tas Fontainhas; 20: LISBOA 

ABRIPA tada a essem 
La de saias 
«porcas, anilhas,  rebis 
tos, parafuso para 
«caixilho e cantaria; di= 
tos com ros apaça ma- 
É de ra; crampons, para- 

$* usos de éclises eou * 
tros accessorios de material para ca- 
minhes ce ferro; crampos para cober- 
turas metaliicas; fiveilas para fardos 
4e cortiça, ete., etc., podendo de prom= €; 
azer qualquer pedido, por ha- 
e em armazem grande quam 
tidade destes artigos, - 


DEDO NBLIESTEDTHICO 


pidaise rio ds 


cooachorantdens 


ENVIAM=SE OATALROS 
US GrPSLeIraALNHeRO” 


CORE EIST CGI CUSOLESTSTE: 


a 


so 


sesatucas «sia sra 


Xarope peitoral James, 
Snes tnfajoan do todas antossos, rsmemá 
) 


ronquitas Crónicas & 


Garel é Eigisto dos Bs U. do Erda 


'o GERAL: FÃ NANCO, FILHOS 
RUA DE BEL! ISEOA 
Wes em cias 


José Diasdos Reis, 


Opera em SEGUROS a e, 194 


procuração para administrar bensde |abai: 
s-de | aba o fis 


* |Reêmessa n.º 29:485, con! 


- | procedente. 


Na estaç Ê E 
«correni 
da Ea! us Lo 4 


Empreza Gara- 


Ri e 
td residento dar as. “fm 
e geral 


ás as Abam- 
bres—No. EA do cor- 
rente, pelas 16 hora: 


a 
mom sido, E 
lar com o sh”, ias 
foros Eua “das 


ás 


mica dio Fija 


ar 


E 


a asia 


y sr 
sidenie, convidam-Se os 


5. accionistas) 
arecerem na Té 
Rare assembleia geral” 
dinaria. que, deve reali- 
Sar-sg, no sen escripto- 
rio, na de: Pass 
noel, 37, do. dia 
corrente "pelas 1 14 horas, 


“lpata discutir é Jotaeo 


da Diver: B 


relatorio 
onselho iss 


cal 

“As, ER LA 
tos justificativos estão 
patentes no referido es« 
criptorio: e podem scr 
examinados em todos os 
dias uteis das 10 ás EUA 
horas, 

Porto, ê de março) a 
1922: 
O 2.º secretario da asc 

sembleia geral, 

Manoel Murtins Ramos, 

Guimardes. 


EF, Vaio de Vovga * 
AVISO dO PUBLICO. 
SOBRETAXAS 
18904, partir do dia il 
E Ndo merço de 1922, 
e com a devido auctoriz 
sação do Governo, é ele- 
vada a 300 porcento w 
sobretaxa actualmente 
em vigor nas linhas d'es- 
ta Companhia, anvancia- 
da pelo Aviso ao Publico 
Anº 10 de Bde. pedi 

3 | do I922. TA 

Lsta sobretaxa inciãa 
sobre, todas as cobran= 
ças feitas ao abrigo das 
arifas, seus aditimen- 
tos é Avisos 4ô Público 
em vigor, com excepção. 
bilhetes de, Passas 
geiros, que continuam 
sujeitos à sobretaxa de | 
250 por cento, e das 
mercadorias em grande 
e pequena velocidade a 
seguir indicadas, que 
continuam | provisotia- 
mente sujeitos á sobre- 
taxa de 200por cento: | 

Ásenc; asToz; azeis 
te de oliveira; brealhan; 
batatas; tia fagle= 


teio (grão)--ervi 
de; farinhas de; 


jo gra 
Jenha; magasa afi- 
mentiias; milho (grão); 
motáno (rama de dn 
ro); peixe fresco, sulgi 
icado on em-Bal- 
trigo (HÃO). 
“pelo presente 
dificado o Aviso ao 
Publico - A-n,º 10 de 8 de 
janeiro de 102 
Espinho, 
zeirg do 1 ii 
Q engenieiro director 
da exploração, 
Constanteno del Cabral, 


de fovo- 


e ! 


, 
AR 


Et 


À 


” 


s 


à da Bandei 
Companhia Cremilda-Chaby-Empreza Antonlo Castro & 


ra t Hoje 


aerea 


—Quarta-fe ra 8, ás 9 


7.º récita de assignalura 
3 actos orlginaes de André Brun | 


4 


DE 


Amanhã 


E É x maia de tros 3 ira 


TRINDADE 


P ã A's 818 Inauguração da temporada e 1.º 
selado : : oréoita do aseigmatnra 
i 1-Symyhonia Estreia das sur.** Sadoven, Bucci é 
1-Symphonia Em À : 
- Es infernal egnrs, Bielina, Roggio e Griff 
E dota ado dodroogas; 208 Pasto Eb episodio A opera em 4 actos de Bizet 
Er 8º e 9.º episodios |4aT—Aos corações do mun- CARMEN 
6a9-Pacto infernal to Ré As 10 horas da manhã de hoje 
7.º é 8.º episodigs 1.º jomada abro a bilheteira para a venda 
— INTERVALLO — Ae 10 14 aro 
a 1-Syimphonia Como nos annos anteriores, ha- 


10—Symphonia e 
112 1i—Aos corações do mun- 
do : 


BATALHA 


persa 


Za9-Um milhão de recom= 


6.º, 7.º, 8.º e 9.º episodios 


Theatro S. João 
— EMPREZA ERCULE CASALI — 


Hoje — Quarta-feira 


verá o costumado serviço de carros 
electricos, sendo a marcação de lo- 


O AZ 


Comedia-flm em 5 actos, 


Mr. Prince 


7º e 8º episodio: 
Um policia inf 


gares feita na bilheteira do theatro, 
até ao principio do 2.º acto. 


ee 


—————— pao s+—— — 
* AÇORES 

Horta, 16 de fevereiro 

: Do cor. part. ce O Commercio do Porto 

“Partidas pianista Oscar da Sil 


va-Movimento de va] —Fal- 
lecimentos—Outras noticias. 


Na qualidade de secretario do 
reymo Es po de Macau, seguiu nó 


vapor «S, Miguel» à rev. vigário da 
a das Angustias, Raul Ca- 
inacho, sacerdote illustrado e digno. 
Não podia ser mais acertada a esco- 
lha para companheiro do rev.” bis- 
po, quê embarcou já no Caes do Pi 
ro com destino ao seu bispado, De- 
sejamos-lhe uma feliz viagem. 
—N'estes ultimos dias tem o nos- 
so porto apresentado um bonito as- 
pecto, devido à muita concorrência 
- de navios de longo curso, 
—Seguiu para a capital, acom- 
anhado dê sua esposa, O snr, José 
ereira do : 


Amaral Junior, 
—A reparar gravês avarias e re- 
“ ceber carvão da Fayal' Coal & CM, 
chegou hontem o vapor norueguez 
«Lia», 
“ —Como se esperava, chegou no 
dia 5 ao nosso porto o vapor «Gil 
Eanesy, com carga, mala e passa- 
geiros para as Flóres e Corvo, pira 
onde seguirá pelas 4 horas da tarde 
e d'onde regressará na proxima ter- 
ua-feira de manhã, partindo depois 
ao meio dia para Lisboa. 
— —Na Silveira do Pico falleceu a 
consorte do snr. Leonardo Xavier 
- de Castro Amozim, victima de um 


P 


Nicolau 

ES d 
gas istincto 
da Silva, quê é à 
alguns concertos. 
E ia brevemente os traba- 
lhos do court do tennis, que O Fayal 
Sport Club vai estabelecer no se 
campo dejogos. Ri 

ara Lisboa partiu a snr.* 

* Tgnacia Eurioe D. da Silva de Lacer- 
o ata dido | as 
a Africa a juntar-se a seu 

— tenente do úcllharia 


e 


Imeida. x 
ilhas do Fayal, afundo) 
nhã de 8 o hiate ingl 
de 157. ton., .ô 
hte ds 6 


Men a esposa do sur. José 

“Carlos Garcia, official da ossa Al- 

“fandega, à quem enviamos sentidos 
ezame E 


Para os nossos pobres 


És pobilêado E Telsieto o di 
secção da Companhia Fiação e Teci- 
dos de Alco “bem como o pare- 
cer do conselho fiscal respeitantes no 
“ano findo. O saldo foi de 1.216:9675430, 
endo o dividendo a distribuir de 
305000 por ácção. 
= ya 


“Dia da Imprensa” 


* Hoje, ás 4 horas e meia, devem 
reunir-se os jornaliatas que tomam 
parte no espectaculo, afim de se pro- 
“Ceder ao priméiro ensaio. O local é o 
combinado, | 

ES Telz : 


O carvão 


"Importação em ja- 
neiro 


nrante o mez de janeiro foram 
“Importados 11:208 toneladas de car 
vão, condnzido pot 3 vapores ingle- 
, 2es, & dinamarquezes é 2 portugue- 
“zes assim consignados: k 


snr, Luciano de Re; 


-|cadas», 


-[obivo mensal». - 


Estado uma 
exposição 


Pará. 


magníficos productos. 


dadas adoptar pel 
doP ist, em divared 


sito de y 


impõem cada vez mail 
ta» é um d'elles. 


- Fum 
mnos d; 
uma nova córrent 


boração aucto: 
dos - 


da 


vistas do norte. 

tho os anteriores. uma 1i 
sima collaboração, co 
avaliar do 


Alfredo 
Euxénio 


fonso Guimarães, 


e a minha offonsa», 


————»s 
O serviço. 
die 


pela platafórma da tren! 
Desta maneira, 


meficos, 


da capital. 


Misericordia, 


Foz. 


“O sêu ultimo numero. 


o saere<———— 
Camara Portugueza de Gem- 
“mercio 8 Industria do Pará 


'organisar m'aquelle 
Vas e Brilhante 


“Como dissemos, o Estado do 
Pará resolveu solemnisar 6 proximo 
centenario da independia do Brazil 
orgánizando uma brilhante expost 
cão de productos nacionaes como 
tambem de productos portuguezes, 
procurando assim reconsttuir a de- 
ficiencia da exportação portugueza 
nos mercados do norte do Brazil 
onde os artigos nossos caheém ste- 
cessivamente batidós pela concor- 
rencia do commercio dos paizes es- 
trangeiros. 
A Camara Portugueza de Com- 
mercio e Industriá do Pará, no in- 
tuito de tornar tão grandiosa e util 
quanto possivel a exposição, dirigiu 
um apelo a todos os industriaes e 
commerciantes portuguezes para 
que enviem sem demora 6s séus ar- 
tigos e productos áquella cidade — 
tornando-os assim conhecidos dos 
Estados do norte do Brazil. 
“A ideia que inspirow a Camara 
Portugueza do Commercio e Tndus- 
tria do Pará foi a de fomentar o 
consumo e-a preferência: do artigo 
portuguez. - ' é) 
Bastaria só isso para ser sym- 
pathica e merecer o nosso applauso 
a iniciativa d'aquelia importante e 
prestante colectividade. 
“O commeércio, à industria e a 
agricultura do nosso paiz teriam 
toda a vantagem em se fazer repre- 
-| sentar na exposição da cidade do 


Devemos aproveitar todos os 
meios de reconquistar os nossos an- 
tigos mercados e, porventwa, crear 
outros para expansão dos nossos 


— seem 
Providencias sobre transito 


'As acertadas providências man: 
Snr, govyerm 
E “pontos da ci- 
dade, para evitar atrópeilamientos, 
devem tornar-se extensivas, 
demora, á rua de Santa Calharira, 
no eruzamento com a rua de Fer- 
nandes Thomaz, porque alli o tran- 
iculos é muito intenso. 

- Esperamos que esta indicação 
seja attêndida nó mais curto práso. 

a j 


“A Nossa Revista” 


, Ha movimentos literarios que se 
8, 8 «A Nossa 


lada por nm grupo de alu 
a Faculdade de Lettras da 
Universidade do Porto, «A Nossa 
Revistas iniciou, por assim dizer. 
te itterariã, e 0ccn- 
ta “incontestavélmente, pela suá col 
al orisada pela rubrica 
js nossos melhores escriptores ho- 
diernos, o primeiro logar entre as re- 


immario, que 


inte: 
«Diante da Paisagem de Ignez de 
Castro», Affonso Duarte; «As sacrifi- 
Brochado; cus», 
Carré; «A Minha Hora», Ju- 
Jio dos Reis Pereira; «De Mim», Af-|. 
«Aux Pobtesv, 
Claire Jeanconrt; «Flor do Outomno», 
Joaquim de Almeara; «A minha dor 
sa», Baltasar Valén 
te;- «Peregrino Eternal», Manoel For- 
cada; nNa Vida», Guedes do Amaral, 
«Rei Artus», Alexandre de Córdova; 
«Amor. ..», Pereira de Azevedo; «Ar- 


os electricos 
, ida pela frente 
Apontam-nos a conveniencia, sem 
duvida pusttenda, de se estabelecer 
como rí 


vêgra a sahida de passagei- 
“| ros do interior dos carros electricos 


te. 


» evitar-se-hão 
desastres e facilitár-se-ha o accessif 
dos passageiros aos mestãos car- 
r 


ros. 
“E uma providencia faeil de ado- 
ptar e de resultados certamente be- 


— Oleques alsficad 

Segundo as averiguações a que 
procedeu, a policia de invostigação 
criminal aphrou já que o empregado 
bancario Armando Correia Ribeiro, 
ha tempos residente em Lisboa, foi, 
de facto, o auctor da falsificação de 
cheques em varias casas bancarias 


Este individuo, ao ane parece, 
conseguiu emigrar clandestinamente 
para França e d'abi para os Estados 
Unidos da America do Norte, cons- 
tando que as auetoridades vão requi- 
sitar a sua immediata extradição, 


pp ao< 
Atropelamentos — Morte 
Foí hontem atropelado porum auto- 
movel, na rua de S, Roque da Lamei- 
ra, Mario Americo Trindade Costa, 
estudante, de 13 annos, alli morador, 
que recebeu varias escoriações pelo 
corpo, Foi soccorrido no hospital da 


Fallecen, no hospital da Miseri 
cordia, Joaquim da Silva, de 75 an- 
nos, da rua da Mazorra, que, como se 
noticiou, ídr: atropelado porfum car- 
ro electrico, no domingo passado, na 


O cadaver foi removido para o ne- 
croterio a fim de sor autopsiado. 


sera, co” 
'essantis- 
podemos 
é o so. 


Associação Commercial | 
do Porto 


Reuniu a direcção da Associação: 
Commercial .do Porto, sob a presi- 
deneia do sat. Manoel da Cósta Oli- 
veira, sendo secretários os snes. 
Ricardo Spratley e Adelino Alberto 
de Lima Carvalho, e comparecendo. 
mais os snrs.: Arnaldo de So 
Moreda, vice-presidente; e Char 
C. Tait, Herbert W. Pheysey, Lui 
dos Santos Monteiro, Manoel Gi 
marães é Mathieu Lugan, vogaes, 
Acta approvada, 

De entre os diversos documentos 
do expediente e da correspondencia 
submetlida 4 apreciação da direcção 
foram tratados os seguintes assum: 
ptos: 


Exposição de alimentação em 
ondres 


Foi lida uma carta dos organisa- 
dores da The Nations" Ford Exhibi. 
tion, que se realisa no vasto edifi- 
cio do. Olympia, em Londres, em se 
tembro proximo, convidando a Às- 
sociação Commercial do Porto a in- 
terêssar os industries e exporta- 
dores portuguezes n'essa exposição, 
que sê annuncia: como sendo e 
maior d'este genero das quê até ho- 
je se téem realisado na Inglaterra, 
e, porventura, no mundo. "2 
As entidades organisádoras já 
obtiveram a collaboração commer- 
cial dos governos da França e da 
Dinamarca, próseguindo as respe- 
clivas negociações para o concurso 
official da Hollanda, Suecia, Hesva- 
nha e outros paizes. f 

O 1.º secretario, enr. Ricardo 
Spratley, disse que as exposições e 
feiras se têem multiplicado nos ulti- 
mos tempos, e que é o visitante na 
maior parte dos casos fatigado com 
a contemplação d'aquillo que o não 
interessa. D'áhi provém a ideia da 
especialisação dos varios ramos da 
actividade produetora, e assim é 
que se pretende levar agora & effei- 


to a Exposição Internacional da ali 
mentação, em Londres, na ual 
muito conviria, em seu entender, 


que Portugal collaborasse, expondo 
ê tornando conkecidos alguns dós 
seus productos de melhor collaca- 
ção, como as sardinhas de conserva, 
as fructas sêccas é de calda, som 
fallar dos sêéus preciosos vinhos do 
Porto-e da Madeira. — Iveueso 
dar conhecimento na imprensa pe- 
riodica aos interessados da realisê- 
ção d'esta exposição, facultando ao 
Seu exame a planta do edifício onde 
se vai realisár a exposição, e vários 
prospectos 'e informações recebidas 
da commissão organisadora da ex- 
posição. 


sem 


- Exposição do Rio de Janeiro 


ste 


de Lima, o 
tenção de vir 
dade conferenciar com êx| 
res é industrises, no sentido de se 
procurar obter por parte d'estes 
uma concorrencia de productos que 
honre o commercio exportador é a 
industria do norte do paiz naquele 
certamen. é E 


Feira de amostras em Milão 


Foi lido um officio do ministerio 
dos negocios estrangeiros, infor 
mando sobre a realisação da feira 
de amostras em Milão, em abril 
proximo. Ep: 
Commercio de exportação na 
Halia 


Foi presente um officio da lega- 
cão de Portugal n'aquelle paiz én- 
“viando um relatorio do governo ita- 
Mano sobre 6 assumpto. 


2º Congresso Economico Na- 
cional. 


"0 Lº secetario,  snr, Ricardo 
Spratley, deu conta á direcção da 
fórma como decorteu o 2.º Congres- 
so Econômico Nacional, vealisado 
em Coimbra nos dias TI, 12 e 13 de 
fevereiro, onde representou a Ásso- 
ciação Commercial do Porto, Infor. 
mon que ao iniciar as considerações 
que, em defeza da sua these sobre 
o uCommereio do paiz e as vias de 
| communicaçãon, Leve de fazer, co 
meçou por cumprimentar em nome 


ministros das finanças, dos nego- 
ciós estrangeiros e do commercio, 
«ue «e achavam presentes á sessão. 
Por: mais de uma vez tinha feito 
parte da meza do congreso como ve. 
presentante da Associação Cômmer- 
cial, e concluiu por exprimir aós 
<eus collegas à sua convicção quan» 
to à proficuidade e vantagens que 
para o patz vesultavarm das reuniões 
desta natureza que punham em 
contacto pessoa: dos mais afastados 
pontos do paíz, Mas que se encon- 
trâm ligadas no intevessé patríotico 
commum. Acrescentou ainda que a 
sua these sobro «o. commercio do 
puiz e as vias de comunicação» 
fôra lisongeiramente * apreciada e 
que as respectivas conclusões ti- 
nham sido englobadas nas que ve 
sultavam de lhese identica do snr. 
engenheiro Almeida Arez, conclu- 
sões que foram unanimemente ap- 
provadas, 
Organisação do ministerio 

dos estrangeiras 


Tomou-se conhecimento de uma 
representação de varias casas com. 
merciaes d'esta praça no sentido da 
Assoeiacão- Commeércial do Porto 
dirigir uma reclamação ao governo 
contra o facto de se estar cobrando 
nos consulados de Portugal em 
Trunça, a titulo de emolumentos 
consulares, 2 % sobre o valor da 
cascaria embareada nos portós fran- 
cezes com - destino ao nosso paiz, 


da Associação Commercial os snFS. | 


Altractivos— Bufets 


ta apênas da importação 
ria dé taras, ahi 


seu entender, torna-se né 


especial, embora elle se 
te do decreto n.º 7:89) 
ficou em vigor, apesar de 
referido decreto quas; por 
suspenso pelas disp: 


to nº E a 


só fidou! 


mo ; decrêi “em 


em Londres. Ora, 
emolumentos, 


neros de importação, 
tos inferiores, 


presidente, 
al; 


o que, 


justa de 


reclamação, . : 
Tiveram primeira leitu 


vos socios. 


municipaes de 


vos, uma. 
cho, um 
tanque 
gueiras e 
uma picaroté inga 
ção, doze archotes e um 
permanente. a 
Trata-se de uma 


Serra do Pilar, devem e: 


tilharia 4 e 6. 


séde d'esta Junta, 


de Aval, Ermezinde; Joa 
ra Tavares, do loga 
Gaya; a 
Maia, n.º 500/10 */Infan! 


de Carvalho, a viuva d 


Fernandes de Paiva, Jg 
da Silva, Irlandina Pereira 
ca, os herdeiros do 5! 
Alves, os irmãos 


Faria Guimarães, 
Caderneta em depo 
José Nateizo. E 


Orphã não 
tano. 


panheiros do 
Telegraphistas de Praça, 


sario, mas cujo destino 
da 2.º comp de in 


ção. 


te instituição, Tes 
demais annos, di 
pelos parochiano 


buir 
esta 


da Paschoa. 


vasilhame este cujo fim é conduzir 
vinho nacional “para os mercados 
d'aquelle paiz. 


25500 cada, 


| Jardim Passos Manoel 
| Moje--das 8 3/4 em deante--Hoje 


Esplendido programa de cinema. 


Estrola-JORNAL 109-Actualidades 


Grande successó ria estreia 


ção do grande comico 


A soberana da mundo 
95—6 partes 


2 actos por Mach Sennett 
Concerto no hall Sezteto 
Alberto Pimenta — Ohaufage — 


- O snr. presidente disse que, efte. 
etivamente, não havia a menor ra- 
zão para se cobrar tal imposto, ten- 
do-se sobretudo em vista que se tra. 


e 3 e é pela legislação 
vigente isenta de diréitos. Mas, em 


protestar, não só contra este caso. 


mas de um modo geral contra a par- 
9, que ainda: 


De facto, pelo disposto n'este ulti- 


antigo a tabella de emolumentos e 
n manutenção da nossa embaixada 

; aita fabella de 
cujas percentagens 
vão desde 3/4 % até 2%, constitus, 
a seu vêr, uma verdadeira e nova 
pauta de direitos sobre todos os ge- 
alguns dos. 
quaes pagam nas alfândegas direi- 
sendo até alguns li- 
vres.—Resolveu-se por unanimidade 
representar ao governo no sentido 
das considerações feitas pelo snr. 


Tarifas ferroviarias 


Foi lida ajnda uma exposição de 

mas casas de vinhos, pedindo 
a interferência da Associação Com- 
mercial junto da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Poriuguezes sobre 
no parecer dessas casas, 
constitue . uma applicação menos 
certas taxas, relativamente 
ao transporte de taras vazias. —Re- 
solveu-se dar tambem “apoio a esta 


sas propóstas para admissão de no- 


Exportação de vinhos do Porto 
para a Allemunha 


ia 


Ficou hontom definitivamente ns. 
taliada a nova secção de bombeiros 
ya, junto da esqua- 
dra de polícia, destinada, | 
Commercio do Porto e informou, & 
restar mais prompto soccorro em 
E pisrso oodaiõos de incendio e ontros sinis-| . 

O presidente informou a dir: ão | tro! E Eq H 


à a grande medida, 
bem merecedora de todos os elogios, 


attentos os beneficios que vao pres-re so campo dos encarnados, obri- 
tar. je cb eai Pereira dos Santos, que Togo 
| 0 E — Bóu não estar nos seus dias felizes, 
Exercicios a àr. Carlos Augusto, a ponta direi- 


Hoje, no campo de manobras da/é 
exercicios com duas baterias de ar 


Junta Patriotica do Norte 


Chamadas —Devem comparecer na 
paços do concelho, 
é Só, Porto: Victoria - da Silva, logar 
Ú nim Teixei- 
o Ee 
o soldado Augusto da Silva 
ne 50% daria SL; os pa 
rentes do 1.º cabo, Manoel Fernandes 


Tgnacio Gomes 
“da Fonse- 
óldado Jeremias 
do soldado Agosti- 
nho Moreira da Costa, residentes em 
Quetim, é Ermelinda. Emilia, da tua 


Tuberouloso. Deve apresentar so a. 
fim de ser hospitalisado, o soldado |t 
Alfredo Ronrigues de Almeida. 
perfilhada.—Devem com 
parecer os tutores da menor Natrlia, 
filha do soldado Iliydio Joaquim Cae- 


Pedido. —D8 novo se pede aos com. 
ir 1.º cabo 709 da C. de 


G. E P.a infantaria 11, Antonio Pe- 
reira da Silva, que nos communiquem 
o que sobre o mesmo souberem, visto 
que se ignora o seu destino. Igual pe- 
dido so faz a respeito do soldado 
Francisco Pinto da Oliveira, embar- 
cado em 10 de setembro de 1915, co-|S 
ma consta da nota do Alto Commis- 


sabendo-se unicamente que embar- 
con eravemente enfertno. Era o n.º 300 

fantaria 18. É! um 
acto de leal camaradagem contribui- 
rem para se averiguar da sua situa- 


se 

Sé Bencficente . 
Rouniu a direcção d'esta prestan. 
resolvendo, como os 


golicitando donativos para serem áis 
tribuidos aos indigentes por occasião 


- Esta instituição principiou no pas- 
sado mez de janeiro a distribuição 
dos donativos à dez tuberculosos, a 


É 
Foram approvados quatro novos 
“Asocios, 


O dia de hontem 


Asia Ji GAS A policia effectu 


+ 


Nãa de anormal se passou hon- 
tem precendo que, devido ás medi- 
das fmadas pelas auctoridades, os 
pertubadores da ordem resolveram 
pão prsistir nos seus criminosos de- 
signig de lançar o panico na cidade 
1 | com cexplosão de bombas. 
Bom será que factos como os da 
noite & domingo se não voltem a re- 
petir. 


cliz 


Uma husca 


Hotem de tarde a policia passou 
uma tsca no predio n.º 33 da rua de 
Peirce, onde está installado a 

Iniãoio Syndicato, Operario da Liga 
das*Ajes Graphic: ssociações dos 
Carpinteiros, Jardineiros e Refinado- 
re 


tempora- 


ecessario 


saliente, janifestos que foram entregues 
oo de Defeza Social. 


er sao 4 
completo, 
do decre | ti) Ê 
«s Segiu hontem no rapido para 
He ndo emissario a quem o chefe 
ap disicto encarregon de entregar 
ap govno alguns documentos a que 
go ligarande importancia e que di- 
zem róeito ao movimento suas ra- 
mil s e elementos n'elle envol- 
vidos.. 


* A policia ouve alguns 
presos 


| À aprehensao de dos 
cumentos . 


vigor do 


O efe snr. Carvalho, da policia 
de invbigação, ouviu hontem desto» 
radamte algans individuos presos 
como aplicados nos acontecimen- 
tos dejomingo. 


Interrogatorio d'um 
ferid 


+ Con dissemos, encontra-se no 
hospiteda Misericordia o emprega- 
do comercial Antonio Joaquim Ba- 
ptista,o Bairro Herculano que foi 
attingii por um dos tiros de pistola 
disparas na madrugada de ante- 
honterá porta do Café Colon, na 


es -d Assucar, apprehendendo afftro, de Valongo, ue pretendia alli en. 


ordem publica + 


decorreu calmo— 
a algumas prisões 


:: passando buscas n'uma casa: 


Prisões 


rua da Boavista, com o pretexto de 
irem buscar umas ferramentas, fo- 
ram presos pela polícia que se en- 
contra de guarda ao edifício Os se- 
guintes individnos: 

Manoel da Silva Henriques, Pe- 
dreiro, de Guinfãos; Seraphim da 
Silva Ferreira, de Villa da Feira é 
Joaquim Pereira da Silva, do logar 
da Venda de Cima, carpinteiros, 


Foi hontem preso á porta do Syn- 
tonio Moreira dos Santos, carpintei- 


trar, não cumprindo a ordem da au- 
etoridade. NTE 

- Recolhen incommunicavel' ao Al- 
jube, : 7 "2 


O que so passou em 


Proseguiram hontem as averigua- 
ções da policia de investigação crimi- 
nal de Gaya, a fim de serem desco- 
bertos. os auctores dos uttentados: 
dynamitistas alli praticados na ma- 


se não causaram desastres pessoaes, 
levaram o desassocego á população 
do concelho visinho, onde os explo- 
sivos chegaram a cansar bastantes 
prejuizos. 


Prisão de um hom- 
bista 


A policia, Gm não descuron mais 
o assumnto, já hontem conseguiu 
capturar Francisco de Souza Cana 
Verde, de 28 annos, casado, pintor. 
natural da freguezia dê Mafamude & 
residente na rua João de Deus, como. 
conivente nos recentes cttentados. 
Ponco depois de o preso ter dado 
entrada da esquadra policial dé 
Gaga, o respectivo chefe snr. Alberto 


rua; de itreparedes. 
- Proden ao interrogatorio o agen- 
té Ferra, da 1.º secção da policia 


de invilgação. 

Fa — Em herdado! 
Sahhontem do Aljube, em liber-|. 
: dade, orlado de café, Jesus Guerra 
Ji Garm, da praça da Batalha, por 
sp ter nrado nada ter com a scena 
de tirosa rua de Entreparedes. 


ira diver- 


rios es- 


Gem receio de ro- 
presalias 


Comeceio de represalias deixa- 
Fl 


to pegsoal apresentou-se 
costnme, tral eai dd na 
i jomo nós dembis dias. É 


rs 


como O 


Salqueiros-Espinho 
este tempo já era enorme acatfluen- 
ele espectadores, anciosos de presen-. 
cen a lucta entre os dois grupos. 
tês entraram no campo és 4 horas: 
dede, alinhando sob a arbitragem de 
Iviemos, A bola de sahída perten- 
ce Salgueiros, “que joga contra' o gol. 
“jogo estabelece-se rapido e com 
pomés largos. O Salgueiros: tenta 
avar no que E impedido pór Maga- 
dy que alivia o, seu campo; & ponta. 
estãa do Espinho, apezar de márca- 
dar Neca consegua escapar-sa e cor- 


tai estragando todo o jogo- que lhe 
lo, ora rematando torto, ara dei- 
xarperder a bola. O Espinho ripos- 
ta lecuta uma descida; que devido a 
ullhanço de Leonel põe em perigo 
as is do Salgueiros. O jogo conti- 
Nusdesenvolver-se neste caminho 
cor a bola n'um campo ou n'outro 
é Rque está incansavel torna-se o 
isto dos medios do Espinho, ten- 
do ns pontapés bons, defendidos 
pôr ante com a sua coslumada ra- 
Pideruma das occasiões avança até 
Muibrto; mas um dos «haclts» es- 
pinhs intervem 'e defende -marcan- 
do & assim um conto sem conse- 
queni, ER E: 
o O nho está exercendo um Teve 
mercê do seu jogo rapido, A 


URr-Se 


6 Augusto 
Obrigibacks a uma constante ntten- 
E Pinulilisar as suas fugidas, é 

jadjb pelo séu colega da esquer-: 


da, Mt mostra tambem muito  rapi- 
Pes célia do Salgueiros carrega | 


Ei le ga 1 um centro bem 
rigi Niyé deria ter > 
ad e á o. poderia ter. apro 


“* Estbximo — 


- final do primeiro 
Pó ndo o extremo esquerda do” 
Espinh, uma descida; na fera da 

ErAbenalidade Neca mete mão e 
arbiliptica o castigo, do qual re- 
sulta Ononto para o Espinho, ter- 
minandico depois o jogo. 

Pass respectivo descanço o jo- 
go A vez mais inferessan- 
te, notab certa superioridade no Es- 


addido no 


dos a U ou pelo guarda-rede, ou 
pelos del salientando-se Leonel com. 
O seu jOergico. É 

Quant previamos a victoriardo 
Espinho, que os encarnados n'um 
ubito al começam a dominar. as- 
sediandojnuamente o campo adver- 
Sario e Ondo n defeza a empregar- 
se com lidade, gnlientando-se Va- 
Jente commas defezas boas, N'uma 
situação hga um dos backs do Es-| 

iren do penalty, 


se ignora, 


[pinho méso na 
(Sem que emos veja. 
NO domos encarnados accentun- 
se até ql 30 minutos, em seguida 
ACUM COMbis mares o 1.º goal com 
alma das enheçadas. A assistencia 
appiaude samente e nssim. excita 
E Jogadobmens da camisola encar- 

ida, Queecam fazendo um jogo 
muravilhosnorico Teixeira TlYdio, 
Contero, Rabrahão combinam bem 
rei fnzem dStar os'jogadores do Es- 
pinho. Def um ataque d'estes e de- 
tão ao Pê cosmé dos barks-se 
dinda deixando a defeza 
É 


circulares 
freguezia 


[x 


andonadeuim Reis, tem uma fu- 
gida Nata; avança isolado, mar- 
cêmdo de feapida o 2.º goal. Cinco 


vor de;omparecer ante-bontem ns rusga à varias casas de Oliveira d 
íkioa 3 sêdas Nogueira, Limitada, | Douro e Grijó, tendo apErARSÁido 

darua la Alegria, os operarios que | em casa de um constru. 

sejempgam nas obras de amplia- | pistola «Badiv, 3 metros de rastilho, 
E acta importante estabeleci- | alzumas balas, uma porção de polyo- 


ram para a esquadra policial, não ten- 
do effectuado a captura do individno 
suspeito pôr este não serencontrado; |: 


PORT . 


médios cont 


tes disso Reis marca ainda mais dois 


este ponto foí, porém, um off-side mui- 


ramente disputado entrê dols de, 
reconhecido valor. Rompe 


logar na sua divisão, 
numa fórma 
mais se alfirmou com o jógo de ante- 
bontem . A - 

"Todos trabalharam com vontade; |. 
mas é justo dislinguir Reis, o mélhor 
deles; Go! 
hão e Leonel. 


correu êm grande parte a desorientação 
em que ficou ao vêr o rapis 


duvida-que não veria as suas redês fu- 
radas tantas vezes. = 


domi e 5 eim 
Elia cem a sua rapida corrida guns descuidos, embora não fosse Ea 


do seg 


' Salgueiros vence Sporting C. de Espi- 
nho por 4-1. e 


pinho vênce Sport Commercio e Sal 
gueiros por 84, e 


pinho aim alguns ataques inutilisa- |) 
Guedes de Castro, contra Virgilio 
Bastos; José Gonçalves, contra Eli- 
seu A. Guedes de Castro; Americo de. 
Sã Mascarenhas, contra Moisés Car- 
doso, sendo supplentes Virgilio Bas- 
no contra Americo de Sá Mascare- 
nhas. 


campeonato, avisa todosos jogado- 
res inscriptos, que, de harmonia com 
|O. regulamento, serão marcadas der-|. 
rotas áquelles que faltarem na pro- 
xXima semana iniciar-se-ha o cam- 
peonato de 1.º* cathegorias «siniors», 


e CEoga = ar SR Sã, 


tidade, encontra se em exposição no 
necroterio do Instituto de Megicina 
Legal o cadaver de um individuo des 
conhecido. cujos. signaes são os se. 
guintes: altura, 1º,00, cabellos pretos, 


brancas e outra toda branca, casaco 


n E preto e-ontro 'castan! e 
minutos dériydio, com um: pon- remendos Bo, ni d Has 


RE ; 
wi 
; | ” n 
AE sao Pe. 


Pinto da Fonseca interrogou-o de- 
moradamente, Cotquadio négasse 
estar envolvido no crime dos explo- 
Sivos, a policia conjectura que o pre- 
So seja pm dos seus auctores. 


Das restantes diligências a que|. 


procedeu, a megema polícia julga ter 


descoberta uma pista que facilmente | 


a levará a prender hoje mais tres in- 
dividuos. ia a do 


Busca a varias casas 


Os agentes Cypriano e Pinho, da 
mesma policia, passaram hontem uma. 


ctor civil uma 


ra e aleuns papeis, os quaes trouxe- 


tapé pelo canto esquerdo marca o 3.º 
ponto, o que faz com que o enthusiásmo 
redobrefi Immedfatamente a seguir Reis 
escapa-se novamente é fura pela quárta 
vez es redes do Espinho, que faz es 
forços desesperados para augmentar o 
seu activo, sem nada conseguir devido 

resistencia que lhe é opposta pelos 

trarios. ER 


O fim do 


jogo hproxima-se; mas an- 


goals; um depois de rapida série de 
passagens e outro derivado de uma pos- 
sagem de Abrahão. Em nosso entender 


to descarado e estranhâmos como o snr., 

Ivo Lemos sendo tão minuciosa nos'seus 

actos validásse este goal. E 
Resumindo:-—Estê encontro foi du- 


“O Salgueiros, occupando o primeiro 
mostrou estar 
explendida, que: ainda 


uteiro, Americo Teixeira, Abra- 


O Espinho é o grupo que já conhe- 
cemos. Para n derrota que apanhou con-! 


jogo dos, 
encarnados. Com sangue-frio, é fóra de. 


A avbilragem de Ivo Lemos teve al.) 


Os restantes maths der: 
inte Teo 
thegoria:—Sport Commercio e 


o resulto- 


8. calhegoria:—Sporling CG. de Es- 


Pelos Clubs ! 
Club Fluvial Portuense 
C:mpeon:to de bilhar 


2" cathegorias (Juniors) — Hoje 
ogam os seguintes enrs.; Ismael A. 


A | jcommissão organisadora do 


Exposição de cadaver 


A fim de se reconhecer a sua iden- 


osto oval, idade approximada 19 a 
O armos, Veste duas calças, sendo | 
ma de casimira preta, com riscas 


- Quando tentavam entrar no Syn- 
dicato União da Constracção Civil á, 


dicato Unico, á rua da Boavista, An-|.- 


Gaya as 


drugada de segunda-feira, os quaes, | 


- Da Delegação de Sande do Porto: 


attal, como já é do domínio publico, 
a 


EE io 
visto não haver motivo para 
nes : 


vae proceder a averiguações, 


rios: os snrs. Arthur Oliveira e Alíre-| 
|do Duarte do Amaral, reuniu ante- 
hontem a assembleia geral ordinaria 
d'esta sociedado. Depois de alguns 
accionistas se haverem referido com 
Eai elogio à fórmia como téem sido admi- 
nistrados os negocios da sociedade, 
foram approvados por uvanimidade 
o relatorio, balanço e contas da di- 


reeção e o parecer do conselho fiscal, 
Procedendo ás eleições 
triennio de 19:2 a 1924, foram recon-! 
-duzidos nos respectivos cargos os 
accionistas que fizeram parte dos 
corpos gerentes do triennio findo. O 
dividendo de 15h votado pela assem- 
bleia entrará em pagamento logo que 


fôr cumprida a determinação 
4º da eine psd vação do art. 


0 < 


custo da vida aos aposentados d'esta 


corporação, referente ao mez de fe- 
vereiro findo. 


ec <— 
CONFERENCIA 


ana témplo de S. João Evangelista, 
obra do Triangulo Vermelho, nas 5 
Partes do mundo, ilustrada com pro- 
Jecções luminosas, pelo sor. Rodol- 
Pho Horner, ex-secretario da A C. 
M., em Lisboa, actualmente secreta- 


Universidade de Coimbra 


Faculdade de Direito. 


PALACIO 
Neg saneite CINEMA 


De dia, visita aos jardins 
No restaurante, Jantar-concsrio 


Approvados: 
Soiencias jurídicas. Parte 
mental — Alvaro Malafaia Ju, 
Amadeu Machado de Souza Pinto, À 


EXPOSIÇÃO 
DO 


RIO pe JANEI RO 


! 


| A industria do nosso paiz . 
grandiosa exposição | 


' pes: 
Fernandes e Antônio Joaquim Goutinl 
selins e diversos arreios; Soares 
boza & Irmão, Empreza de Industrjã 
Regionses, M. Carneiro, Irmão: & 4 
Limitada, Francisco Costa & Filho, 
cola Industrial Bartholorseu dos) 


o enthusiasmo: pela 


E" incontestavel que « industria e o 
comercio do nosso paiz comprehende- 
ram as grandes e incalculaveis vanta- 
gens que pódem conquistar fazendo-se 
largamente representar, no monumental 
“cértamen do Rio de Janeiro. 

As nolicias que n'esta secção temos 
publicado mostram bem o enthusiasmo 
que-a grandiosa exposição está des-, 
pertando no nosso meio commercial, in- 
dustrial e arlistico, sendo innumeros os 
pedidos de inscripção dirigidos -> com- 
missariado geral, em Lisboa. 

A nossa representação tem que ser, 
álem de uma affirmação do valor das 
nossas industrias, da existencia da nos- 
sa agricultura e da importancia do nos- 
so commercio, uma prova tambem do 
nossa valor intellectual, e do nosso tem- 
| peramento értistico. E! indispensavel. 
que todas. as actividades do paiz concor- 
ram so grande certamen para que fi- 
que bem evidenciado que nho se apou- 
earam nem desappareceram as nossas 
admiraveis: qualidades de trabalho e de 
energia. * AE 

“'Tudo se prepara felizmente para que 
Seja uma bella afirmação do nosso va- 
Tor e da nossa ateividade a exposição do 
Rio de Janetro. - e 


por da Viuva & Filhos de José Anto 
de Moraes, balanças, jogos de p 
torneiras e diversas peças de metal) 
dido; Joaquim: da Costa, orthopedis 
perna artificial, e uma importanta gg 
eção de espóras; Luveria Monteiro 
vas para homem e senhora; Santos | 
ma, photographias artísticas; bri 
Serralharia a Vapor «A Metelicas, 
gambota para automovel Berliet, 
motor para seroplano em minah 
prompto a trabalhar; Fabrica de: 
laria a vapor, varios artigos de sua es 
pecialidade; Adelino Vílella, vinhos er 
garrafados, (marca especial), Edu: 
Conceição Amorim, paramentos e 
rias alfains religiosas: Domingos Tel 
ra Fanzeres, imagens religiásas; 
ca de fundição de sinos de Rebello 
Silva & C.*, um carrilhão de 16 
que serão acompanhados pelo habil 
y exímio tocador-Pontas, efe ete, | 
A Industria bracarense faz-se Todos os dias chegam ao coramis 
“largamente representar riado novas adhesões. E” de esperar. 
LAS ; muitas industrias que ainda não 
representadas, se apressem a requi 
os boletins ds inscripção, para 
terem garantidos os losares que neces 
tam para as suas intalações. . — 
- O presidente da Associação Comm 
cial de Braga, no intuito de 
para os expositores todas as facil 
des e evitar-lhes todos os trab á 
oflereceu-se ao commissarindo geral 
ra fomar conta e fazer expedir p 
Lisboa. todos os mostruarios que se 
tinem é Exposição. à 
As mercadorias devera estar encals 
xotadas e promptas a expedir em 1; 
“ | maio proximo, correndo ps despezas 
ireamério “por; conta, do commissarf 


Esteve em Braga, um delrc- E; 
da exposição visitando as principaes 
Tabricas e officinas de Tórma a interes- 
sar a industria local no importante cer- 
tamen.- Rd Ene: 

Foi completo o exito obtido mostran- 
do-se q industria bracarense altamente 
empentiada em revelar o seu adeanta- 
mento e, sobretudo, a importancia in- 
dustrial d'esta cidade, affirmando a sua 
capacidade de producção, e as suas 
grandes faculdades de trabalho, sendo 
de esperar que na reprasentação por- 
tngueza ella occupe um dos mais im- 
portantes logares. As É. 

Fizeram já a sua inscripção as 
bricas e officinas seguintes: E 
- Fabrica Social Bracarense e Fabri-. 
ca Faria & Taxa, Limitada, chapelaria: 
Fabrica de Saboarja e Perfumaria Con- 
fiança, sabonetes e perfumarias; Fabri- 
ca de Refrigerantes e Licores Bom-Je- 
sus, Fabrica de Licores Patris, diversas | de em nome do governo o convi 
marcas de Jicores; Asylo da Infancia | representar Portugal nas festas da 
Desvalida D. Pedro V, bordados, ren- | pendencia do Brazil, tendo sido 


“O nr. ministro dos iros 
procurou o snr. dr. Leonardo Coiml 
director da Faculdade de Lettras, 


y 
de, 


das e diversos trabalhos; Goncalo José o convite. 


Saude publica 


recebemos a seguinte. nota ofícios; 


- «Reuniram os médicos sanitarios| 
do Porto, distribuindo os serviços 
tendentes a impedir o alastramento 
do typhô exanthematico, doença da, 


Lisboa). = q 
Tratamento do cancro e outros tumores 


o deram alguns casos, Não ha ept- 
demia, como se tem propalado, sem, 
razão. Para que à não haja é queal 
e Sande está trabalhan- 


não devendo o público alarmar- | PORTO. | 


amo 


Inquilinato de 


E ui 
Explosão de uma. ay 
bomba E 


e 


” 


oretariado pel 


- Sob 
bino Fe: 
João Fe; de Mattos 

rara 


s | Gomes d: 


outros prejuizos. Edi po” ObTouo 
Não honve desastres pessoaes. foras É nome puino 
A policia de segurança do Estado | Áries membros pára as rever e 
“| Estabeleceu-se disenssão so b 
necessidade de que a União | 
como secção de Gaya, adh 
Fraternal dos Inguilinos do Po) 
sim seresolveu. . 
O snr, Luiz Caúdido Pereira de 
de e apresenta duas moçõe 
mentadas, uma considerando 
declaração ministerial ref: 
forma da lei do inguilinato e 9) 
protesto-contra a Camara do. 
pela subida dos alugneis aos b 
municipaes, convidando 08 | 
ja não pagarem mais augment 
prestando o auxilio moral. — | 
Finalmente nomearam a com 
são administrativa, composta p 
srs. José dos Santos, José . 
Ferreira, Feliciano Lopes Pi 
Narciso Veloso e Luiz Candido! 
reira, mm 
E Sa 


Grupo de Adueiros 
em P 


Fabia do Frans 
BRs pane Ê 
- Sob a presidencia do enr. Alberto 
Correia de Faria, tendo por secreta- 


para o novo 


A direcção d'es , E 
sessão it, sola La Tae 
O sur. Floriano A. Correia de Bai 
instructor e delegado da Junta Ri 
nal Adueira. 

A inscripção encontra-se. 
nos seguintes locjes: “A 

Junta parochial da freguezia, 
| dos os dias uteis; Pharmacia Dô 
da, largo do Campo Lindo; “séd 
Grapo, rua de Alvaro Castelões; dl 
Sás 10 horas da noite 6 &0 Z 
gos das 10 ao meio dia. 

—— se 


Donativo. 


De um. caridoso anonymo rec 
mos a quantia de 45000 réis (sn 
bre), a fim de lhe darmos o des 
conforme é seu desejo, sendo; 2 
para a Associação Protectora: 


Aposentados da policia 


Está em pagamento: a ajuda de 


Realisa-se hoje, is 8 horas da noi- 


aya. uma conferencia sobre a 


rio do Comité 


Universal em Genova 


Civ fancia e outros 25000 par: 


A entarda, protegidos por este jornal. 


PELO 


O erime de Serrazes—Dulras nofíeias 


For lada a parte se falla no julga- 
mento que aqui vai renlisar-se do colo. 
bre crime de Serrazes, o qual principts 
amanhã. 

Como & sabido, foi aonulado o Jut- 
gamento renlisado no tribunal de S. 
Pedro do Sul e mandado aqui repetir, 

Tem chogndo muita gente por motivo 
deste julgamento, Uns vcem ser testo- 

“munhas é outros nssistir simplesmente. 
mas o tribunal é pequeno para conter o 
grande numero de pessoas que estão 
dúvidas de interesse para poderem estar 
presentes a esse (ul gamento, o mais im- 
portanto que aqui tem havido. 

= Os réus são José Percira da Cunha, 
Snveira e Souza de BeMencourt e Silva 

“e Fernando db Silva Novaes, ambos es- 

“ludontes. E sobre elles que peza a res- 

“ eomsahilidade no crime de morte de que 

“foi viclima o dr. Augusto Malafaia. 

E" advogndo de aceusação o snr. dr. 
“Canha e Costa e de deleza o snr. dr. 
— Darsosa do Mngolhães. 

=—esorreu com grande enthusiasmo 
“6 desafio de football realisado bontem 

para inguguenção do campo de jogos da 

- Associação Academic, Ficou vencedor 
m team do Academico Fool-Mall Porto 

«Club. = 

Entre os dois grupos heuve troca 
“das malas enthusiasticas saudações. 

= Está aberto concurso para forneci- 
“mento de came de vacca, vitella e car- 
qeiro, deste 15 de nbril até 31 de dezem- 
— bro, z 
—No mez de fevereiro findo foram 
“ reguisilados no governo civil de Coimbra 

Er passaportes, mais 38 do que em fe- 

— xereiro de 1921. 

— —No parque de Santa Cruz, onde se 
vão introduzindo aljuns melhoramen- 
“os, os vandnios destruíram muitas ar- 
veres recentemente plantadas. 

* —'fomou posse de administrador d'es- 

“te coneslho o snr. dr. Antonio Marques 


Pereira. 

A União dos Syndicatos Operarios 
resolveu protestar contra a pena de mor 
te. 


4 


=—Morreu hoje ao chegar o hospi- 
fal. vma filhinha de 3 annos, do sargen- 
lo de infantaria 23, sor. Affonso Dias. 
que inserira uma poção venenosa. — 
HC A) 


“Coimbra, 7 Es 


o Varias noletas 


A galunagem tem praticado ultima- 
mento alguns roubos na séde da Socle- 
dade de Defeza e Propaganda de Coim- 
kra. o 
— =0snr. dr. Angelo da Fonseca, pro 

“fessor de medicina e habil operador, 
parto na quinta-feira para 0 estrangeiro. 
=Fol croado um centro do P. R. P. na 
rua da Sophia, pensando em Tundar um 
jornal. —C. 4.) 


Vianna do Castello, 6 

“O canal da déca-Lousperonnes 

Sahiu hontem o vapor inglez «Tor- 
com destino a E) 


estava acostado na dóca, até 


| Rare ee td 
Já no canal, quando 
toda à força, ficou 


ode pras pô 
e: ae 
Conseguiu 


fare Tá for dh 


Crago não assisliriamos 
efnentos, só servem 

A NAVeLAÇãO. te 

— Yº nrecisa que aquelias embarcações 
se niimem o meis depressa possível, 
vva se proceder é limpeza do canal da 
décr, map astá cada vez mais obstruido. 
Durante n presente quaresma ha 

snoroDnas: Er. 

— Vymingos—Matriz, ás 5 horas da tar- 
ele. cony sermão quaresma! pelo snr, 


dE» 
| 


| 
j 


1 


PAIZ 


— Na prosima quinta-feira, rea- 
tiza-: no salão nobre da beneme- 
rita Sociedade Martins Sarmento, & 
distribuição dos premios sos alu- 
mnos mais distinctos das escolas | 
primarias d'este. concelho. 

— Continua a ser o assumpto de 
todas as conversas a malfadada 
questão dr casa do Hotel da Penha. 

— Partiu hontem para Lisboa o 
rev. Antonio de Castro Mouta Reis. | 
(o — Está mente enferma a 
“snr* D, Maria Correia, irmã do rev. 
| Alfredo da Silva Correla. 

— Regressa Amanha de Lisboa o 
anr. Luiz Cardoso de Menezes (Mar- 
| garido), 
+. — Está melhor o snr. dr. João 
Santngo, — (C, S.) 


Oliveira de Azemeis, 6 


Casamento elegante-Capela de Le-sa-| 
lete 


No palacete da snr.* D, Joanna de 
“astro Brandao realisou-se hoje, após o 
(esto da registo civil, o entnce matrimo- 
“mia de sua gentilissima filha a snr.* D. 
Alda de Castro Brandão, com o capita- 
lista snr. Alfredo Campos Mattos. 
Paraninfaram: por porte da noiva. | 
sua mãe a snr.* D, Joanna de Castro | 
Brendão e seu irmão o sor, Alvaro Bran- 
dão, e por parte do noivo seus irmãos 
a snr.* D. Amelia Campos Mattos e o 
sor. Julio Cezar Campos Matos. 
Celebrou o acto religioso o irmão do 
noivo rev. Mattos. 

Durante a ceremonia executou no or- 
gão alguns trechos de musica a snr.* D. 
Maria Beatriz Córle Real. 

Após um fino cópo de agua, a que 
apenas assistiram pessoas da maior in- 
timidade dos noivos, seguiram estes de 
automovel para o Solar de Balazar em 
Villa do Conde. 

Na corbeille viam-se muitas e valio- 
sas prendas, Aos noivos, que são pos- 
suidores das melhores qualidades, dese- 
jamos-lhes muitas venturas. 

=—A récita a favor das obras da nova 
capella de Nossa Senhora de La-Salette, 
en que tomou parte o sympatico grupo 
«Artofilos», sob a direcção do engenhei- 
ro snr, Thomaz Cardoso, rendeu liquido 
1718900 réis, importancia que já deu en- 
trada no cofre da commissão Patrioti- 
ca—B. L.) 


Murtosa, 1 


Varias informações 


De dia uma chuva miuda, à noite 
chuva forte e saraiva; a lembrança do- 
lorosa e inolvidavel da desgraça que ajn- 
da sangra, são os factores principaes 
da tristeza da insipidez do Carnavel que 
vimos de passar. 

Os filhinhos orjhãos, as viuvás e os | 
velhinhos que a desgraça não poupou, , 
roubando-lhes 9 arrimo, são venerados 

por esta hor gente que não esquece fa- 

cilmente as suas dores, 

* Realizado o bando precatório na fre- | 
guezia, que rendeu relativamente pouco | 
fe não admira porque a freguezia '€ es 
tremamente pobre) reuniu hontem a c 
missão central de Soccorros da Murto- 
sa, para trocar impressões e tomar co- 
nhecimento do expediente. 

-—0s lavradores prevéem um anno: 
abundante, pois o tempo corre muito fa 
voravel—[M. P.) 


Santa Marinha do Zez 


(Balão), 3 


|| Ajuste de “casamento—Estrada— Outras 


+ noticias 

Pelo snr. Eduardo Rodrigues de 41. 
meida, commerciante proprietario em S. 
Thomé de Covellos, foi pedida para seu 
filho e nosso amigo sor. Joaquim Ro- 
es de Almeida, a mão da prendada 
filha do importante proprietario e nosso 
amigo snr. Bernardino Pinto de Maga- 
lhães, snr.* D. Eugenia Teixeira de Ma- 
galhães. Este enlace realiza-se breve- 
mente, 


Aos noivos, que são aqui muito es- 
timados pelas suas excelentes qualidn- 


«| des de coração, além de outros dotes 


preciosos que os distinguem. apetece- 
mos-lhes um futuro muito prospero e 


ontem Foicalra dos! 
“das 4 és 6 e meia. a Via: 
lomingos, das 3 ás 6, com 
aero Ne capelta do 


horas. 
Resgate, das 4 


hentro Sé de Miranda-O futuro de 
Bida 


meredilnmos, dando assim uma prova 
do seu desinteresse e isenção. 

— Aquelte cavalheiro, fica com metade 
dp omissão, sendo a outra metade des- 
Jinada aos vinnenses que queiram, com- 
prando-as. partilhar dos lucros positi- 


| Tnformam-nos que uma das princi- 
vasas bancarias do paiz estava na 
isposição de tomar toda a emissão; mas 
nr. Abrinhosn, receiando que as 
+ fossem parar a mãos que não se 
nteressnssem pelo futuro de Vianna, 
não vedom. mostrando assim o seu-acri- 
selado amor nor esta linda terra, que 
adotem como sua e que deve orgulhar- 
de o contar como nm dos seus mais 

à e henemeritos habitante: 
mpressionaram devóras a popula- 
dim passa ferra os acontecimentos 


risonho e mais venturas de que são di- 


ta terra vai ser dotada com uma es- 
trada, ha longo tempo' projectada. 

A politica que nada tem feito em be- 
neficio d'esta tãofértil região, bom seria 
que agora lhe dedicasse alguma aitenção 
ao menos, ao avultado numero de cor- 
relegionarios que se vêem já fartos de 
bradar às armas! MES 

“Oxalá que este importante melhora- 
mento, já tão coroado de promessas fi- 
etícias, enverede por caminho mais pros- 
pero e differente do de tantos ontros 
que ahortam sempre no nascer. 

—0 lempo vni decorrendo ad 


ravel- 


“|mente favornvel & agircultura, anteven- 


já, um anno abundante e feli; 

tá-se propalando aqui uma gra- 
ve doença no gado lanigero e suino que 
produz morte immedinta, aos unimaes, 
10) A « 


Aveiro, 3 


Varius informações 


Es 


O tempo tem estado de varian-. 
tes, de chuva e sol. O fevereiro 
quer rabiar ainda por «março den- 
tro, como é, em geral, o seu costu- 
me. Mas já temos horas seguidas 
de calor; e até dias. Os campos e 
hortas tomam um aspecto anima- 
do e flovente. Sitios ha ondo os mal- 
mequeres, as margaridas e a sino- 
glossa formam tapetes encantado- 
res. Os trabalhos agricolas vão-se 
fazendo com grande actividade. 

Abençosda a terra, que nos dá o 
“pão, os legumes, a frueta, a lenha e 
a madeira pera os usos quo! 

—bDa Ordem Terceira de S. Fra 
cissão da Cinza, que constou de va- 
cissão da Cinza, que consta de va- 
rias imagens nos seus andores, e ca 
Temandaçe. que tem augmentado 
bastante nestes ultimos tempos, de- 
vido principalmente nos esforços da 
sor. José Moraes Gamellas, e dos 
seus companheiros da meza. O pres- 
Uto percorreu as principues ruas da 


ne po domingo À noite, se desenrola- 
mesa ciânde—(B. SJ 


G juimarães, 7. 


% 


Varias informações 


O messo presado conterranco 
o Untz António Pereira, grande 
anemerito des ensos de caridade 
to cidade e um dos vimaranen- 
& que mais toi contribuido para 
“o mformosesmento: da nossa encan- 
dora Penha. neaba de distribuir 
ns eomuintes verbas: À Santa Cosa 
da Mispricordin. 1.0908009; Creche 
5008000; Olficina 

Asvio dos 


En Esteplmenta. 5008000; e prra 
obesa mlhoramentos no Po 
e, D 

3, 110 


e 


cidade, sempre em boa ordem, pas- 
sando entre grandes filas de povo, 
que aendiu à cidade de logares cir- 
ecumvisinhos. 

—Da Murtosa veio hontem aqui 
a comissão para cuidar dos soc. 
corros a dar às vielimas do tempo- 
ral, enfender-se com o snr. gover- 
nador civil, sobre o criterio a ado- 
ptar na distribuição dos soccorros 

colocação do fundo. 

Da sua digressão à Villa da 
Feira, regressou a esta cidaie o snr. 
dr. Ferreira Neves; e do Pinheiro 
da Bemposta tambem regressou o 
snr. dr. Josá Tavares. ambos di 
línetos professores do Lyceu. 
> apparecer aqui um novo 
Jornal, orgão do partido democrati- 
co. ou destinado a pugnar pela sua 
Dolítica. sob o “titulo «O Debates. 
São seus edactores snrs. dr: 
José Barata e Manoel Neves, pro- 
fessores do Lyceu. — (C.) 


IP 


Cantanhede, 4 


Um crime-Nomeação 


+ 


Manoel Marques de Assumpção, da 
Povoa do Bispo, d'este concelho, foi, no 
dia 26 de fevereiro ultimo, ao mercado 
mensal que se realisou na povoação da 
Camarneira, onde devia receber dinheiro 
de um boi. Como uma sua filha regres- 
sasse mais cedo a casa, mandou por 
esta a carteira eom o dinheiro, demo- 
rando-ss elle por alli, onde jantou em 
companhia de José Augusto da Glorin, 
do mesmo logar da Povoa do Bispo que, 
segundo corre, o acompanhou mais tar- 
de até proximo da povoação do Monti- 
nho. O Assumpção demorou-se n'este 
logar com alguns amigos d'alli, quei- 
xando-se que o haviam roubado no ca- 
minho, instando elles para que alli 9- 
cassa e não se metesse só ao resto da 
viagem. Teimou elle e, um pouco ani- 
mado com os effeitos do vinho, sahiu 
com destino ú sua povoação, já noite 
cerrada. 

No dia immediato queixaram-se as 
filhas do Assumpção que elle ainda não 
havia regressado a casa, marchando, 
com outras pessoas, em sua procura, 
morte, a qual se achava envolvida n'um 
gusto da Gloria, 

Depois de se informarem da sua pas- 
sagem pelo logar do Montinho, logo 
suspeitaram que tivesse sido victima de 
algum assalto, indicando nomes, sendo 
elfectuadas algumas prisões. 

Só mais tarde foi o seu cadaver en- 
contrado n'um barroco grande, cheio 
de agua, que se encontra junto 4 povoa- 
ção do Montinho. 

Feita a aulopsia, nada se encontrou 
que explicasse claramente a causa da 
motre, à qual se achava envolvida n'um 
grande mysterio. 

Apesar de varias tentativas, não ha- 
via meio de conseguir qualquer princi- 
pio de prova da parte dos individuos 
presos, entre os quaes se achava o tal 
José Augusto da Gloria. 

Só passados dias é que este, depois 
de muito apertado, sê resolveu a con- 
fessar ter sidó o anctor do crime, pra- 
ticado por uma fórma barbara, estran- 
gulando-o, lentamente, com as mãos. 
Explica que acompanhou a viclima 
até junto do Montinho, accusando-o esta 
de a haver roubado. Furioso, seguiu 
para a sua casa, na Povoa do Bispo, in- 
do depois para a (aberna jogar as car- 
tas. Sabendo, no sahir, que o Assum- 
nção ainda não havia chegado, foi em 
sua procura, encontrando-o sentado pro- 
ximo do tal barroco, praticando então 
o crime, 

O assassimo, que falla com certo ci- 
pismo, tem 81 annos, é viuvo, e possue 
2 filhos menores. O infeliz Assumpção, 
que era um homem muito considerado. 
tinha 50 e tantos annos, era viuvo e dei- 
xa filhos. 4 

—Com destino a Reguengo de Monsa- 
raz, afim de tomar posse do cargo de 
juiz de direito da comarca, pera onde 
foi nomeado, por promoção, sahiu d'aqui 


to sor. dr. João Alves de Faria, que 


exerceu, com zelo, honestidade e su- 
r competencia, o espinhoso cargo 
de delegado de procurador da republi- 
ca, n'esta comarca. 

Devido ás suas primorosas qualida- 
des de coracter .era aqui muito esti- 
mado, pelo que deixa saudades. 

Na estação do caminho de ferro, teve 
o snr, dr. Faria uma despedida muito 
alfectuosa por grande numero de pes- 
sons das mais gradas da villa, entresas 
quues vimos advogados, médicos, todos 


| os funceionarios judiciaes muitos. outros 


empregados publicos, proprietarios, co- 
merciantes e industríses. 

Desejamos-lhe mvitas prosperidades 
e felicitamos os habitantes da comarca 
de Reguengo de Monsaraz pelo novo pre- 
sidente que vão ter no seu tribunal, — 
tM. €) 


Evora, 2 


Julgamento x 

Começou hoje o julgamento do 
sne. Manoel Alegria Vidal, viuvo, 
director dos correios, accusado de, 
em 24 de janeiro do anno passado, 
ter morto a tro de pistola, a sua 
companheira Julia de Oliveira, com 
quem vivia ha oito annos, processo 
que correu seus termos pelo carto-/ 
rio do primeiro officio, escrivão sr: 
Joaquim Goncalves. 

A audiencia, de ha muito desper-. 
tava grande interesse aifttenta a ca- 
tegoria do accusado, pelo que, ao 
tribunal, acorreu bastante aglome- 
ração, ávida de assistir ao julga- 
mento. Sr 
Foram lidas as peças do proces- 


gos. “so determinadas na lei, e e 
É | despacho de pronuncia, que é muito 

— —Falla-se aqui persistentemiente que | extams E a! A 

g | esta 


fenso e pormenorisado. 4 
“O advogado de defeza, snr. dr. 
Domingos Rosado deduz a defeza do 


indicios de crime, mas sómente por- 
menores, inexplicaveis e situações 
singulares. Que à accusação que tão 
cuidadosa foi em elaborar a accusa-. 
cão esqueceu dizer à razão que le 
vou o seu constituinte a praticar o 
exime, £e friamente se por paixão 
ou odio, tornando-se assim um cri- 
minoso o mais ordinario e cinico de 
todos e até pouco intelligente; ter- 
mina por pedir socego, moderação 
e serenidade. 

Em seguida começou U merel; 


| simo juiz & fazer as perguntas ao 


véu, que respondeu a-tudo, negando 
o crime. atas 

Soube que estava pronunciado e 
voluntariamente se apresentou, dan- 
do entrada na cadeia, onde esteve 
Ives mezes, devendo ter respondido 
em janeiro proximo passado, 

Nesta altura foi intercompido 
pelo snr. juiz, que lhe disse serem 
descabidas estas insinuações. 

Continua o réu protestando, com 
energia, a sua innocencia, que é 
um homem de bem, que'prestou ser- 
xviços relevantes em França e que 
pela fallecida mantinha estima c ca. 
vinho, pois de ha muito viviam jun- 
tos e lhe lrafava do seu ménage, 
ele. 

Começaram & inquirir-se as tes- 
temunhas em numero de duas, ten- 
do-se concluido ás 6 da tarde, con- 
tinuando ámanhã equpamento ás 
11 horas da manhã. —LG.) 


Evora, 3 
Julgamento 


Continuou hoje o juigamento do 
snr. Manoel Alegria Vidal, director 
mos correios d'esta cidade, accusado 
da matsr a tiro de pistola «Savage» 
a sua companheira Julia de Oli- 
veira. 

Depozeram varias testemunhas 
de accusação, sendo algumas de de- 
feza, todas ellas instadas 2 

'Tanto o agente do ministerio pu- 
blico como o advogado de defeza 
snr. dr. Domingos Rosado, mostra- 
ram manifesta vontade em aclarar 
e explicar bem certas contradi- 
eções, por vezes salientes, que hou- 
ve entre algumas testemunhas. 

Uma das testemunhas assevera 
que viru escrever cartas á hoje fal- 
lecida, cark que desappareceram 
e que não se sabe como e por quem. 

A testemunha Alegria por vezes 
tergiversoc nas suas affirmativas 
no que se refere & hora em que ti- 
mba visto o réu sabir de casa; que 
seriam 9 horas e meia, maximo 10 
quando é certo que depois 

disse ser cerca do meio dia. Por fim 
'confirmou o seu primeiro depoi- 
mento. 


véu, que nega o crime, Que não bs |! 


Ums das testemunhas, glumna 
da Escola Normal Superior, asseve- 
rou que onvira dizer é victims que 
«havia de fazer uma asneira». Então 
que asneira é essa, interrogou a do 
poente, mata-se? 

Lá isso não, que ainda sou nove, 
respanden a Julia de Oliveira. 

A audiencia foi interrompida ás 
6 dn tarde para recomeçar as 5 da 
noite. 

A esta hora a aglomeração de 
povo foi enorme, não podendo en- 
trar no tribunal, pelo que teve de 
ser contido pela guarda republicana 
no atrio-do edifício da camara. 

O depoimento das testemunhas 
continuou a fazer-se, terminando ás 
1 da noite. —LC.) 


ARREDORES 
Matosinhos-Leça, 7 
Luzido cortejo—No templo do Bom Jesus 


A villa de Matosinhos vai ter ense- 
jo de assistir, no proximo domingo, a 
um dos espectaculos mais imponentes 
que se póde imaginar, e a elle se asso- 
ciará expontaneamente, de alma e co- 
ração, prestandolhe todo o seu concur- 
so e todo o seu apoio . 

A tripulação do barco salva-vidas 
«Leixões», composta de 12 homens va- 
lentes e arrojados, tendo á sua frente a 
nobilissima figura do intrepido patrão 
«O Aveiro», promove um luzido cortejo, 
no qual se vão incorporar todas as &s- 
sociações e collectividades locaes, com 
os seus distinctivos, bandeiras e estan- 
dartes, banda de musica, bombeiros, 
Cruz Vermelha, Orpheão, ele. que par- 
tirá, no proximo domingo, 12 do cor- 
rente, pelas 10 horas, da estação do sal. 
va-vidas de Leixões, com destino u igre- 
ja de Matosinhos. ? 

No magestoso templo do Bom-Jesus 
celebrar-se-ha uma missa cantada, é 
qual presidirá o rev. abbade de Mato- 
sinhos, dr. Azevedo Meia, acolylado por 
varios “ecclesinsticos: a missa principia- 
rá ás 11 horas; um grupo de senhoras 
de Leça encarregar-se-ha da parte co- 
ral, contando-se tambem com a colabo- 
ração do apreciavel amador snr. José 
de Brito e do Orpheon de Matosinhos. 

Do sermão, foi encarregado o no 
vcl orador sagrado, rev. Gomes de Cas! 
tro. 

A tripulnção do barco salva-vidas 
«Leixões», incorporar-se-ha no cortejo, 
levando & frente o seu destemido pa- 
trão. 

—Consln-nos que nas ruas por onde 
passar o cortejo, se projectam manifes- 
tações enfhusinsticas ánuelle grupo de 


heroes, que tantas vezes tem arriscado 
imilhante—/S. 


“TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


«Relação do Porto 


21:355 — Raul Ferreira da Silva, 
contra o Ministerio Publico. —Negada. 
a revista. q 
21:343— Antonio Amaral da Costa, 
contra o Ministerio Publico-—Conce- 
dida a revista. - 

21:356—0 Ministerio Publico con- 
tra Alfredo José Fernandes. —Conce- 
dida a revistas, 

21:348 — Domingos Silvino Pinto, 
contra o Ministerio Publico. —Negado 
provimento. É 
40:528— José Vallado, contra Al- 
varo Francisco Rodrigues. —Negado 
provimento. 


Relação do Ocimbra 


40:525 —Carlos de Figneijredo, con- 
tra Eduardo Crespo. -Negada a re- 
vista, ] Ay 
* 40:322 — Estevam Lopes Duarte, 
contra Joaquim Barata. —Julgado o 
recurso deserto. y 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 7 DE MARÇO DE 1922 


Escrivão Cruz o 


Felgueiras—Appellação civel—An 
tonio Leite Fernandes c. Antonio Joa- 
quim Teixeira Neite-—Não tomaram 
Conhcententas á SEO E : e 
iraga — Appellação civel— João 
Ferreira Brandão, c. Eugenio Diniz] 


mento. Sar 
- Villa do Conde—Raymunda Chris- 
tiana, c. Maria Augusta Ferreira, — 
Não tomam conhecimento, a 
Braga —Eugenio Diniz Andrade c. 
Fernando de Carvalho —Negado. 
Porto— Appellação civel—O Banco 
Alliança c. À P. N. —Regeitadas, 


Escrivão A. Riveiro 
Não teve nada julgado. 
Eserivito Coutinho | 


Louzada—Appellação civel c, Al- 
bino de Jesus Alves de Azevedo c. 
OM. P.—Provado. ME 
Mogadouro — Appeliação eivel— 
José Joaquim Monteiro, e. José Joa- 
quim Guerra. —Improcedente embar- 


O, “ z : 
E Porto—Aggravo civel—O delegado 
da 4.º vara civel e.. o juiz de direito, 
da mesma vara. —Negado. 
DISTRIBUIÇÃO 
Appelações cíveis 
Villa do Conde —Manoel Gonçalves 
da Silva Capella contra Joaquim Fer- 
nandes Ribeiro e mulher. Juiz, P. 
Vieira; escrivão, Craz. 
Porto—Manoel Timotheo de Valla- 
dares Souto contra Felicidade da Sil- 
va Castro Quaresma, Juiz, Ferceira 
dos Santos; escrivão, A. Ribeiro. 
* Appellações commerciacs 
Porto—Manoel Ribeiro da Silva na 
execução de Rosaria Dias da Silva. 
Juiz, Alvares; escrivão, Coutinho. 
Porto—Francisco Pinto d'Almeida 
e mulher contra Manoel Fernandes 
de Magalhães. Juiz, Furtado; escri- 
vão, Craz. 


Appelações crimes 


Villa Ponca d'Aguiar—0M. P. con 
tra Adelino José. Juiz, Lacerda; es- 
crivão, Cruz. 

Porto (Transgressões) — Alíredo 
Nazareth contra o M, P.. Juiz, Bar- 
tos; escrivão, A. Ribeiro. ç 

Porto (Transgressões) Cassiano 
Guimarães contra o M. P.. Juiz, Bal- 
semer;, escrivão, Coutinho. 

Villa do Conde—O M.P. contra 
Adelino Ferreira, o «Andarilho». Juiz, 
P. Vieira; escrivão, Cruz. 


Apellação da Fazenda Nacional 


Ponte do Lima--Fazenda Nacio- 
nal contra Joaquim Emilio do Valle e 


mulher. Juiz, Alvares; escrivão, A. 
Ribeiro, 


t 


Es 


que n' é sómente inquilino da loja: 
-| mas tabsm do 3.º andar do predio, 


“| toda a cta do sucedido pertence á 


Aggravos 


| tra Francisco Maria de Oliveira e Sil. 
va. Juiz, Garção; escrivão, Campos. 


dos Santos contra o M.P.. Joiz, M 
Hortajescrivão, Cruz. 


Juiz, Alvares; escrivão, A. Ribeiro. 


Juíz, Fartado; escrivão, Continho, 


DO COMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 6 de março 
Presilencia do snr dr. Adriano 


substituio, achando-se o M. P. repre- 
sentado pelo secretario do tribunal, 
dr. Joagtim Madureira. Escrivães de 
serviço, os enrs. R. da Silva, Sousa 
Oliveira > Freiro de Liz, 


JURY 


“ 

Antoro Gonçalves Ribeiro, como 
relator; «osé Nunes, Augusto Ribeiro 
Pinto, Eluardo Marques dos Santos, 
Augustode Sousa Guimarães, Henri- 
que; Perira de Oliveira, José Dias 
Leite Jmior e, como supplente, Er- 
nesto Pio de Lima. - 


| ADIAMENTOS 
Ficousdiada a discussão das can- 
sas de Jernando Pinto Moreira con- 
tra Henique Pedro & Vieira; J. P. 
Nevês; Sc. contra Alberto Oliveira e 
mulher; Anna Caseira e marido con- 
Ze a Ea En cu Portuense (em- 
argos) Beltrão Pena & C.* 
Rato 'eixeira de Mello. E 


“CHSAS DISCUTIDAS 


Arção-A., Sociedade Portnenso 
de Commrcio, Ltd.; ré, Companhia 
de Seguss «Tagus», representada. 
pelos seu agentes J. M. Fornandes 
Gnimarãe & €.". 
Na chupa «S. João», fez a A. car- 
regar, deLisboa para o Porto, 1.000 
suecos dearroz, no valor de 50 con- 
tos, e, pt intermedio de J. M. Fer- 
vandes Gumarães & 0.º, como agen- 
te da Cojpanhizsré, segurou n'esta 
Companhi aquella partida de arroz, 
contra, ogriscos de avaria grossa é 
perda totl, indo o importe do segu- 
xo até aolimite do valor da mérca- 
doria. 
Embarido o arroz e emprehendi- 
da a viage, sofireu a chalupa acci- 
dentes dizrsos, resultantes do mar 
e tempo, & consequencia dos quaes 
& agua eirou no porão avariando 
DI8 sacco; de arroz que valiam réis 
25:9003000, 22) 
- Feita aegulação das avarias, ye- 
Tificou-se as à A. campria contribuir 
com P.&; e, como já recebesse 
dos cirregdores e do navio as res- 
peciitas ontribuições para amorti- 
sação parial dos prejuizos, acham- 
se estes gora reduzidos á cifra de 
15:01:8750,que a A., por meio d'esta 
acção se sropõe haver da Compa- 
nhia rdora, com juros e custas. 
Por to da defeza, confessa se a 
existíncia do seguro; pretende-se, 
porén, susentar que o artoz não 
Sofira na viagem avaria grossa on 
perda tota, pois que o damno hayi- 
do fé apmas de avaria particular, 
zesulênto de fortuna do mar e nao 
de safificil voluntario feito pelo ca- 
pitãolu pa sua ordem. 

Atom) ia não se negou nunca. 


não ploria cosinhar, o inquilino in- 
fringiosta condição, pois que tem 
cosinido na loja, em fogão, & conti- 
nua icosinhar. Em consequencia, 
pretele mandalio embora. Não se 
prest porém, a isso o reu; e tanto 
ue, Yo impugnar a acção, accusan- 
o-a | Aim Ra pa Us 


fandabntos, Demonstrando, explica. 


que tdou para habitação e onde tem 
a sualsinha, sendo redondamente. 
inexac quo n'esta loja tenha havido 
fogão., ear E E 
Cor adyngado, Os snrs. drs: Pâu- 
lo Falo e Alberto Thomudo. 
rador, tnr. Villavinho. 


— Aeçi—A. Companhia de Seguros 
Portugi Previdente; reus, Angusto 
Gaspariieira Felgueiras e mulher. 
je Maio de 1921, apresentou 

o ren à,. umasproposta de seguro 
de vidasteira, do capital de 10:0005, 
ao premde 4515900, pagavel aos tri- 
postes acceite a proposta, mas 
Teu, alagora, não pagou os pre- 
mios véidos nem as despezas da 
apolice elo, tudo o montante de 
|. 9r parte do reu, diz-se que 


B773860, 


A., 8 Expa-se que o seguro foi feito 


Ra em estações trimestraes de 


zas e sell Já o reu quiz pagar, nos 
termos ajtados, más a A. recusou- 
se a receh aê 

Como ivogad 
Costa Mar, pela 
lar pelo reProcura 


os enrs. dis. 
» 8 Elysio Ável- 
dor. o snr. Egy 


dio Santos 

Atção despejo.=A., Companhia 
Carboniferio Douro, ré, Garcia Fer- 
pandês & € ] cf 


Para delito de carvão, den a A. 
de atrendanto á ré um armazem 
situado emiya. A ré, porém, depo- 
sita Ou contio que se deposita cor- 
tiça n'esse âazem. Estando, assim, 
a fazer d'ellm uso diverso d'aquelle 
a que era dinado, não quera A., 
que ella alli jntinue. E, assim, veio 
alli cital-a p despejo: À ré oppõe- 
se, negando reracidade das Allega- 
ões da À. firmando que o arma- 
gem nunca kou de servir para o 
fim para queja arrendado. 

Intervitra como advogados os 
snrs. drs. Boto de Souza e Poncé. 
Leão; foramrocuradores os snrs.. 
Annjbal RegGAnacleto Santos. 


Soma sacada ren contestou, mas 
felo 'a ré, alndo 2 sua propria 
ilegitimidade pia acção, visto que, 
vivendo absolinente separada do 
rem ha cerca 6 annos, nada lu- 
croú 'com a lx, não anctorison a 
contracção dá rija e nem sequer 


Famalicão—DomingosPortella con- 
Posto (1.º jury)—Joaquim Alves 
Poxo (1.º jnry)—Amaden Thomé 
dos Santos Rebello contra o M. P., 

Paro (2.º vara)—Celeste Aurora 
Andrate e Silva 6 outro contra Ber- 
tha Marques-Pinto de Siguier Pereira. 
Porio—José dos Santos Rocha e 


mulher contra Maria dos Santos Ro- 
cha Ae. Juiz, Lacerda; escrivão, 


Anthero de Sousa Pinto, como 1º 


ao premitnnual de” 4515900, paga-| 
35280, Eiramente livre de despe- |: 


la de Souza Barros, 22: Anfonio 


ves Thomé, 44. 


Paulo Falcão; por parte da ré o snr 
dr. A. Braga. Procuradores, 0s'snrs. 
Annibal Vaz e Adriano de Oliveira. 


Atção — A., Braga, Baptista & 


de Brito, 

A revelia. Pedem-se 3343859, pro- 
veniente do preço de fazendas ven- 
didas, conforme a factura junta aos 
autos, 

Advogou a procedencia da acção 
o sor. dr, Amsrico Teixeira e foi pro- 
curador o snr. Albino Ramos. 


A DECISÃO DO JURY 


Como fosse grande o numéro de 
causas discatidas e longa a discus- 
são, não foi possivel ultimar hontem 
0 jnlgamento. 

A decisão do jury será, pois, pi 
ferida hoje, para o que voltará o T) 
bunal a reunir, pela 1 hora da tarde. 


CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 9 


Botelho & C.*, Successor, contra 
The Anglo-Portuguese Tel:phone 
Company, Limited. 
Agostinho Luiz Marques, em 
Commandita, contra Manoel Ribeiro 
de Almeida e outros. 

—Impugnação de creditos na fal- 
cia de Antonio Alvim Junior. 
—David Ferreira da Silva, contra. 
Joaquim Nunes Mourão. 
— Sociedade Portuense de Mercea- 
rias; Limitada, contra Manoel Men- 
des Leal. 


Terminou hontem o julgamento 
das causas assignadas para à sessão 
de 6 do corrente. 
.- Em face das respostas dadas pelo 
jory aos quesitos que lhe foram pro- 
postas, verifica-se haverem sido jul- 
gadas procedentes as causas de Bra- 
no Baptista & Dias, Ld.*, c. Alberto 
merico de Brito, João Augusto das 
Neves e, Joaquim Vieira Olivale Com- 
panhia de Seguros Portugal Previ- 
dente e, Augusto Gaspar Vieira Fel- 
leiras: improcedente a acção da 
ompanhia Carbonifera do Douro c. 
Garcia Pernandes & C.", e procedente 
só contra o reu marido a acção de 
Luiz Ferreira Alves & €.º c. José de 
Azevedo Moura e mulher. Com res- 
peito á causa da sociêdade Portuen- 
ge de Commercio, Ld.*, c, a Compa- 
nhia de Seguros Tagus, a decisão do 
jury foi favoravel á A. Falta, porém, 
resolver a questão de direito, que só 
na sentença final será apreciada. 


ADMINISTRATIVO 


Foram hostem inqniridas varias 
testomunhas, n'este tribunal, sobre a 
reclamação apresentada pelo snr. 41- 
fredo Junqueiro da Matta, contra a 
Junta Geral do Districto, motivada. 
pela suspensão do exercicio do seu 
cargo. 

om advogado do queixoso, as- 
sistiu o sor. dr, Julio Gomes dos San- 
tos Junior e da parte da Junta Geral 
do Districto o snr. dr, Mello Leote, 


MILITAR TERRITORIAL 


Accusados de terém viciado uma 
relação "de vencimentos, em junho 
de 1920, foram hontem julgados, em 
conselho de guerra, n'este tribunal, 
os 1. sargentos do 3.º grapo da 


as, Limitada; reu, Alberto Americo 


Braga, 20, com Julia Augusta Fa- 
ria, 25 João da Silva Rocha, 23, 
com Maria Amelia, 18; Manoel Go- 
dina Lopes, 32; 

mes ra Silva, 39, com Rosa Berna 
Anna Mendes Dias da Cruz, 


Abreu, 91: 
com Amelia 
Henrique Fc 
leina 


Jonquim “Teixeira, 
andida Souza 
eira de 

a Gomes Xi 


com € 
94; M reiredo, 


enoel lo 59, « 
Marin da Conceição, 30; E 
Leal, 25, com Joaquin a B 


eiu Bo 
plisti Por » Oliveira 
Bastos, 


co, 24; José 1 
ceição do Carmo, 47. 
Matosinhos — José de Pina, 28 
annos, com Aurora Rosa de Jesus, 
23; José Serafim dos Anjos, 19, com 
Genoveva Adrinna de Oliveira, 18: 
Antonio Augusto de Souza, 29, 
Maria José de Azevedo, 2 
'Allem, 26, com Helena da Fonseca, 
18; Manoel Joaquim da Gosta Car- 
valho, 25, com Alice Alves da Costa, 
23; Santo Armando Macchiavelo, 
23) com Laura da Conçeicão Soares, 
20; Mario da Silva Neves, 32, com 
Maria Gomes da Silva, 25. 


COMPIUMICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, diro- 
ctor do Instituto Ophtalmologiao 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 
das 14 ás 18. 


Sinanças 


CAMBIOS | 


O mercado cambial estevo bastan- 
te movimentado durante o dia, fazen- 
do-se algumas transacções, No fecho 
ficou firme, havendo compradores a 
414), e vendedores a 4%. 


COTAÇÕES 


Em 6 de março 


j 


Effectuado por 
Praças | Praso |— ——— — —] Por 

Compra Vonds |. 
Tond...| 90 dy | 4 9 ei] 

» Cheg. 4h) 4%] 15 
B.Jan..| » = o far 
Pariz... » 18100) 1811). 1 
Madrid - » 15920] 18949p. 1 
Italia... ” 637) 646 1 
Holanda) » 45620) 4369. 1 
Suissa. » 25363) 25306. 1 
N. York, » 125148) 125319/d. 1 
Belgica. ” 15034) 15048/£ 1 
Aliem..| » do) ml 
Vienna -|  » 11% 3lcor. 
Suecia. » — —. |eor. 
Dinam..| » — — Jeor. 
Norueg- » — — cor. 
“Asi - 

Lb.oiro) 6053500] 815500) 
Diro gr. » 15120) 15140) 
Oiro m- » 18115) 15135] 


administração m'litar, José Alves da 
Fonte e Accacio, sendo ambos con- 
demnados em 20 dias de prisão cor- 
reccional. 


CRIMINAES 
MERO 
NO 1, DISTRICTO 


a ligular m'este sentido o seguro de ! 5 
qué) raia guro d É Foi gado, a asdioncia Fera, Idem, comp. »- ==. «,.« 448005 
4 o advogados, os snrs. drs, An-| Deolinda Campos, servi «de ja, e H E 
toniojonrão e Panlo Falcão; procu-| Pouca de VR sem RES certa, CPrsira tea, flar Nome api dez 
radom, os snrs. À. A. Oliveira e Mi- | accusada de um crime grave, * liss8, 407 
gusish Cruz. “es “Depnzeram seis testemunhas de | 182989 conpo) 
- — accusação, que descreveram os fa-l19%9 ouro P 

Ado ds despejo—a.. João Au-|ctos, mas não incriminaram a Té. 1917 
foston Neves; réu, Joaquim Vieira O delegado do M. P. fez uma cer- | prtornas, 1. 
do OIE. rada accusação, baseada no exame ESTA 

Ve o 4. queixar-se de que, tendo | medico legal. q 
subloido ao reu a loja do predion.º| O snr. dr. Martins Almeida, advo- Acções: 
69 daja do Loureiro, para commer-|gado da acousada, fez um brilhante 3 
cio e |b a expressa condição. “de que | discurso, defendendo a sua consti- 


tuinte, que foi absolvida, 


Devia ser hontem pad em ao- 
diencia geral, o ferroviário José de, 
Castro Junior, accusado de, em 27 de 
agosto do anro findo, attingir com 
um tiro de pistola Bazilio Angusto 
Pacheco, comerciante, da rua da 
Batalha, suppondo-ss que d'ahi re- 
sultasse a morte. 

O snr. dr. Proença, advogado do 
réu, apresentou um documento que 
foi com vista ao delegado do M, P., 
motivo porque foi adiado o jnlgamen- 
to sem dia marcado: 


= nad (e em 
E O TEMPO: 
Osservatorio Heleorologito 4 
ta Faculdade de Medicina 
Em 7 de março 
Durand paia 
Pressão atmosph., a or de tempe- 


ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 769,20. + Ro 


& horas da tarde 
Pressão atrmosph,, a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 770,12. 
Temperatura á sombra, 14,00. 
Grau de humidade, 72. 
Vento; rumo, O. NO, * 
Estado do tempo: Variavel. 
8 de março — Principio da au- 
rora, 5,29. Nascimi DE 
Occaso, 6,30. Lua, 1 


O dias, 


MARÉS DA BARRA DO DOURO-— 
Pregnar: 948 (altura 2,62), 1038 (altu- 
ra 2,67). Baixamar: 8,37 (altura 1: 

4,90 (altura 119). feliz ao, 


————>se<— O 


Casamentos 


Sé-—abilio da Costa, 30 annos, 
e Margarida Fernandes Silva, 


“Santo Ildejon. 


4 so — Antonio de 
inho, 27 anno: 


om Laurinda 


rp <a ç E Caminhos de F 
E E, Adelaide da Si eiredo, 33; erro Portugue- 
deção—Aluia Ferreira Alves] Laurentino Ferreira, 93, com Lucim | goose poe beS essscareaseeess — 

& Cirens, g de Azevedo Moura) da dos Santos Araujo, 36; Francis: | smuhos de Ferro Portugns- 
e eng - = * [co Cardoso Teixeira, 51, com Delf- Camioes ns gran. 
impar so Gmbolso de 5003000, |na Rosa Rego, 59; José da Silva | sos obra paro Dortugus. 
impbrto d'un lottra; inceite pelo | Mendonça, 24, com Diana Maria | cesso b vis à OO, 2.º gran. 
Teu, não pad protestada. Como a) Goncalves, 23: Floriano Pereira, | Caminhos de Ferro Poringue- 
diviga reverto em benefício do] 26, com Rita da Trindade, 27; Ro) coeso Urge 2010, 1.º gram.. 136,00 
casal commukjuer a A. que a ré| drigo de Oliveira, 29, com Maria da | Sai aee Ferro Poriugue- 
mulher seja ciemnada, juntamen-| Purificação, 27; Cesario Gallra, 21, | pio Ties Ss É OI0, 2.º grau. 49,00 
te tom o mão, no pagamento da | com Emilia de Assumpção, 23: AL | pio LINiO.... 12,20 


varo Pínio da Silva, 26, com Estel. 


Sande Camanho, 38, com Maria Al- 


sobra ella foi ota, 
Édmo advop do A. o sar. dr. 
di peso 


Maissareilos Joaquim - Rorano, | CORTE: Bi Eram... 20,00 
3 Sei 4 » | Companhia de M. 42 

aa dera Mara Françisea 3de | Companhia da ip 1550 
quim Affonso da Silva, 26, com AL | cambio 8/ Tionídies - 4549 


Dina Rosa Simões, 25; Octavio Grim 


O. F, Atravez d'Africa, | 
Prediaes série A60j0. 


ento do sol, 7,,/300 


5.00 francez, 1920, liberado. 
6 Oj0 francez liberado. 


oo. 
Portnguez (1.º 3: 
Poriuguez (2.º série), 
Portuguex (3.º série) 
Tabacos Port., obr. 4 


Turco, unificado, 4 0; 
Banco Ottomano. . 


Beira Alta, acções. - 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 


Caminhos de Ferro Beira Alta, 


Cambio sy Hollanda . 
Cambio st Portugal, . 


BOLSA DE LISBOA | 


Em? vemarço 
Efectuado 


Pundos do Estado: | 
Tnsc. de 1,0004000 ass. .. 


Do B. de Portugal e/d.. 
Do B. Commercial de Lisboa, 
Do.B. » do Porto | 
B. Nacional Ultramarino... 


Idem, conpon..... -- 8155000 
Do B. Lisboa e Açores ..... 5800 
Do B. Economia Portuguoza 1585000 
B. Portuguez e Brazileiro.. 3128500. 


Do B. do Minho. 
Do B. Industrial 


Companhias. de Seguros: 
Mondial... .sacesereera 


Companhias diversas: | 


É Ng 
C. Nacional de Navegação. 
C. Credito Predial. .... 
€. Nacional de Moagem 
C. Industrial Alliança.. 
C. Portugal e Colonias- 
C. dos Tabacos, coupon. « 


Fundos brasileiros: 


R 
as | Até 


E Obrigações: 


C. F. de Benguella 


Cntações financeiras 


Pariz, à 


Desconto no Banco de França 5 
francez, - Re ana 


rotas 
ARO iate o» 


obrig. 1.º gra! 


Mec cccsenado 


445200]. 


“| Docas de Santos, 75 a. 


Brandão Go; 
vas, 


Gomes & C.*, 
ros. L.da, 25 sc. rolhas. 


bam &C+3 cx. mobilias, 


Genebra, 8 


Cambio s/ Pad: 
Cambio s/ Londres, 


Londres, 3 


Desconto do 
Francez, 
Frances, £ 0/0, novo. -: 
Francez, 5 0/0. 
Consolidado inglaz, 2 12. 
Argentino, 5 Oj0, 1896-1887. 
Brazil, 5 0j0, fanding. 
espanhol, ext., 4 010. 
Portuguez, 5 (10. 

Russo, 5 Oj0, 1 


E; de Inglaterra: 
O. 


B8Bm 


aSEBAISG 


res, 3 H2 010 

do Rio. é OO: 
Estado do Rio, 5 Qj0. 
Canadian Pacitic. 
Erie, ordinario... 
New-York Central. 
Southern Rail Com 
Union Pacific Common... 
Rand Miras. 
Rio Tinto 
U. Steel Corp., ordinario 
Brazil, traction, acç. ord 
Desconto no mercado livre.. 
A proporção da reserva metal- 
lica para comi o passivo era, 
hoje no Banco de Inglaterra. 
Cambio s/ New York ' 
Cambio s/ Hollanda: 
Cambio s/ Pariz 
Cambio s/ Portugal. 
Cambio s/ Berlim. 
Cambio s/ Ital 


Esab 


ma 
1 


cESEÊSB 
55 


< 
tá 


do | Borracha. 


Borracha. 


Roma, 3 


Cambio s/ Londres» 


New-York, 6 


1501 


Petroleo refinado em barris, 
Standart White (galão). .» 


— soe 


Brazil 


Rio de Janeiro, 14 de 
vereiro 


VENDAS NA BOLSA 
Apolices geraes | 
Uniformisadas, 5 %, 133 a 
Dr do thesouro, 


50 rea penecaa tema ii 
Emissões 


038007. 


000560 


De 1:0005, nom., 64 &....« 8008000 
Ditas, idem, 113 2,...... . 802800 
Dites, idem, 103 a......... 8033000 
De 2008, nom., 3 &......— 8258000 
De 1:000$, por averba- + 
cão, 50 a. cmmrme 8008000 
Emp. 1917, p — 7698000 
Emp. 1920, port., 3 a. 7638000 
Emp. 1921, port., 3 &... 08000. 
Estadoaes e 
Rio, 1003000, 4 %, 50 a. 998590: 


Ditas, idem, 5 a. 
Espirito Santo, 15: 


Municipaes 


Emp. 1906, port., 130 a 


Dec. N 


Dec. 


200 a. 
Emp. 1920, port., 40 a. 
Rio Grande, port., 19 


Bancos 


Brazil. 2 a. 
Ditas, 200 a... 
Ditas, 21 


Companhias 


NR 


Ditas, idem, | 


i pot 
Ditas, idem, 6 a. 


Debentures 
Santo Aleixo, 11 a... 


irado 


COMMERCIO | 


Alfandega do Porto 
MARÇO, 7. 
Rendimento aproximado: 


4 


7. mais.» 


EE 
E o, arca ROSA 
Exportação 
H (Em 6) 


4 
- Rio de Janeiro—No Cnyabá, Lima. 
Marques & Teixeira, 3 EEE capacho: 
de pottiça. e 
ndres —No Peith, Companhia 
Industrial de Touzas, LS ton louza, 
Angola—No Portugal, Segueira. 
Torres, 2 cx. gazometros; João Ti 
maz Cardoso & Filho, Succs,, 35 0x. 
ferragens e 7 ex. cofres de ferro;( 
los Paes Teixeira, 26 cx. vigamen 
Martins, Santos & C.º, Ltd, 8 v: 
a udforo Carvalho d'Abreu, 
ex. ditos; Sonsa & Marques, Suces,, 4 
vol. ditos; Lima Junior é (= Ltd” 
cx. ditos; Daniel Neves, Lt 
artigos para bicycletas; Alired 
neiro de Vasconcellos & 
sementes; Botelho 
10 ex. div. mer: 
cx. ferragens; 
Carvalho, 1 sc. 
Suces., 35 cx. 


, 

o 

Filhos, 1 

“& Botelho, Ltdy 
Lima Jorge, Ltd., 3, 

omingos Ca! 


E pa: 
o pe—No mesmo,: 
uizello & C., 14 vol. div. mero 
sé da Silva, 9 cx ferragens.  — 
Moçambique — No Heecemberk, 
mes & C.”, 10 cx. cons 


(Eno) 
Rio de Janeiro—No Amiral Geno 


ville, Samuel Paixã, f 
nba aixão, L.da, 10 cx. 


Porto Alegre-—-No mesmo Brandão 
915 ex. de conservas. 
Santos—No Cuyabá; João Calhei. 


Ea 


Londres—No Drahe, W. J. 


Amsterdam — 


420,75) rindo Alves, 61 vi 


No Árpheus, Lau 
| vol. massa papel. 
Urucuay — No Amiral Genani 


“ Medicos 


Dr, F. Moraes 


Dr. Ribeira Seixas 


TELEPHONE, 2:751 


Dr. Joaquim Gardoso 


Garganta—Nariz-Ouvidos 


Rua Formosa n.º 337 | 
Da 1 às & horas 


quéna clrurgla 
“GLINIOA GERAL 
Para setviços de par- 
tos e outros casos 
d'urgencia, chama- 
das a qualquer hora, |. 


O Eesidencia—kua a 1343 
- ta Catharina, . = 
"Gontultorio—liua de San- | Olínica Onhteimioa 


- ta Catharina, 141. 
Consulta das 12 ás 15 
TELEPHONE, 1145 
ai 


Dr. À Pareira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
- lãs grin j 


Wi, BR. de José Falcão, 181 
TELEPHONE N.º 629 
Casa de saude só pas 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes internos. Trata- 
| mento medico é cirurgi- 
co de todasas doenças 
dos olhos, 28 


Con ita Diasutois 


rias 


Bua de Santa Catharina 
o nesis 40 


Bins, Beni; 

f “Prostatra= rei) 
Dr. Oscar Moreno 
Com pratica dé 5 annos | 

nas; clinicas e hospitaes de 

Monitora 


Emprest 


Doenças tos climas quentes 
Clinica geral — Operações 
Rua José Falcão, 72 


or dao ag (OBRIGAÇÕES pre 
' ALBABRAN. — BB 


Dobnyas vonereas 
synhilis 


Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos serviços 


Premio annu 


Maternidade do Porto 


O malor & 
GRA: 


ão do dezeno 
dos: por acção, 
o él, em 
Rr filizes de 


E om 


O | a 
procurara E Castello; nàs agen- 814 Sucou 
fo. | Cias de Guimarães e Co- 
O | vilhã. E 


| ARGENTI 


Montserrat, 
BUIANA 1) 
ES 


|. de corôas 


mobiliário e imobiliario da cidade de Vienna de Austria e bypothe- 
ca dos terrenos e construcções pertencentes á Sociedade Anonyma das For- 
ças Hydraulicas de Vienna para garantia do 


“ANTONIO MENDES CUNH 


OURIVESARIA E RELOJOARIA | 


2 is completo STOCK da provincia em peças e ac- 
“eéssorios para autos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. 


ROYAL 


- LONDRES. Inga. 
LONEOS ha 
INE sr. EE 


gal 


721 SUCCURSAES 


107 SUCOURSAES NO ESTRANGEIRO 


Buenos Afres 

(FSucenrsass), 
VENEZUELA 
iudad Bolivar, Barranqui 


M 
QUADELOUPE-Pontea-Pitre a Bases 


ÍNDIAS DCCINENTAES INGLEZAS, — Antique 
Dominic 


Capital já Pago e Fundos d 
Recursos Totass 


LECOLE MODERNE 


ENSINO PRATICO . 
Linguas e comercio — Languages and commerce — Langues ef commerce 


Ea 


Italiano | etc. 


CURSOS SO COM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA OUTRAS DISCIPLINAS 


LIÇÕES PARTIGULARES — GURSOS DIURNOS E NOGTURNOS 
“-Admitem-se 6 alumnos pensionistas 


RUA DO ALMADA N. 
: Delph 


 Corêas. austriaças  [M 


im A. Dumont 


14 
Dos: das vias - “5888 NA Austria acaba |: OmMpra-Se Ouro ve- 
drinarias NO o lançar so no | fo Nonieio, É Maga 


imo de 4 biliões 


ei 
ferenciaes de 5 p. c., com garantia de todo o activo 


al de 50.000:000 cordas 


cio, 30-32 -- QUARDA - 


vim 


NDE STOCK MIOHELIN 


co Real do Osn; 
SEDE GENTRAL, MONTREAL. 
NOVA vORMK. 


BANK OF CANADA 


TP CANADA. 


BARCELONA. 
saiba EIN 


r$0es no Canadá é na Terra Nova, assim tomo 


uRUQUA 
Monteyide: 


Na BRAZIL 
* Rlode Janeiro, Santos, 
B Pam £ 


COLOMBIA GOSTA Ric 
Esn Josb, 


JARTINIDA=Fort do França. 


in, Baba 

inica, Grei ame 
Lucia, Trinidade o Tobi 
4 Nova Amsterdam, etos 

EZAS Belize. — É 
Reserva = 541,000,000),, 

- “= 8500000009 | 


Novis, St, Kitt 
INOLEZA— Georg 
“HONDURAS 


a %% 
xa 
RS 


nos Paços do Concelho, a E a a e zoa pes 
ao aradndamento, so 0 AVE sein pi DES EN oi pira 
e O convier, da barra í ei ETR ; 
ol da Nleronda das tras! 0% +» DENTIFRICL 


ESL: | sureiras, conhecida pelo 
nome de «.epezo», des 
dê'a data da arremata 
ção até ao dia 31 de de- 
zembro de 1928. 

Perto e Paços do Con- 
ER 7 do março de 


nsags 


hos me - E 
da secretaria, 


o Tres geraçã 
fosê Marques. dl 


* 


MINA RARA RAR 


x 


DE SOEIRO AO k PR pá 
Dentifricios' dos medicos e do mundo elegante x 
Eres É x 


Doutor Picrre 
“SEasa 


DERA E CP ME 


Faculdade do “Medlolna e Pari | 
OS RAS O sasa sora 


x 


+ 
es lhe devem a saude da bôcca x 
x 


“Companhia 


a y 
gua asa O anos Ad E COmmenÃO 
os para Bannos.. s/d . L 
* Folha para nm anno 12 PA os deyi 
— Tambem ha livrêtos 
de 20 e 50 folhas, cus-, 
tando 15500 e 35500, 
— respectivamente, cad! 
— A venda na adminis- 
tração do Gonntereio do 
“Porto, 


so serviço Lucianna Es- 
meralda Villar. 
* Porto, 2 de março de 


[Sede na sus propriodas 
Avei 


| | 1922. * LI>50A * o aa de DES 

PAPER “MY E Correia d'Oui- xXandre de Jesus, As 

o lo Azemeis Macae + Correie Ot A eoigiado sentados do Distgio 

a 4 pi E a Divisão de Via e 

Vende-se  (5800.F dotumarãs À anna undada À) Obras, é ponaão por eilo 

“Foliubr AVISO AO PUBLICO Rr dim oi) stada, cúrio pela 

* 1861 ) CASA onde este: Alteração de horario | abililad: gp O Seios de ator 

aah e instdado o Í910 À, BARTIE. do cia a fala aa E 

asyio da Infancia Des- 20 do corrente a Res do Regulamento de 26 ds 

alida. serão portos em circil Er BSONAS raio do 1887, concorren- 

“Tem quintal, sgua, |ção, nesta Companhia, É Capital EE do á divisão ou impu- 

trez adas indepen- (os combolos n.º 2 6 7 900 REL gnando o pedido em re- 

-  denteso servidão de Car. indicados no cartaz ho- onto: querimento de sua vinva 

rigir se à sua pro-| rario A. 6, do-10 de ju-|HCOnios Maria, Ignacia 1e filhos 

: a D. Isabel Maria | nho de 1991. pá + *+ Arthur, Pedro e Geor- 
ce casa di Porto, 2 de março de “ gina. q a [ 


1922. — Pela Companhit 
do Caminho da Ferro de! 
xuimerães —O gerente, 
Antonio Reis Porto. 


Moto side-car 


1708 NOMPRA-SE, em 
— MY estado de nova. 


Farrapa, Oliveira de Aze- 


Seguros sobre 
EC 
Accidentes no ti 


Carvão optimo 
ARA motores e 
- À fora e carvão 
de cosinha e para caldei- 
ta à preços reduzidos. 
Pedidos á Fmpreza 
“Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaze Pie- 
de. Gaya-Telephone,680 


DELEGAÇÃO NO PO: 
Carta á redacção, com o | 4: 
menor preço e detalhes, 
às iníciaes Xs-Mo 


A NACIONAL 


e avarias maritimas 


C. dos O. da Portuguozos 
EDITOS DE302IAS 


1022 À CONTAR da pu- 

blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da, 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 


de Segaros 


de 
nida da Liberdade, 14 


Findo este praso será 
tomada deliboração, na 
conformidade das dispo- 
sições-do citado Regula- 
mento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 28 de fevereiro 
de 1922.—0 chefe de ser- 
viço da Contabilidade 


a vida humana 
ONTRA 
rabalho, incendios 


RTO -83 


mercado, um empresti- 
mo de obrigações pre- 
ferenciaei 

rias, gaáran 
das as propriedades da 


| juros de 5 0/0. 
Estes titulos teem o 


e são emittidos em ti, 
tulos de 1,000, 


editos de 


Companhia dos Camni- 
phos deFerro: Portugue- 
zes, os herdeiros de Gui- 
lherme Costa Pilkington, 
contra-mestre de depo- 
sito reformado n.º 782, q d'esta sociedade, no 
á pensão por elle le- 
gada comô pensionista 
= | do Caixa de Pa 


| vidos effeitos. 
— Lisboa, 25 de fevereiro | fás 15 horas de todos 
de 1922, +0 


“anço oferecer acima do |- 


T 


antag 


ens para fodo 


ae 


Alugueres 


149 


da para fóra. Rua da 
Picaria n.º 96, 1.º. 2015 


Aluga-se um bom an- 
dar, bem mobilado, com 
tosinha. Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 51. 

1932 


Loja arrenda-se, ser- 
ve pata garago ou arma- 
em. tua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
77. Curivesaria Lisboa, 


179 


Conpras 


mpra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Nag 
atelha, 


lhães, Praça da B: 
8, extrada de Santo Ilde- 


Pesto 
Austriato 


B,entrada de Santo Ilde- 
fio ap 
“Compra ouro e prata, 
Re derreter, vende ar- 
1/08 NOVOS, preços para 
rerender. Oficina e de- 
peito: Rua do Bomfim,. 
S0-B—A, Onelho Ribeiro, 
- 116 
Prata do toda à espe- 
ei, pesa se muito bem 
né Ourivesaria Aliança. 
-| Bia das Flôres n.º 201, 


hypotheca- 
as gor to- 


idade de Vienna, com 


remio annual de 


p 
50.000:000 de co- 
r 


10.000. 


religioso), tratam-se na 
Agencia Lysta, Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
B. S, Catharina, 45241,º 
(Proximo a P. Thomaz). 
49 

Empregado cobrador, 
para escriptorio ou Com 
panhia. Dá referencias e 
canção. Cartaáredacção, 
a Cobrador. 159L 


-Guarda-livros, prá- 
tico, dando as melhores 
referencias, offerece os 
seus serviços para o 
Porto ou provincia, Rua 
Silva Pereira, 3. 177 

Senhora, offerece-se 
para serviços domesti- 
Cos, menos serviços pe- 
gados. Rua da Boavista 


n.º 278, se diz. 1909 
Pedidos 


Bruniceira de roupa 
de goma, habilitada, pre- 
cisa-se; E' roupa de se- 
nhora e creança. Rua 
Anselmo Braamcam» n.º 
177, casa n.º 11, se diz. 


Empregado para es- 
criptorio, que seja novo 
e dê informações. Rua de 
D. Pedro V. Fabrica de 
Lanificios. 1970 + 


Groom. Precisa-sena, 


Md o cunsaltorio para Sarmento == PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES === à Ed ed Offerias Serviçaes 
q Sd - uga-se a A 
Rua Santa Catharina Dognças do ayparelho [WWW E: Ea, iodema o confor- pasvogado. Dr. Jayme! Criada de sala, pre: 
Y ia dizastivo Port “Comercio |ta'tl, na Senhora ca Ho. | Bastos. Sivioão da Pes.  cisa-se, que dé boas in- 
“(Esquina da rua Passos ortuguez 58, Avenida, 465, Tratar queira —Beira Alta —| formações, Rua de San- 
— Manoel) RAIOS X Francês Er o Consultorio Dentario,| JM [ta Catharina, 941, 1891 
“Telephone, BeTIA O mesidentia é consultorio ; Contabilidade Grid. Mendes —Cêrmo, | q Ão “conimercio (de |” Criada da provincia, 
iodo CER E aÃ á É j & Neto 1775 | Gaya. Escriptas, tradu. | E E 
! imnAtano | Eus. forces de Chjres dd é Estenografia E Algga-se quarto sem | Ceõ6S é correspondencia. [o fita Qlorae o Di 
Dr. Pedro Auimatãos |. $ (gequina do Laz- Alemão fobia o com pensão [Ba amilio.. Castello [caça So Es 
E q - T ado] Uooja ' ecebem-so commen-| manto, df ||| 1985 Es 
Operações fe grando é pê- É Russo Caligrafia sass 6 manda-ss comi-) Casamentos (civil e| Cosinheira, precisa- 
a se bem habilitada. Rna 


da Boavista, 444, 


Cosinheira, offerece- 
se de meia idade; dá 
boas informações. Tra- 
vessa da Lage, 10. 1840 


Trespasses 


Ao commercio, um 
bom armazem de nego- 
cio n'aum melhor sitio 
central, passa-se em boas 
! condições. Carta á reda- 
| eção, Ao commercio. 1776 


Mercearia, Passa-se, 
com muito boa casa de 
habitação e quintal, Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 

1987 


| 


r 


Escriptorio, Toma-se 
de trespasse, proximo do 
centro. Carta à redacção, 
a Xavier. 


Vendas 


Automovel. Vende-se 
um, europeu, 7 logares, 
Informações: Rua de Sá 
da Bandeira, 105. 1937 


Automovel: pequeno 
de + logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco-| 


76 | typo alemtejano; fabri- 


LEIAM TODOS 


Preço de cada anúuncio, ATÉ SEIS LINHA 


oaes » . « + 


Offertas de serv 


Procuras pessoaes - 


Quartos, casas, 


«Adler» 


escrever. lim deposito: 


Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 


ta Magalhães, R. das 
Flóres, 232-Porto. 124 


Asa span ae 
Bilhetes do thesonro 
tados em qualquer época. 


Vende: Cambista Maga- 
lhães, R. das ea 


Casa, devoluta, em 


se, com loja e 2andares. 
Fallar na rua Marquez 
Sá da Bandeira n.º 135 
— Gaya. 1997 


Cimento aliemão, 
marca Guindaste. À che- 
gar: Niepoort & C.*, Rua: 
da Nova Alfandega, da 


[o Vende-se ou 


ali 
venda, proximo do Pox= 
to, a 10 minutos da li- 
nha 9, Fallarna Pharma- 
1859 


Cortinados, zepostei- 
ros, sanefas e pannos de) 
mesa, em côres diversas, 


cia da Trindade. 


co e venda. Rua de Ser- 
ralves, 54 mos 


Chapa galvanisada, 
ondulada 34.6 26,2% 3 
metros; lisa 24, 26 6 28, 
em deposito, Niepoort 
& C., Rua da Nova Al- 
fandega, 15. CELA 


Camion: de 4a bto- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 


as, pára 


E Ro da lonsabilidade limitada 
jun 


 BÉDE NO PORTO 


Gpital realisado 
- Esc. 1.000:000500 


PT 


y 


ie habilitarom 


ENDO o"Conselho 
de Administra- 


1D da auctorisação con- 
lida- pelo artigo 5.º do 
atuto, deliberado ele- 


ida |w ao dobro o capital 
e “vem por este 


os 
de 28 de e nos termos da. 
da disposição es- 
ia convidar os 
na2s accionistas que 
to da viuva] iram fazel.o, a sub- 
Fontes Pilkin-| sbver as acções repre- 
filhos João | sitativas do augmento, 
n; proporção das que |: 
Pisuem, as uaos, para, 
E effeito, deverão ser 
e 


sentadas no escri- 
rio social, á rua dos, 
deireiros n.º 21, 2.º, 
ta cidade, desde as 


chefe de 
Cobilidado | aro 


ta 'xcepto 
A harguaira 


sabbados, -a come- 
* no dia 1 de março 
1922 e a findar no dia 


onselho de; ad! 
ração, Eh 
Eduardo José Barreto 
Fernando Galliano 


Mario de Castro Bios, 
ão pin 
panhia Fiag 


Tecidos do Porto 
Seilare anonima de ros: 
| dreabilidade limitada 
Ambleia geral ordinaria 


4 PE, ordem do 
ex.eº snr. pré- 


te convido os snrs. 

istas a Teunirem 
cal 

f 


[minis- 


sobradada telhada, com! 
aa quinteiro 


ma, casa, sit 
logar de Villa Nova, fre- 
guezia do Corgo, d'es 
comarca, a qual vai á 
praça no valor de 500300. 
“Esto menciónado é 
posto êm praça e será) 
entregue a quem maior 


sembleia 1 or- 
fiilia no dia 10 de, mar- 
fooximo pelas 14 ho- 
Tanó escriptorio da 
se) x & É pertencen- |. 
te no cazal do invonta-!: 
ado Francisco Al 

Soares Bastos, solteiro, 
morador que foi no los! 
at de Fermi, freguezia 

[de Vende d'esta comar- 
ca, é é praceado a fim 
de com o séu producto 
custear as despezas da 
testamentaria do dito 
inventariado. | 
“Pelo presents são ci) 

tados todos e quassquer. 
credores incertôs para 
assistirem á praça e de- 
duzirem os seus direi- 
tos; querendo, e designa- 
damente os irmãos do 
inventariado de nomes 
José e Joaquim, filhos 
de Thereza Alves, am- 
bos anzentes em parte 
incerta, na qualidade de. 
credores da quantia de 
9500 cada. nao 
o 


ingalhães, “58, afrm 
“dado comp 


OLcretario da assem- 
bleia getal, 
Joâbsé de Sousa Lag 


Bo HCdo  Portuguezes 


o dos comboios. 
Etamento ao cartas 
'ario D. 15 


rea, 
1898 PARTIR de 6 do 
— correntes (inelu- 
Sivêorviço de passa-/ 
geiro;tnalmente feito 
Pelosmboios de mer- 
dá 301 e 2:302 
camento- 

adalé limitado ao 
pereu entro Barqui- 


O juiz de direito, 
É Fonseca. 

O escrivão do 1.º ofício, 
Arthur Mesquita Bastos, 


“À pé da mestna da 
E é lhdo ao percur- 
jô enbaialyo & Ávei 
fo O liço de passa- 

feito 


o] 


entre toncamento e 
Aveiro, 

LisbG de m: 
1922. =ireotor- geral 
da Conhia, Ferreira 
de Mesq Ep, 


Armai da vinhos 
o ago o 


os E 
4841 DENDE SP alu- 
EDirigir pro- 


R]OTO com side. 

car, capota; 
conta'kilometros, instal-: 
lação e clarão electrico, |, 
pneus 76)-90. Tem de 


1672 1 


13 tro aproximadamente 70 


Coanhia—Rus Fernão |, 


DIVIDENDO 
Ao00HIESDE o proximo 
dia 6 e em todos 
osídias nteis, excepto aos 
sabbados, das 11 ás 15 
horas, pagar-se-ha o di- 
videndo de 7 o on 15% 
por acção, relativo ao 
exercicio de 1921. 
Porto, 4 de março de 
9aa. 


= 


S O gorente, 
“Antonio de Albergaria Cas- 
tro e Silva. 


G, Nacional de G, Ferro 


1736 FZ SE publico que 
no dia 8 de mar- 
ço, pelas 14 horas, se 
procederá no sorteio das 
obrigações da 1.º gérie, 
Mirandela Vizeu, na séde 
da Companhia, Avenida 
da Liberdade, 14-3.º 
Lisboa, 24 de feverei- 
ro de 1922.—0 director 


[1858 |) 


Doeuças de senhoras — EN - y ! u b E o 
 Oporaçõese partos. de Louis Riba] “talos de 1000, 10000, 50,009 6 109000 contas. Cn dead Ho | Companhia do Seguros) romioo, em eriiio | trata. Rel Guadendo 
Consultas—Matermi-| e St. Lasare (Paris). | carom 1 PERLA 2 de janeiro e 1 de julho de cada anno a co- cebem encomendas | Guilherme G. Fernandes. Abel Gusdes de Pinho, |o pagamento. 1768 
dade do Porto, tus de | pus José Falcão, 331 |" Sabecripoão, Sujeita a ratelo, aborta fornecem todos os escla- | Fospedes 1860 | —Ovar, 1767 : 
Camões, 320 da 1 ás 3 da ) ES CRETS O SING nao TO raia ja CAE recimentos os cambis-| .. - - Chapas usadase toda 
Land Relor “3312 —Rua | Consult. da 1 ás 5 horas E É Frequente o Grande! Rapaz,precisasecom| Azeite fino, presun |a ferragem para um gran- 
; dE SE ds Dei É E > C à qo! ê E ! à à É Nos Lº a aneis PE púpiica Ea Sr bando e ppl: ehouriço, | portão, vende se barato. 
E q A E ia ! ifica mesa. Optimos | Dá-se ordenado e exige- A it de El-| Diz- ji 
dodemaiorer Fora is José Candido Dias rms iii, iquec pes origos Diamar ass | io, Bias o Tao Ar 
T H EM TT Dirécor do Sanatório Rua das Flores, 332 Poços modicos. 1312 lres n.º 84, 1.º. 1965 | vense. 1503 dps 1920 
Dr, Hernani Barrosa | Maritimo do Norte 280 — Rua das Flôres — 282 — PORTO — i = E S 
—Mulotónt de Faculdade [1628 MONSULZA des 3 sda Epa ponta HO Empreza In-/ Gompanhia União Automovel | Motores electri- 
o do Meilcina pe ad o PORTO == G, dos G. de F. Portuguezes i anca Fluvial do Porto ie pe a « COS, de Procedencia 
ira dÓSo | Telephone, 1890. Onde ei | Editos de 30 dias | | ustrial de Gor- | , DA pa ES 
at “Residencia: Praia do Jnde se prestam todos os esclarecimentos : 1088 A CONTAR; da pu 1 q Sociedade anonyma de res-| e de boa marca, compra-| naUnião Industrial Por- 
noslioa, Telephon6, rm - sa A bitcup CE es UMES. às ponsabilidade limitada | so.Carta a estaredacção, |etunse, Limitada. Rua 
16-—Santo Ovidi 4 ER a Sema | Sente annuncio, Correm | Siiedads anonyma de res- TERA com as iniciass As de Agramonte n.º 203 


Empregado . 


RECISA-SE quê 

saiba de escripta, 
Carta á redacção com as 
niciaes D. 8. ” 


Grande terreno. no 
“logar da Senhora! 
da Hora: 


704 VENDE-SE, proprio 
para edificações 


Ao commercio 


1960 ES, abaixoassigna- 

do participo que 
tendo perdido a caxteira, 
que entre ontros docu- 
mentos continha uma le- 
ira da quantia de escu- 


tdos 1:870300, com venai- 


mento em '4 de março 
corrente, acceite ER, 
União Mercantil de Pa 

pelarias, Limitada, e sa-! 
Cada por mim, declaro 
que essa letra não tem| 
valor algum, porque paê- 
seiaos acceitantes qui- 
ão da mesma. 


No ReETIçO, Peiro Joyce 


Difis. 


1996;nOM brilhanbes, pe- 
EA de Eh sando o do cen- | 
e.pma volta de platina, | 
Ea no domingo á 

hora desde o Campo 
24 d'Agosto até ao Trin- 
dade, Gratifica-se bem 


quem a asda na ma 
do Bomfim, 96. Telepho- 
ne,679 — “a 


ssosiação do Socoorros 
Mutuos fundada om 1840 


- Pensões 


iai PERANTE a 
rat direcção ha- 
bilitam se: Sidi or 
argarida Irene; Ri- 
bejro.Valente, maior, ol- 
teira, residente 'no Por 
to, como unica! hérdeira 
á peúsão, anuualide es- 
cudos 800500, legata por 
sua pai, o.socio n.º 7:257, 
Joaquim Augusto de Oli- 
veira Valente. 

Correm editos de trin- 
ta dias, à contar dé ho- 
je, convocando quaes- 
quer outros filhos legiti- 
mos, legitimados ou per- 
filhados: dos falecidos 
para que reclimem a 
parte que nas mesmas 
pensões lhes possa per- 
tencer.. A 

Tindo o praso serão 
resolvidas estas preten- 
sões. 

Lisboae escriptorio do 
Monte pio Geral, 23 de 
fevereiro de 1922. 


O secretario da dieeção, 


Alberta Coriolano Ferrei- 
vu da Costa, * 


Administrador 
proprigdade 


1827 pRSpas SE pes- 

Eoa, preferin 
do-se casado e sem ti 
lhos, para administra- 
dor de uma propriedade 
rural, em terra ligada 
por caminho de ferro, é 
devendo: ter pratica 
agricola e saber conta- 
bilid; Quem tiver 
competene Bonora- 
bilidade; dirija se a este 


Rua 34 de Janeiro, 62, 1.º 


Central, (ass) M. 4. Bar- 


queira, 


uso 800 kilometros, ven- | posta: Pseripto pára 
de-se. Informações: Rua |a rua diberdade, 67 
Formosa n.º 174, 1.º, =—Porto, Ta 


| 
E Ea 


jornal com a palavra 
AGRICULZOR. 


Mvzadam 


Ho Comme 


orto, 6 da março. do 
1goa O RS 
“Jodo Ferreira, 


ovidado mulcal 71705 


Celebro FOX-TROT da 
revista cBello Sexo» para 
piano, com letra 25000 
A venda na Casa Edi- 
tora de Musicas | 
Eduardo da Fonseca & F. 
8, P, Carlos berto. 


7 


RIO 


ESTANDO-SE| 


1936 E 


«tratando da dis-|, 
solução da firma Souz; 
& Borges, Manoel de. 


Souza Olveii 


haja a liquidar, seja 
apresentada no praso. 
S dias, na sua casa, 
rua de S. Nicolau n.º 1. 


Porto, 6 de Março de. 
1922. E 


veira. 


CC do F Portuguazes 


“Editos de 30 dias | 
1692, À 

blicação do pre- 
sento annuncio correm 
editos de 30 dias para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugne- 
zes os herdeiros de Ma- 
noel Mendes Brito ex-ma- 
chinista de 3.º classe do 
Deposito. de Alfarellos, 
Divisão de Material e 
Traeção, á pensão por 
elle legada como pensio- 
nista da Caixa de Refor- 
mas e Pensões da refe- 
tida Companhia, nos ter- 
mos do Regulamento de 
26 maio 1887 concorren- 


Tá tomada” deliberação, 
na conformidade das nis- 
posições do citado Re- 
gulamento, para os de- 
Os effeitos.) + 

Lisboa, 20 de feverei- 
e O chefe de 
serviço da contabilidade 

A 


1539 WENDEM-SE 

pinheiros, D) 
seaL. Pereira, raá do Rei 
Ramiro n.º25-—Villa No- 
va de Gaya, Telephone, 
n.º 254, * 1539 


filhas do mesmo refor- 
Nimado. ERR E 


Monoel de Souza Olis|; 


CONTAR da pa-p 


- | familia) de tratamento, 


e por preçó modico. 
np E tratar no Largo, 
de S. João Novo n.º 1º, 
com o golicitador Anthe- 
To Augusto da Silva. 


Cam, de Ferro do Estado 


Caixa de Reformas 

— e Pensões 
Delegação do Minho 
CO e Douro, 


EDITOS DE 30 DIAS 


1819 À CONTAR da se- 

gunda pública- 
ção d'este annuncio no 
«Diario do Governo», 
corrém editos de 30 dias, 
para se habilitarem o 
rante a Delegação do Mi. 
nho e Dôuro da Caixa de. 
| Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do 


machinas de 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 971 


4/ Ojy vende-se cambis- 


austrinco, de 60 livre de 
impostos, sendo resga- 


boas condições, vende- 


uga-se uma linda vi- | d 


iços pess 
comprase vendas. » 


meida Bastos. 77—R. da 
Prata—79. Lisboa. Teles 
ramas: Prata—Lisboa 
elephone, 1145 — Cen: 
tral. 127 


Joalheiro, F. L. Al-|  Ourivesaria AJj 


$30 
- 535 
$40 


ca é a que mais 

vende, a que mais; 
compra, ouro, prata é, 
lho: Rua das Pl 


Marmelada, de fina 
alidade, kilo 25800 e 
Es asteis finissimos 
onfeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, 
121. Casa pintadadeazul. 
k + 2010 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidadeespecial, 
fabrico da casa do as 
snr, dr. Coutinho. Vende 
a Confeitaria Abreu. Pra- 
qa de Carlos Alberto, 121. 


q 
às 
ja 


2011 


Mobilia de quarto em 
nogueira americana, em 
estado de nova, vende- 


Liberdade, 2: 


Medicamentos Sani- 
tas, Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
ço Ferreira Dias, Limita- 
158, Rua das EE 


Materias primas, dro: 
gas, anilinasenotrospro- 
ductos para as industrias 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & C,*, Rna da, 
Nova Alfandega, 15. 974 


Machina de escrever 
«Remington», em estado 
de pova, vende-se. Rua. 
das Flôres n.º 84, 1 

065) 


Manteiga de Ovar, 
queijo da serra e flas 
mengo. arroz pinhão, o 
que ha de melhor. Casa, 
Elvense. Rua de Fernan- 
des Thomaz, 82. 1502 


Manequins, na Fabri- 
caJ.M 
executa 
senhora como de homem 
1 6 


mão, pratas 
s, vendem-se na Ot 


ns, 
a 


se. Ruz dos Martyres da | 


Oleo de linhaça 
glez; elvaiade ame, 
no e altêmão, E 
sito e a chegar: N 
& CG, Rua da No 
fandega, 15. 

Predio em | 
nhos. Vende-ss a) 
n.º 20 da rua de 
que, com todos q] 
fortos modernos. | 


| Predio, Vende-sa; 
situado na-rua de () 
feita n.º 873, compl 
mente livre. Tratar 
rua de Cedofeita n, 
Ee. 


Prata fina, ouro fin 
e platina, Pedidos a P/| 
L. Almeida Bastos, 

R, da Prata, 
mas: Pra 
Telephone, 1145 


Queijo da Serra, mi 
tomanteigado. E'nal, 
feitaria Abreu. Praça d 
Carlos Alberto, 121. Gas; 
pintada de azul, queven, 
de melhor 1] mais bayato, 


Quer fardar-se cj 
ou militarmente?! 
cure todos os artigosna, 
casa Costa Braga & F 
Thosut. FR ] 


Queijo Flamengo 
landez, de finissima q) 
lidade, 1/, Kilo 28900 réi 
Confeitaria Abreu, Pré 
de Carlos Alberto, 
(Casa pintada de azul) 


Vende-se fogão bem 
construido e em bom 
tado, de 95 centimei 
com caldeira de cobj 
Eua Candido Reis, 
— Gaya, x 


- Vendi 


4 

rivesaria Alliança. Hug 

das Fl 201— Tele- 
1 


2002 NEVOLU TA, em 
| boas condições 
vende-se com loja e dois 
andarés. Tallar na rua 
Marquez Sá, da Ban- 
deira, 135, Gaya. 


Empregado - 


2007 PRECISA-SE com 
algums pratica 
rua das Flores, 304. 


Carris Dacanvilla 


Y dos. Dirigir pro- 
posta e indicações para 


veira, 62, 
Vende-se 
850 [pata propriedade 


nada aLaceiras» sita no 


guezia de' Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião, 

Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 3.º, 


Estado, todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito ao todo ou 
a parte da pensão de re- 
ifofma que ficou em di- 
vida ao machinista, re- 
formado, Antonio Lopes 
ia S Iva, á qual se habi-| 
litam Maria José Pereira 
da Silva, Maria da Con- 
ceição e Alice, viuva é 


Findo este praso será 
tomada deliberação em 
conformidade com o es- 


tabelocido nos regula-|. 


mentos em vigôr. 
Porto, 23 de fevereiro 
de 1922.—0 chefe do ser- 
viço da Delegação, 4n- 
selmo Ferreira Duarte. 


a 


8 E, brilhantes, 
— -Mº sendo o do 
centro de Tk, e uma vol- 
ta de platina, perdeu-se 
no Domingo à uma hora 

esde o Campo 24 d'A- 
gosto até ao Trindade; 
“Gratifica-se, quem a en- 
drepam na rua de S. João 

18. 


x 


| Forno-reiorta - 
1981 | STERNATIONAL 
Coal Products 

Corporation, des ja ven- 
der on conceder ou con- 
ceder licenças para a 
exploração em Portugal 
do privilezio de invén- 
ção que neste paia foi 
concedido pela patente 
n.º 10.712, para o inven- 
to acima. 

Para tratar e informa- 

ões 0 agente official de 
patentes J. A. da Cunha. 
Ferreira: Rº dos Capel- 
listas, 178. 1.º, Lisboa. 


Gasa: 
LUGA-SE em 
ponto central, a 


1991 ! 


com jardim, agua demi- 
nas tallação de luz 
electrica. Fulla-se com 
Arthur de Castro & Cs, 
76, 2.º, rua 31 de Ja- 
neiro. 


Correspondente 


1605 lh 


ASA demoviren- 
y to deseja admit- 
tir empregado períeita- 
mente habilitado em cor- 
respondencia. em. fran- 
cez, inglez e allemão. 
Dirigir resposta a esta 


- [local de Lisboa. 


Mota 
ir 


MARCA WINTESTHUR 
[SUISSO) 220 HP 
Effectivos, em estado 
“denovo 
Vende-se mo Gam- 
no das Cokolia: 
3-1. A 
* Lisboa 


Para informações 
Largo des Sá No- 
ronha, 2 1971 


Porto 


De Club-Restau-|. 


om diversões va- 
rias, no melhor 


MY 


rante 


Gede-se quota. 
- Quem pretender 


diri- 
jJasea Et 


877 


ALFREDO MORAES | 


Rua do Amparo, 49 
—LISBGA — 


Cam, do Ferro do Estado 


Caixa de Reformas 
e Pensões 
Delegação do Minho 
e Douro 


EDITOS DE 30 DIAS 


1874 À CONTAR da se- 
a gunda poblica- 
ção d'este annuncio no 
«Distio do Governo», 
correm editos de 30 dias, 
para se habilitarem pe- 
rante a Delegação do Ki 
nho e Douro da Caixa de 
Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do 
Estado, todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito a partilhar 
da pensão de sobreviven- 
cia legada pelo escreven- 
te Francisco de Carvalho, 
à qual se habilita Con- 
ceição Vicente de Carva- 
lho, viuva do referido 
agente. - 
» Findo este praso será 
tomada deliberação em 
conto midade com o es- 
tabelecido nos regula- 
mentos em vigôr. 
Porto, 23 de fevóreiro 
de 1922.— O chefe do ser- 
viço da Delegação, 4: 
selno Ferreira Duarte. 


Professora 


1557 Eee par 

ra casa parti- 
cular, com boas, refe- 
rencias e informações, 


redacção a «Wine Tra- 
dev, 


na rua Anthero do Quen- 
tal n.º 194. y 


1984 nOMPRAM SE usa-| gi 


a rua Mousinho da Sil- |' 


logar de Bom Viver fre: | ( 


de escriptorio) 


trabalho de cos! 
de salla, offerece-sa 
serviço interno e! 
particular ou em 
ER ES 
Rua das Eirinhas, 
casa 3. | 


rastica denomi- 11583, 


À 


1821 passa SE estan 
iga é acredi 


e 
chada até ao dia 10 
março na rua de Mi 
endas, 128. 


2005 ; 
Empregado 3; 
vesaria, precisa-se habi- 
litado, Onrivesaria. 
parinho, Rua das Flô 
229. 


2006 FYESEJA-SE | 
“quarto ou. 


“Jassignatura de 4 | 


—N va, prompta 
vegar, com machint 
150 H. P. Caldeira dé 
mentação k 
mais, serve para tel 
dor. Tambem seu 
um casco tor 
que serviu de 
8 duas amarretas 
fortes. Rua d 
n.º 721. 


G. dos E, do 


ção do Ee 
annuncio correm 


os herdeiros de 
Edmundo de Moraes 
mento, chefs de sê 
reformado n.º B69, 
são porelle legad: 
pensionista da (: 
Reformas e Pen: 
referida Companhi 
termos do Regalaf 
de de 26 de maio 
1887 concorrendo &1 
visão ou impusni 
pedido em regue: o 
de sua viuva Rita, 


- |lia de Moraes Sar 


Findo este pré 
rá tomada delibe) 
pa conformidade 
posições do citado! 
lamento, para os dê 
doseffeitos. — q 


Lisboa, 14 de fe 
ro de 192. —0 che 
serviço da Contabil 
Central (a) M, Bu: 


— E 


E dos E dg E Portuguezes E EPT ET SEUS ISSA : E ESSES RS SR É. , 

EDITOS DE30DIAS E 0 é É CAPES E Ko 

«saem cer À AMARO, UOA Go ii] Wall & Wes Fál) evil LU 

EZA Elisio dota pa , Eos DÊ CORANHIA  FRAMCEZA DE DAVEGAÇÃO: A VAPOR 

fm se habilitarem junto su 3 a val 

- Paquetes da série “A” Companho oo Cam LISBOA, PORTO E VIGO 635. Vapores a sahir 1 À) Serviço regular e rapido de Leixãe 


Para a Madeira, 5. Vicente (C. Y.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


London | PALMELLA E cerca 2es00o À Amiral Rigauit do Genouil 


E fo março—Para o Rio da Janeiro, Santos, Bla 


E! mio eram perto o rm 


colh Line. 


EU ar rni - terial 6 Tracçi E evideu e Busnos-Aires, 
es | De Leixões |' De Lisboa Pensão por ella legada, London, Intwer ni - de do. Sul, Montevideu e Buen A 
bes Etr os ano Ea É ; ; & Hu ALBANO Fins do corrente. E lei Em 14 de marco—Para o Ro de Ja 
os | à Arno s da referida Compa- E 1] 12 ve março, : Bi BUTEBLGIM veio, Santos, Rio Grando do Sly 
VON. 10 de abril nos termos do Re-|[4 Ceará Maranhão H Recebe carga 6) —— O Es É a 
Aalp va? Saad abid ento de 26 do maio ) “FRANCIS + pianos X ! m 15 do | tevitem o Buanos-Aires, sara 
7 7, concorrendo é 8 Parnahvha Liverpool TORCEL Fenerado e Acceit assageiros de 3.º clas 
= 9 de maio isão ou impugnendo y x , Fragatas à car- p é LO corrente. pi oositampabiutsaas ã sas 
- n pedido em zegnerimen- se riitor É ga de 8 e 9. 


to de sua viuva Raphaela 
Fernandez Tapia e filhas 
solteiras Francisca e| 
ala 


n EM fes vapores não cam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.5, 2.º e 4. classes. 
Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 
. tambem uma 3.º classe superior 


| E Em 22 de marco—Para Dakar 
É Désirale--pama, Rio da Janelro, Santos Mine 
E tevidou e Buenos-Aires, ) 


À Acteitam-se passageiros de 1.º, 2.º olas: 
E|se intermediaria e 3.º classa. q 


o Ae za do 10 e 11. 
(Via Lisboa e Madeira) 


Liverpoo] | ESTRELLANO | e ES 


10 de abril. 


| ses, os herfeiros de Pe- Teleg.—LANDGAR Telephone, 436 e 1658 
b; so d - É 


Pará e Manaus | PANGRAS pe 
HILDEBRAND 


conformidade das dispo- 


ani é » 4 Dublin Esperado ámanhã 
EE IE sições do citado Regula |] Recebem carga e passageiros de 1: e 2.º classes fi É ENDYMION E doa : ã recebem carga com bal 
Paquetes da série “D mento, para os devidos | À & Glasqow É | ção no Não de Janeiro para Natal. Cabedelo, 
efeitos, : ee remete ( Ee Norte) acolá Aracaju” Victoria, P, 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Bucnocs-Aires Porn oo eye ' l | AL AN 16 de março. e e eee SEsaça otonids rama IRDO "Eocianppaiaa 
E = ; serviço da Contabilidade | | E Kajaby- ) 
| De Leixões | De Lisboa Central, (a) ML Barqueira. |5 RUA eo AIDAN |) (8 de abril. 


Marselha Genova dep ra e 
& Livorno GELVES do 
ESA E PS na a Dr aÃ 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, É 
Vera-Gruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, -Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger,. Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e lapão, etc., eto. | 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


rapores que fazem a escala do Rig 
5 Grande ds Sul, faldenrão n'este porto a car. 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 
j Roga-se aos senhores passageiros ds tomarem 
& |as suas passagens com a maior antecipação pois. 
nestas condições ser-lhe-hão reservados desdg 
logo os logares. 


E A 
HILDEBRAND | 19 de maio. 

E Chamamos a attenção dos snts. viajantes pára o magnifico pa- 

q quete a dois helices «FJZLDEBRAND» que fará a viagem de Leixões 


hj 20 Pará em 12 dias e quê se vender bilhetes de pássagem a preços 
reduzidos. s 


lamport & Koll lino 


17 de março » “E gi 
31 de março = 
15 de abril. | = 


DESEADO Cos G. Ferro Portuguezes 

P DESNA . DIRECÇÃO GERAL | 
E Venda de papel | 

, intermediaria e 3.º classes Imutilisado 


F DEMERARA 
Apçeitam passageiros de |.” ER : 
4 Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON o caos nen 
AV ON? o LISBOA am 158 VÍGO em 16 do março Dj O Pace e vengo do quer. [À 
=” Aoveila passageiros de 1.º » 2.º classes. os do papel mutilado: À 
! As condições estão pa- 


Para o Havre . 


Amiral Villaret de Joyeuse, em Bia 
março 


- Para carga, passagens e quaesquer esclareoi 
mentos, trata-ss com os ageni g 7 
em Portugal. 5 

Gomptoir Maritime Franco-Portugais 
Limitada 
SUCCESSEUR DE so 


“Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos centes, em Lisboa, na | 
“E vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos t* Repartição da Dire- 


à Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Rio Grande do) RAPHAEL 
Sul Pelotas 6 Porto-| Dizecto 
Alegre, 


=! agentes no norte de Portugal. 7 x dção Gi edificio de 

Santa A ia, todos | fd 

e o ja AT elo a ria ge] 
Ti gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique ly 18 horas. 


E | 


14 de março. À 
Recebe carga 
Fragatas de 10 

11. i 


| Lisboa, 25 de fevereiro 
de 1922.—0 divector ge- 

lial da Companhia, (a) | 
Ferreira de Mesquita. E 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


e re 


ET “AanDA COMPANHIA 
Vapor 
| ) 


É a E | sa los vapores supracitados para pórem as barcas Ee E 3 
Rio de Janeiro, Monta- HOGARTH |, Raça Corsa e a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o || Diogo Joaquim de Mattos 
/ assageiros de 3." n 
É Bhagado a Leixoes em 6 do corrente, vigeu e Buenos-Aires Pingso. 5 | façamos por sua conta e risco. No Porto Em Lisboa 
ecehe carga n'aquelle porto até 12 E nbciio its galtiagóiros ilha: Saitos Para mais esclarecimentos dlrleir-sa aos agentes R. Nova Alfandega, 7) * Rua da Prata, 51 
aStS: é. - As ata "el 2 n e 
corrente, para os peitintes por- 9 p à U al & Westray Telephone, o Telephone, 141 C, 


tas da » ; 
frica Ocidental e Guiné, Bis: 
-S. Thomé, Loanda, Bengusila 
ovo Redondo, Lobito e Ben- 

(com descarga no Lobito.) 


DRE. fragatas continuam a receber car= 
O Ê tó ao dia 10 do corrente, 

inol ap n 

É 

E 1 


E 


E Tados es vargres desta. linha recebem com trasbordo [À 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PÓRTOS DO SUL. 


BENS E PENTE estes 
gi soraia ii imdotit tia iedo 


és Kendall, Pinto Basto 8 Eb.” 
Gren.es pagueses correlos-;aúidos ra Vapores a sahir, 1852 


SAHIDAS DE LEIXÕES L i ro essa va y E 
: oe css ca“ Tie. | LONATES, teta] ] Está a receber 
ORIANA oa. “ao do dani antes | 7 sortido“ posaE todoie ê Drake E 


lephones, 596 e 5697: Rua da Reboleira, 55 


Henry Burnay & E. 


Companhia de Navegação | 
SUD-ATLANTIQUE 


Serviço exolusivo de passageiros) 
Paqueto do luxo,  oxtra-rapião, a quatro hellces À 


A sahir de Lisboa 


LUTETIA | 


ata. mais esclarecimentos no; Porto, na: 


Sociedade Agricola da Ganda | 
Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º, 


Telephone, 885 . Rua da Nova Alfandega, 22 


E | Montevi Sa i SS ota carga. ; ; Pipe 
TELEPHONE, 2342' 1995) Nonieviden e Buenos-Áises & portos do Ólile pn panda Ê | - HOOOVLIET [Em agp Rouen--Direcio “A 
= 2, 22034 tmpgo ; ch | Ê : k 
: Recebe passageirosde 1+,2r08rciosses | () vapor “DR Ki” recebe passageiros para Lontras Fe E Empate aros 
Para reserva de logares ou outra: qualquor in- E . a 
see e aos agentes geraes no norte E Cette | AMIR “O de março MONT GENIS | em 15 de mar- | Marsellha 8 com pia a bn senão aco “stand 
|] 2 e | [- "*  Recebem passageiros o! a 
A EE » para 08 portos do Meditar: assa| 2 
K P a | Dite- «Ro ; intermediaria & 3.' classes pq |] 
Kendall, Pinto Basto & 0.º, Limitada Copenhagen, “xs; me oa rango e Levante, Res dot 
Rua Infante D. Henrique, 732º recebendo “carga. tamo | ESTE BM |) fes nad ne Less 
BE | 17 ] 5 n F, 4 le mar- y s s 
| Zeleplone. 20 > find, OA DON Doda o nirentoso ESEto comido: Piá is? “MONT-ROSE ços o | Londres 6 Hamburgo paquete, mas recomendamos para 
Ou aos seus correspondentess na provinoia| para todos os portos da , t . feso a maior antecipação, sr 
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